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COM OS ACIDENTES FATAIS 

Den1ro do programa munlcl­ 
pal daa comamoraçõea do Sea­ 
qulcentenérlo da lndependén­ 
cle do e,asl!. Nove lguaçu. atra­ 
vés do seu Departamento de 
Cultura, Recreação e Turismo, 
vai promover, segunda­feira 
p<ó�lma, dia 14, às 20 horas, 
no lns!ltuto de Educação Santo 
António, a apresen1ação da 
"Aula­Espetáculo", pelo Grupo 
Bana 

A partlclpaçllo dO!! cidadãos 
nos proi,ramas do Sesqulcen• 
tenárlo é o reconhecimento er­ 
vlco de nossa Independência. 
pelo que todos devem estar 
presentes às solenldadl!ll que 
se programam no senl!do da 
comemoraçAo do Sesqulcen­ 
tenArio. 

jornal de 

CENTAVOS 

12­8 a 19­6­72 

Nova l9uaçu 

ANO 1­N? 47 

30 

Por outro lado a Associação 
dos Servidores Públicos Esta­ 
duais do Oepartamento de En­ 
genharia foi a primeira a ma­ 
nifestar­se sobre o assunto, en­ 
quanto. por seu turno, o sr. 
Gastão Menescal. Oesembar­ 
gador•Geral do Estado, dee­ 
mentla houvesse fe110 qualquer 
declaraçAo com respe,to ao 
:ssun!o ­ Leia na péglna sete. 

I' 

Cl11be 
Rainha-jóia 

ova lguaçu promove 
1
Aula no programa do Sesqui 

Ao receber o titulo de cldadA.o de Pa.mcambl, 0 oo,·emador 

F.
undo Padllha disse Que i! dese,lo de sua admlntst.raçA.o atacar 
mente O Problema da égua, atravé$ de um financiamento de 

mllhôe$ de eruaetrcs e para atender os 63 munldp\011 fluml­ � ReS5Bltou ser esse o maior f!nandamento que o Elõtado » obU:ve Junto às autoridades federais, em Instrumento assJnado. poa na página sete. 

A rim de preparar as raiões 
da defesa. os advogados do 
u­Governador Paulo Torres jé 
estão eKaminando a sentença 
do JuIi Sahm Saker na ação 

(i>OPUla• que lhe é movida pela 
nomeação, que se alega ter 
sido irregular. de cerca de 15 
mil funclonérios do Es!ado do 
Rio 

PASSARELA VAI TERMINAR 

dvogados de Paulo Torres 
1 preparam defesa dos 15 mil 

• 

PX 
1 

làJe sua 

1a/ ,Padilha anuncia fim 
do problema da água 

Nova Jgoaçu na quarta ­ ,·io ddinir os rumos da Allan(a R.eno­ 
Dua� con,·enções _ em Ciuia5 na s,,gunda­ftlr­.a e �m <IO!I candidatos 1>. 1....,frltur:i. e C­.lni.ara Nm·a lr,>a(U ­ como 

va<IMa Nacional llOA dobe Importantes munldplos, com a i,sco ha. desenvolvimento não sofra qualquer ooh,çio de 
Oitava cidade brasileira. ­ pre,,ba de escolher um eo•·er::. ..e:;n!':'; :�o :u t.:dU.orial iRespo,...bllldade Oivil:o, na P4cioa Z, 
contlnuldadt, acompanhan.do o p� do Bn.sU Leia 

férrea em Nova lguaçu. j;l. �� n<:ebendo o beneficio d_. c<>nstru­ 
Um dos pontos mais perig&.,os <1;e lra,ess,a da hnha . C · <Irai ao anllgo Merradrnho Santo Ant,_,nio, do outro lado da 
çao de uma passanla que ligara a J)t"aça em fn,nte " ate trai do canteiro de obras e. tm bal,rn. o prdelto Bollvard 
Hernardlno de J'llelo As fotos mostram. trn cima uma vis�a a'n<I ,. obra \ssistem O ,·enador M:U"io i\laniu". o depu­ 
,\�ump(/áo quando acionava o rompedo� _de conc':"'1�;,/"'cl No,:no Va.ki/ Alrneid� diretor do JOIINAL l)t; HOJE, dr 
ta.do Darcitio Raunhelttl, o vereador Na,m Andre. mo • · Leia. na p:iglna cinc<1 
Darei Clannl. Rui Quell'<is e outr<>s 

seus rumos 
Caxias e lguaçu 

define 
Nova 

Arena 
em 

. bado úlllmo na nsid�ncla do ra­ Aaemblela Geral rt:aliuda sa 
E&tatutos do PX Clube lguaçu, en­ r n Brito apNN1ou os 

• fina flor dos •on.umelrlstas» ipaçuano,, 
IIIIW ccm«ftP a da ,m.a Cleu&a, filha do radlo­ 

­aln> fel lan(ado o nome páctna quat.ro. ru­••c:" ­ MI# PX Clube ­ Leia na 
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CARNE ERRADA 

· lnleliimente ainda existem 
comerciantes que laiem quesito, 
da agir de modo desonesto no 
desempenho de suas lunçõe,:. 
Por isso é que escrevo ao JOR- 
NAL DE HOJE para reclamar 
contra a atlluda de alguns 
açougueiros que ludibriam os 
fregueies 

Há poucos dias fui passado 
para \rés por um desses co- 
merciantes lnascrupulosos que 
me vendeu um peso de lagarto 
como de fosse um de chã-de- 
dentro São uns verdadeiros 
artistas, pois transformam com 
muita classe um tlpo de carne 
cm outro 

F,c(l imaginando o que nãc 
é feito com pessoas lnexp• 
1ientes, pois confesso que ai• 
que conheço um pouco de cor 
\e de carne, mas fui ludibriado 

Minha reclamação é no sen· 
tido de que o JORNAL DE HO 
JE faça uma advartêncla às 
el>tOridades, pois de nada 
adianta llscallzar os açouguei- 
ros para que cumpram as ta• 
belas de preços em vigor se 
c•es usam de arhflclos para en• 
ganar os consumidores " 

Anl6nio Jo■e dos Anjoa - 
Rua Qufntlno Bocaiuw1 - c- 
tro - Nova lguaçu - RJ 

Parabéns pelo trabalho qu 
laiem, quer pelo cont · 
quer pela organiiaç.llo, qu 
pelo capricho dos arlrlgos 

Recebam um abraçlo cheio, 
de amor e gratidão. Mull 
obrigado" 

Antonio Cario. a Maria Ap .. 
cedida - Rua Li!III,., 101 
Ja,dlm do Mar - Slo a.-. 
do do Campo - Sio Paulo, 

Publicamos a carta por..- 
óuejamo■ � ao lallo, 
No a,ntento, pera quam COftha-. 
ce c.am,, l'li profunda dH• 
rençe ..,,,. uma • outra a. 
por outro lado, nlo l'li d61o, 
porque " Pfeç,,;11 ..., " -- - 

Foi com 1ment0 
recebamos e est 
do os numeras sue 
se semanáno. 

Moramos durante sel1 
nessa que11da cidade. 
contam(ls com Inúmero■ 
gos, e agora com mais 
que tomamos a hbafdade 
assim ctlamé-lo, que é o J 
DE HOJE, pois atraril 
recebemos noticias de 
cidade do coração 

Gosta,lamos de conti 
constando da sua lista de 
1ores. e aqui am São Ber 
nos colocamos é sua lntert 
disposição 

PARABÉNS 

Carta 

A cada balão que ia pelos céus afora verifi- 
c�va-se alg�zarra ensurdecedora, com a qual as 
crianças assinalavam sua alegria. Na ascensão do 
Zeppelin , º .. mund� iflfanlll presente chegou 

quase ao dehrio. Elm1ro sentiu-se incõmodo sem 
posição, esmagado com tamanho êxito da' pro- 
moção do compadre e sobretudo pequeno em fa- 
ce dos olhares superiores e irónicos de partici- 
pantes que nunca o tinham visto antes. 

Passou-se depois aos comes e bebes ulti- 
mado o ritual do lançamento dos balões'. Uns 
poucos deles caíram mesmo nas proximidades 
marcan�o com pequenos incêndios, de nenhum� 
consequência felizmente, sua efémera vida de 
segundos. 

Elm�ro, achegou-se aos demais convidados. 
A_fmal nao era nenhum criminoso. Apenas diver- 
gira dos o_utros quanto à conveniência de sol- 
tar �s baloes. Sua obrigação de compadre do 
Ramiro era até de fazer um pouco de sala (no 
caso, Um pouco de terreiro sena mais adequa- 
d�, pela natureza do encontro) a todos, embora 
nao conhecesse quase ninguém. Procurou anu- 
lar a má impressão causada pela lese inglória e 
desfiou uma séne de anedotas, que Já lhe co- 
meçavam a restItuIr o eleitorado no início tão 
adverso. 

- Vocês conhecPm aquela do suie,to que .• 

D1z1a ele, quando gntos lancinantes O per- 
turbaram. Eram dois filhos de amigos do Ra- 
miro ausente à reunião em vista da esposa achar- 
se gravemente enferma Vinham deses erados 
atrás de aJuda, havendo corrido pouco m�nos de 
uma légua De tão cansados, ofegantes e nervo- 
$OS, não conseguiram comunicar-se nos 11me1M 
ros instantes. Foi entendido. com dihculdafe 

que 
sua palhoça estava em chamas. íombara �bre 
ela g1ganlesco balão. sem dar lempo sequer a que 
retirassem a doente. O pai os mandara, em pêniM 
co. buscar socorro e o prIme1ro nome lembrado 
tora o de Ramiro. 

CIAt BRITO 

o que é, também, fato inédito -, onde tem se 
mostrado .no dizer do próprio Governador Rai- 
mundo Padilha), uma grata rev�laçáo . T�m 
conseguido manter a Assemblé_ia. Legislativa 
dentro de um alto espírito de cord1al1dade e c«;>m• 
preensão totais entre os deputados, num regime 
de trabalho pouco comum à Casa. Ê, cert��en- 
te, um grande nome para a Prefeitura Municipal 
da oitava cidade do Brasil. 

O outro ncme. também professor e também 
ex-Interventor - Rui Queirõs -, fez, durante 
doas anos, um onmc governo em �ova lguaçu. 
Construiu ginàsIos municipais, amphou o Montei- 
ro Lobato, e seu ginásio de esportes; asfaltou a 
rua 13 de maio, a av. Guadalajara, a Emilio Gua- 
dagm· construiu a Praça Santos Dumont e refor- 
mou iotalmente a garagem da Prefeitura, dando- 
lhe uma nova dimensão na estrutura administra- 
tiva: instituiu a prova de seleção para as profes- 
soras primárias e determinou o pagame_nto_ de 
suas férias: criou as Administrações D1stnta1s 
dando nova mobilidade ao serviço público de 
atendimento ao municipe; calçou diversas ruas 
nos distritos; construiu praças e fez impor\an- 
te convênio com o Ministério do Interior, para 
o Plano Integrado do Munic1pio. 

Como professor, o prof. Rui Queirõs dedi- 
cou-se sempre as atividades educacionais: lei 
coordenador na criação do Instituto de Educa- 
ção de Nova lguaçu; diretor do Colégio Munici- 
pal Monteiro Lobato; do Departamento de Edu- 
cação e do Ensino e outros cargos, sempre li- 
gado, e muito, à educação. Bastante popular, Rui 
Queirós é, também, um excelente nome para a 
Prefeitura Municipal de Nova lguaçu. 

Cabe à Arena, agora, a escolha dos nomes 
certos para os cargos de suma importância que 
se vão vagar. Dirigir a oitava cidade brasileira é 
incumbência de grande responsabilidade cívica, 
responsabilidade esta que, na convenção de quar- 
ta-leira, está totalmente nas mãos convencionais 
arenistas. De suas consciências, de seu bom sen- 
so e de seus votos poderá advir a continuação do 
progresso de Nova lguaçu ou sua total parali- 
zação. 

A convenção da Arena é, portanto, um mo- 
mento de grande responsabilidade civica, flO qual 
se espera que todos cumpram - mais pensan- 
do no Murncipio que em si - o dever de cidadão 
voltado para os interesses de sua terra. 

- Ora vejam só! Se a gente for pensar ms- 
nao se laz nada nesta vma Bolas! SO, 

FLAGRANTES DA VIDA REAL - VI 

Definem-se, nesta semana, os rumos da 
Ahança Renovadora Nacional em Nova lguaçu, 
como em outros municípios, dentro dos prazos 
previstos para a escolha dos nomes que concor- 
rerão às Prefeituras e Cãmaras MuoIc1paIs. Em 
Nova lguaçu, a convenção de quarta-leira deve 
apontar dois nomes: Joaquim de Freitas e Rui 
Queirós, para a Prefeitura. 

A escolha dos nomes dos supremos manda- 
tance municipais se reveste de suma importân- 
era para o mumctpro de Nova Jguaçu. Os õrn- 
mos dois governos municipais leram exercidos 
quase que interinamente, por dois anos ceda um, 
com muito pouco tempo para se poder estrutu- 
rar e executar qualquer grande bra. O pnmer- 
ro, do Jnlerventor Rui Queirós e o segundo, que 
agora termina, do dr. Bolivard Assumpção. Am- 
bos fizeram o que puderam, modificando, ambos, 
muito do que havia de emperrado na máquina 
admlrustranva da Prefeitura r-1tunic1pal. 

Surge, agora, a hora da escolha, Joaquim 
de Freitas, atual presidente da Assembléia Le- 
g1slat1va do Estado, já foi, por curto período, In- 
terventor Federal em Nova tguaçu. Durante seu 
governo conseguiu colocar em dia o salário dos 
operários municipais, entregando a Prefeitura 
com saldo positivo em ca,xa, e, além de realizar 
diversas obras de importância, tem - talvez co- 
mo um dos maiores méritos de seu curto governo 
-. a satisfação de poder dizer (e a modésha não 
o faz lembrar), que elevou o crédito dos funcio- 
nârios municipais, antes tão amesquinhado. Du- 
rante seu governo na Prefeitura Municipal de No- 
va lguaçu, o professor Joaquim de Freitas dedi- 
cou-se arduamente aos principais problemas que 
encontrara na Municipalidade, sem esquecer, de 
forma alguma, o que é intrinsecamente ligado à 
sua vida particular: o da educação. Seu nome 
será indicado, agora, para um governo normal, 
de quatro anos, quando terá oportunidade de dar 
mais de si para o desenvolvimento de Nova lgua- 
çu. Escolheu, para seu vice, o nome do advo- 
gado João Batista Lubanco, também ex-Interven- 
tor Federal, em São João de Merili. onde reali- 
zou excelente governo, deixando a Prefeitura da- 
quele Município com saldo em Caixa e com mui- 
tas obras realizadas. 

Eleito deputado estadual na primeira vez 
que concorreu ao cargo, o professor Joaquim de 
Freitas foi escolhido para dirigir a Assembléia 

O outro lançou rápido olhar pela gunzada em 
pleno alvoroço e ruroosarnente tehz, inclusive o 
ahlhado, aguardando o grande espetaculo que os 
preparativos tanam antever. mstsuu: 

- Desculpe-me, Harmrc, mas ainda ootem 
li no JOrnat que este ano varies oarracos Jâ se 
mcencnaram e nossas reservas norestars vez por 
outra ncem ameaçaoas pela queda oe baloes em 
locais mecessivere, causanoo não raro mcencncs 
quase tmpcesivers de apagar. 

Era exatamente o momento em que uns tan- 
tos adultos se juntavam para soltar o primeiro 
balão, espécie de prelúdio ao clímax da festa a 
subida do enorme charuto de papel que Ram'1ro 
e os. garotos haviam levado horas para encher e 
dominava soberano o terreiro, lembrando o diri- 
gível "Graf zeppeün" no auge da fama. 

Meio constrangido, o compadre Elrrurc ani- 
mou-se a falar aos circunstantes: 

- Meus amigos, não é que eu seja desman- 
cha-prazeres. Mas são muitos os casos de m- 
cêncrcs horrorosos provocados por balões. 

O dono da casa interrompeu-o: 

- Não sera chato, Elmiro. Você quer estra- 
gar o prazer oas crianças? t::ra só o que 1at- 
tave! ... 

O Balão 

_ Responsa�ili•ade Cívica 

êrrmrc afastou-se, contrereuo. Sabia que na- 
da ia adiantar sua inte,vençao. Ue qualquer for- 
ma. porém, linha a ccnsciencra aliviada. Efeti- 
vamente se unpresercna-a com os comemanos 11- 
cce nos ulumos dias sobre o assunto O egIra co- 
mo estivera a seu alcance Notara que alguns 
dos outros convidados 1a o encaravam com maus 
olhos, como se se mdagassern o que viera razer 
ali pessoa tão quadrada. 

• • • • • 

PRISAO ABERTA 

L, em 1ornal que um senten- 
ciaco. cunprindo pena, em lace 
de seu 1.10m comportamenlo, 
$11lu i-,u1 11ab111tui1 numa cons- 
trução !ora da prisão, com per- 
missão da d1reç.llo do estabe- 
lecimento penal. Enlretanto, 
aproveitou-se disso para matar 
um antigo desafeto que se en- 
contrava na rua. 

O !alo chama nossa atenção 
para o pro1eto de c11aç.llo no 
Brasil de ma,s uma pri■Ao abef"- 
n, que seré tocahzeda no Es- 
tado do Rio e na qual se pre- 
tende que os condenados pos- 
$11m cumprir a pena com direito 
a sau::a do presidio. 

Trata-se de uma técnica pe- 
nal avançada, que se acha em 
espertenc1a nos Estados Unidos, 
parece que com resu1tadoa pro- 
missores Entretanto, é precteo 
que se excuqce tais orgam- 
xações. 

Nos Estados Unidos, haven- 
do um numero de cnmtncecs 
cumprindo pena em Vllnas e 
\'astas pnsoes, com assislén- 
era tspee1ahiadas e relativa- 
mente ehc1en!e, dado o releve 
que ali se em.presta ao assunto, 
para o qual são canahiadas 
verbas avultadas, os crimino- 
sos têm ass1slênc1a permanen• 
111 e d1wera,hcada, razio pela 
qual ae pode evatuer. 1nd1ntl- 
1,can-do-os, aqueles que com o 
mpacto da carceragem, atm- 
gem em pouco tempo uma sé- 
1uação de mamresta ,egenera- 
ção Para esses 41 que fo1am 
cneoas as chamadas pril6ee 
ab111•. que visam dar possl- 
b,hdade aos que se re!ileneram 
an!aa do cump111nen10 to1a1 da 
pena a ae readaptarem ao melo 
social en1iando em contato 
com ele emoore ainda depen- 
tes do cumpr,menlo do ruto 
da pena. numa eapécie de re- 
_,déncla obrigatór,a no estabe- 
lecimento penal, mas 1u1e11os 
'aos regu!amen1os 

Es)IS elemeri!ot que desfru- 
tam desse 1mgular beneficio, 
entrotanto IAo anlos da 1el• 
mente esludados e analizados 
por cr,mina1rs1as, soc1otogos, 
méd,cos, ps1qu,a11as, sacerdo- t•. -ls!entes soc1a11, peda• 
gogos e !u1let, que d890•1 de 
rida concenêo mlnuc1ou, 
met1culo10S estcdcs, aceitando 
a redenção do cnm1no110, 90 
ent.llo ela poderá benehc,ar-.. 
dessa , ecrat 11tuaçio, nã< 
.,- "ala, ,orlan do dar a 
Clli'l"" O :111< J d'tp " 
de :, um 0111 ai J, :le 
ond(l ponam '81' qi; • :lo 
qu·r"'""' 1 "ª Ir às n.as 
meier ll'{>'009 ,,., ""ººª 

JURISPRUDENCIA 

Não existe cerctamento de 
delesa se a pane não provi- 
dencia em \empo a ,eahiaç&o 
da pro,;a requerida, derxanoc 
para lazé-lo no ocasião da 
audiência e pro,;ocando o fn- 
deler1mento de sua pretensão 
pelo JUI? Se a parte nagll- 
genc,a não pode ex19!1 que os 
mteresses do adverseno sejam 
sacrmcados em seu benetrcio. 
Assim dectd1u o Desembarga- 
dor 1-:ermano Fenelra Pinto, da 
Z" camara Clve1 da Comarca 
de N1lero1, relatando apelação 
ongm811a de Pmll. 

PENSÃO ALIMENTICIA 

Hi algum tempO lemoa a no- 
1rc1a de que em Lond1'11S um et- 
daclio pleltea,a, baaudo na 
igualdllele de direitos dos 1exos, 
peMio ahment1cia dt sua til• 
esposa. Souve alguma d1scus• 
....,. mn o t>eneltcto lo! conce- 
dido, tendo sido Ob)SIO de noh- 
�=iir10 dos jomaos, porque o 
,ato ainda nlio 41 comum 

A.gora, entretanlo. o cllSO jj 
se wer111cou lamb41m no Bra- 
1,I, pois em São Paulo, JOH 
San10 conseguu, que um Juii 
da Ver• d• f-amilia condenasst 
tua mulher, Mana de Lourdn, 
a pagar-lhe men111lmen1e du- 
xen1os e c,ncoenta eruieir01, 
por ter o marido, em virtude de 
.w;ldente, ucado em si,uaçio 
de penuria e sem condi�oe• dt 
continuar trabalhando. 

Lei 
e Justiça 

ELADIO VELLOSO 
Essas cons1deraçõe,: nos 

chegam 1endo em menta que 
1amoem se pro1ela a11.1alm&nte 
nova retcrme penal, Já se la- 
lando em ampua, es!a técnica 
avançada que a lnst11Ulçlo 
no s,s1ema pem1encláno da 
chamada p1iHo llberla, que 
enuetanto so deve se, ado1ada 
com as reservas e precauções 
expo$1as 

I 
f f, 
l 
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madeiras 

Para lazer um curso avançado 
da Negociações Coletlvas vla­ 
JB ho1e com destino aos Esta· 
dos Unidos e México o sr De1I 
Dzório de Ohve,ra, secretário 
do Sindicato dos Rodovlârlos 
de Nova lguaçu, onde permane­ 
cerá 111lt o dia 30 de setembro. 
O curso é um prt?mlo por ter 
sido ele um dos prime11os alu­ 
nos do curso de Negociações 
Colelwas reatuado no ICT de 
Slio Paulo 

O Sindicato dos Rodolllétlos 
de Nova lguaçu niio fará ne­ 
nhuma despesa com a Ida de 
eeu eecretãrrc ao ex1erior, pol3 
tudo correrá por conta do lns­ 
t,tuto Americano para Desen­ 
volvimento do Slncllcato Livre 
­ IADESIL. O sr Dei! cee­ 
rio declarou­se envaldecldo 
pelo prémio ! que procuraria 
corresponder. repetindo b êxt• 
to que teve em Slio Pauto, 
'para elevar mais ainda o nome 
da classe rodoviária e do Mu­ 
n1c1plo de Nova lguaçu " 

Rodoviário 
iguaçuano vai 
ao exterior 

de 

Ltda. 

Ltda. 
NOVA IGUAÇU 

atacadistas 

AUGUSTO FLóR L TOA. 

1 li 1 1 1 1 MADEIRAS � li 
telefone 8078 ­ nova iguaçu ­ est. do rio 

rodovia presidente dutra km.13 

EM NOVA IGUAÇU 

QUALIDADE CHEYROLET 

MAVESA 
MARACANA VEICULOS SI A 

Av. Ge!Ulio Moura, 452 Tels.: 7166 • 7261 

FARM:i.CIA DO CARMO 
Técnico Re11pon,,1h·el 

Waldir Azeredo Fortunato 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HEUôPOUS NOVA lGUAÇU 

Emba1earam na manhl de 
qua1ta­feira ultima pa,a Gua 
rapar,. pelo Av,o da va,lg, os 
srs Antõn10 R1be1ro e Darei 
C,annl para rep,esentar a Pre­ 
feitura de Nova lguaçu no VIII 
Congresso Nacional de Muni­ 
cípios que está sendo realizado 
naquela ereeee do Espírito 
Santo Represenlando a Cllma­ 
ra Municlpa! embarca,am se­ 
gunda­leira os vereadores Per­ 
cy Batista CHsplm José Naln 
Fa1n. Luiz Carlos de Freitas. 
A!varo Maria.no Adecard Aguiar 
Humberto Santos e Odom Sil­ 
vares além do 1esoureiro Ma­ 
nano Jo!!.é dos Passos 

O presidente da Câmara. ve­ 
reedcr Mauro Miguel esclare­ 
ceu ql.18 a delegação lguaçua 
na nlo levou nenhuma tese a 
ser apresentada ao COngresso, 
bem como nenhum wreador 
foi designado para presidir a 
com,hva, ficando a critério dos 
mesmos tomarem as «ncranvas 
que se fizerem necessárias 

Prefeitura 
e Câmara vão 
a Guarapari 

ford Roxo agrndecendo os 
cons1an1es 1rabalhos do dapu­ 
lado José l­laddad pelo dlstrl• 
to e enaltecendo a figure do 
P1es1den1e da Assembléla Le­ 
glslat111a. o sr Gelson A!ves da 
Silva que ahrmou que se hoje 
sabe ler e escrever. agradecia 
ao depu1ado Joraulm de Frei­ 
tos: o d,retor wclal do s e 
Excurs,onlsta, SI Leudemlro 
Vaz destacando o trabalho do 
deputado Jorge lima verde­ 
deiro consalhe1ro do clube 
Fala,am ainda out<0s direto­ 
res lendo o deputado Joaquim 
de Fre,tas. ao !mal rememora• 
do trechos dos dlscurno de 
cada um. agradecendo as pa­ 
lav,as de caflnho que rece­ 
be,a no clube e conc1\ando a 
lodos se unirem em torno da 
Arena e de seus cancrcatcs, 
para um penedo de problda­ 
de. honradez e t•abalho 

lgua.;u 

lgua.;11 

Haddad e Jorg& 

TEL, 2742. 

Excursionista recebe visita 
de Joaquim de Freitas: Palestra 
Para ouvir dos diretores do 

S C Excur'lionlste. de Belford 
Roxo as principais rehlmd1ca­ 
ções do bairro e do clube. o 
deputado Joaquim de F,eltas 
esteve. sébado ultimo. na ee­ 
.:la daquela entidade, acornpa­ 
nhado dos deputado José Ha• 
ddad. federal e Jorge Llma 
estadual Foram recebidos pe­ 
lo sr Manoel Pedro Ferreira 
presidente da entidade que'. 
acompanhado de sua diretoria. 
demonstrou ao provável can­ 
didato à P1el&1tura Munlclpa! 
de Nova lguaçu, os prlncioals 
problemas por que passa o 
populoso distrito Ourante um 
lanche que o clube ofereceu 
aos visitantes ­ entre os quais 
encontrava­se ainda o sr Ro­ 
mlldo Mello do Departamento 
de Expansio da Prele1tura. ­ 
falaram· o deputado Jorge Llma 
apresentando a pessoa llslca 
do deputado Joaquim de Frei­ 
tas · pois seu nome 1á é multo 
conhec,do em Bella,d Roxa, 
pelo trabalho exercido no Co­ 
léç110 Estadual de Belford Ro­ 
xo" e do tempo em que foi 
Interventor Federal; o sr Ma­ 
noel Ferreira que ped,u o apoio 
dos presentes a seu nome. se 
for Indicado à veseança: o 
deputado José Haddad desta­ 
cando a llgura do deputado 
Joaquim de F1eitas 'o mesmo 
homem s,mples que o procura­ 
ra hâ 18 anos atrás para run­ 
dar um colégio em Queima­ 
dos ; o sr José Menezes em 
:iome dos mo,adores de Sei­ 

OUTRAS 

a construção de uma escola em 
terreno da Prefeitura na rua a 
naquele d1sl11to F,nalmente ao 
eecretenc de Segu,ança, o sr 
Zoelzer Poubel sugere a Insta­ 
lação de um posto policial na­ 
Guela localidade 

P101eto ccnsreeranec de utl· 
lldade publica o Santa Tereil­ 
nt­o Futebol Clube. com sede 
em Engenheoro Ped,e1ra. no 
munic1p10 de Nova rguaçu foi 
apresentado pelo deputad<, 
Jorge Lima e Solicnou hcen­ 
ça pelo, penodo de quinze dias 
o deputado emedeb1sta Silvéno 
do Espmto Santo E para tra­ 
tamento de saude O represen­ 
tante de Duque de Cax,as vol­ 
t.:rá à a1,v1dade no dia 18 pró­ 
ximo • A Assembléia Leg1s­ 
lahva esteve representada na 
posse da nova diretoria do S1n­ 
d1cato dos Jornalistas Profis­ 
sionais do Estado do R•o atra­ 
vés da comissão designada pe­ 
lo presidente Joaquim de Frei­ 
tas neta fizeram parte os 
deputados Samuel C01rea, AI· 
eerte Torres Jo,,é Bismarck 
e Zoelzer Poubel 

Nova 

Nova 

OE CARLOS PAPALEO 

n...­lhoramento. 

sr Rom,ldo Me!to, doretor do 
Departamento de Expansao Sco­ 
nõm1u: o advogado Antonlo Ri­ 
berro, diretor de Relações Pú­ 
blicas da Prefeitura Municipal; 
os vereadores Marlo Marques e 
Oláv10 da SIiveira And•ade e 
muitos outros além de funcioná­ 
rios do Forum e da Receita 
Estadual 

OBRAS EM CAXIAS 

apresentou ma,s três indicações 
no Leg1s!a11vo estadual. nos 
quars sugere ao governador 
Raimundo Pad,lha a inclusão 
do calçamento de diversas 
ruas de Noca lguaçu no plano 
de obras do Governo do Esta­ 
do e a construçio de um grupo 
escolar no Jsrd1m S1lvana no 
mesmo Mun,c1p10 Ao prefeito 
daquela cidade sugere que 
mande reparar. com urgência, 
o Grupo Escolar Municipal ae­ 
denror. curo estado em que se 
e.'lcontra representa séno peri­ 
go para professo,es e alunos 

O depurado arems!a Zoelzer 
Poubel encaminhou à Mesa da 
Assembléia Indicações suge­ 
rindo melhoramentos no distri­ 
to de Cap1var1. em Duque de 
Caxias Ao d,,etor do DER ele 
sugNe o ca!çamento da Estrada 
São Lourenço. que liga aquele 
d1stn1o à nova Estrada A10­Pe­ 
trópohs Para a Estrada Capl­ 
van. eia s..,ge,e ao presidente 
da cen a instal&çio de postes 
e rede de ene1g111 elétrlca Já 
ao secretene de Educação o 
rep,esentante caxiense sugere 

da 

Bebidas 

Bebidas 

Fazenda 
com vapor a mercúrio 

O �uelei na ,.....ldêll{'la d,, �li, lnho f<:i .,..neol'ridu. 

DEPUTADO DE SÃO JOÃO DE MERITI QUER 
OBRAS EM VÁRIOS BAIRROS DA GUANABARA 

O representante meritlense 

Após as inaugurações, o pre­ 
feito Boliva,d Assumpçáo e sua 
comitiva !oram recebidos pelo 
conhecido S1tvlnho. em sua re­ 
sidência para um farto caque­ 
ter Acompanharam o prefeito, 
entre outros :o depulado Joa­ 
quim de Freitas: o advogado 
João Beusta Lubanco cuetor do 
Depar!&men\o de Educação; o 

canocas. 

A instalação de telefones pu­ 
blicos nos bairros de Acarl. 
Cosia Barros. Barros Filho e 
Pa11Una, no Estado da Guana­ 
bara. foi suger,da pelo depu­ 
tado emedebista Jorge Bedran 
de São Joio de Menti, através 
de Indicação terte é Mesa da 
Assemblé,a Leglslat1va do Es· 
Irado do Alo O parlamentar 
sugeriu, ainda, ao superlnten­ 
dente regional do INPS na Gua­ 
nabara a lns1alaçáo de um pca­ 
to de assistência médica que 
venha a servir àqueles bairros 

ANALI 
Contabilidade 

RUA TABELIÃO MURILO COSTA, 6 

Casa de 

Casa de 

Forum ltabaiana e Diretoria 
ficam mais claros 

Rua Marechal Floriano, 1480 ­ salas 310/311 
Telefone 2380 

Ediflcio Shopping Center 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto de 
Renda a Legalização de flnnas. 

O MAJOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA ­ AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDIEN CIAS ­ SUCOS DE TODAS AS MARCAS 

­ERAL DAS MAIS FAMOSAS ­ WHISKY$ DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS DO PAIS, VOCIE ENCONTRA NA 

Ruyter convoca 
Arena de Caxias 
para Convenção 

Enlre as Inaugurações etetua­ 
das pela Prefe!!ura Munlc1pa1 de 
Nova lguaçu. no U!Hmo llm­de­ 
semana, destacou­se a que do­ 
tou de llumlnaçJlo e vapor de 
mercúrio a rua Juii. Marques Mo­ 
rado (e�·Pauto FronUn), ao la­ 
do do Forum ltabalana e onde 
se sUua, 1ambém a 01re1orla Re­ 
gional da Fazenda Esladual de 
Nova lguaçu. 

Aquela rua, locahzada no cen­ 
!ro da cidade, tinha, até então, 
uma Iluminação mu110 dellclen­ 
te. embora seja uma das mais 
lmp­0rtan1es do Município. prin­ 
cipalmente pelos órgãos que ali 
se sj!uam 

()una " llumin:,�·ão da ru1t Juil. .ll:lrqu,,s '.'llorado, rnab uma rua do rrnlro ­1.>e 

O presidente da Arena de 
Duque de Ca11las. sr Ru)'ter 
Poubel, Informa que será se­ 
gund11­fe!r11, ás 19 hçras, no 
plenério da Câmara Municipal 
de Duque de Cul11s, a con­ 
vençio da Aliança Renovadora 
Nacional para escolha dos can­ 
didatos a vereador às elelçôe$ 
de 15 de novembro 

"A solenidade ­ a !lrma o 
presidente Ruyter Poubel ­, 

dweré contar com II presença 
de várias autoridades políticas 
do Estado e deverá transtormer­ 
se, além de símples homologa­ 
ção dos candidatos, em um ato 
cívico de apoio e solidarieda­ 
de aos postulados e metas da 
Revolução Nacional e às gran­ 
des conquistas sociais a eco­ 
nómicas alcançadas a partir de 
março de 1964" 

• 
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ração total de terceiros para com você, està pre,. 
visto. Bom ao amor. 

Julho a zz de agost1>) 
Ola propicio para fazer visitas a amigos e para 
o descanso As diversões também estão ravore-,- 
eldas. Juntamente com os cont.atos sociais e 
pekoais. DI!, por outro lado, mais atenção aoe 
ram!llares e à pessoa amada 

de agosto a 22 de 11tlembro) 
Domingo excelente para a prática de rclLglli.o • 
para fazer retiro. Evite exeeSS06 allmentare 
alcoól!cos e tudo que possa prejudicar à sua 
raúde Haverli., por outro lado. neutraUdade ª°' 
contatos sociais e ao amor 

de maio a ZO de Junho) 
se usar de tato. diplomacia e Inteligência, 
será um domingo do.s mais espetseularee 
você, Junto com os ram!llares. amigos e 
de .sua estima. A.s dlverhOes e 
des, estão favorec!das. Ame, 

de junho a 22 de Julho) 
Não acredite em tudo que dizem. a 

de abril a ZO de maio) 
Re<.onheça seue defeitos, 
bllcldade Aprimore suRS qualidades e b&nDG,t 
ntze-se com os demais 1)3.ra ter um dOl!llDtf 
cheio de paz, dl.spOSição e boe. vonLadl' --., 
tacu!ar fluxo ao amor e à,; diversões 

(Zl de outubro a 21 de no\·embro) 
Melhore se..1 procedimento moral e de outras, 
J)eSSCas. fazendo que este dia seja de benellcl.JS 

.,mutuos Transmita, aos menos lntehrtentes, mai 
otimismo ronfla.n�a e dedlcacào para com o 
futuro Pode amar 

(22 de novembro a 21 de deumbroJ 
Cia dos mais harmoniosos para todos os neu- 
vos de Sagttârlo Aproveite-o para divertir, pas- 
sear, amar e para entrar em contato com pes- 
soas Interessadas em seu bem-estar. sucasso na 
rell!(!Ao e nas vlagt:ns. 

de setembro a 22 de outubro) 
Domingo rel!z e prometedor de êxito ncs cor-, 
tatcs com pessoas Jovens, Inteligentes e dmànil- 
cas Os familiares. as nevas amizades e os l!II• 
tcs rom personalidades de seu melo ambtente 
lhe trarào novos horizontes. 

CANCER - (21 

Gt:l\lEOS - (Zl 

TOURO - (ZO 

AK.IES _ (21 de mal"(O a 19 de abril) 
petxe que prevaleça o e3Pirll0 tracllclobal • 
domingo, de paz. de bOa vontade, de � 

, familiar e de bem querer pata com OII delDIII(. 
PrOcure, t.ambém, divertir-se, tuer hlgtene � 
tal e passear a vontade, Ame. 

HORóSCOPO - OMAR CAADOS 

Semana de 13 a 19 de Agõsto de 1972 

LEÃO - (Zl de 

VI.RGEM - (23 

LIBRA - (23 

ESCOKl'IAO - 

SAGl'l'ARIO - 

CAPRICOR.NIO - (ZZ de dezembro a 19 de Janeiro) 
E provável que o julguem de acordo oom seus 
PfO<'edhnentos neste domingo. Aja com Inteli- 
gência, honestidade e evite o trato com suspei- 
tos e pessoas de pouca perso1;1alldade. CUide da 
saude e da.s 11ecesstdadas do lar. 

AQUARJO - (20 de Janeiro a 18 de te,·tre.iro) 
Procure servir a todos que necessitem de wn 
apoío neste domingo, quer moral, quer espjrt- 
tua!. Saiba pais, que Aqutirlo ê o signo que ll19.1$ 

transmite otimismo, paz geral e vontade de ven- 
cer nos demais.. Aproveite, PQ!s alguém está. 
n«essltando de você. 

de fenrt.lro a 20 de �} 
Este poderá ser um dia dos mais benéficos para 
você. Evite, portanto conrusões, atrlt.:is e ..til<- 
cuSSões com os familiares e pessoas mais chega• 
das a você Sucesso no amor, nas viagens e na� 
diversões de um modo gt'ftl]. 

l'EL ... ES - (19 

[Il] 

nomeia 
delegado novo 

Contabilistas: 
CRC 

mo 

O 1écn,co em contabllldade 
Elcio de Carvalho SIiva é 0 
novo delegado do Conselho 
Regional da Contabflldada em 
Nova lguaçu. Foi nomeado pelo 
prasldenle do CRC/RJ, EmUlo 
D,as Filho, através da Portaria 
n 78-72, de 30 da maio últl- 

Como todos os anos, Marlcé 
vlveré no dia 15 de agosto a 
tradicional data de sua padroei- 
ra; Nossa Senhora do Amparo 

Fundada por padres beneditl• 
nos, segundo o historiador 
Eduardo Rodrigues de Figueire- 
do, em 1584, quando por ali pas- 
sou José de Anchleta, Marlcâ 
tem atualmente 26 m!1 habitan- 
tes. Acha-se a 30 qullõmelro de 
N. 1ter6I, tendo linha regular de 
ónibus da Empresa Nossa Se- 
nhora do Amparo. 

P1Mleglada pela sua localiza- 
ção entre montanhas e a já fa- 
mosa Lagoa, Marlcâ é rlca em 
camarões e peixes, tais como 
pampo, pargo e cabeçadura. A 

c:ldade é um local pitoresco para 
passeios e férias, possuindo ho- 
tel de turismo próximo ao mar. 

A lesta do dia 15 serâ feita 
sob os ausplclos da Igreja Cató- 
lica local e do pretei1o Ul/son 
Mendes, quando haveré farta 
llumlneção no palanque, além a 
realização de gincana e mais 
barraqulnhas, logos de artificio, 
procissão e outros atrativos, não 
faltando rel!lgerantes. chope e 
sa!gad,nhos para os visitantes e 
turistas 

Como acontece todos os anos, 
15 da agosto saré um dla me- 
morável a lodos que conhecem 
Mar1cá, o mesmo ocorrendo aos 
que aproveitarem a ocasião pa- 
ra conhecer a cidade. Uma su- 
gestão é a visita é praia de Ara- 
çaluba, onde mais de sessenta 
gansos pertencentes ao,protes- 
sor Osvaldo proporcionam a 
maior alegria da Lagoa 

Ainda como atração haverá o 
desfile c/vlco, que contaré com 
a presneça dos coléglos São 
Caetano e Marlcá, além de uma 
banda de múslca da Pollcla MI- 
iitar. 

Para os representantes do 
JORNAL DE HOJE. a diretoria 
do ltapeba oferecerá um coque- 
tel e farta mesa de salgadinhos 
na mansão Vavau. O JH estará 
presente, ocasião em que home- 
nageará as famílias dos ex-In- 
tegrantes da Junta governativa 
do ltepeba: Herotides Guima- 
rães, Gonçalves Mataruna, Aní- 
z10 da Rocha, Caetano dos San- 
tos. De!aro!a e Batista da Silva. 

CONTRASTE 

Em apenas um local de Mari- 
cá a alegfla não será comple• 
ta na testa de nossa Senhora 
do Amparo· na Estrada do Re- 
tiro. Como até hoje o pretet- 
to U,lson não deu sctuçâc ao 
problema da energia elétrica. 
que lá não existe, apesar do 
Grupo dos 14 ter en1regue à 
Munlc1palldadB vultosa lmpor- 
tnãcia em dlnhelro para a obra, 
a Estrada do Retiro ficará às 
escuras em plena lesta da pa- 
dr0&1,ra de Marlcâ. 

MARICA: FESTA 
DA PADROEIRA 

O sr. Efclo SIiva acha-se ln- 
vestido de poderes para repre- 
sentar aquela autarquia do Mi- 
nistério do Trabalho e Previ- 
dência Soclal em Nova lgua- 
çu. podendo dar solução a to- 
dos os assuntos partlnantes 
ao uerclc:lo da profissão de 
con1ablll.sta e qua careçam da 
manl!estaçlio por parle do CRC 

PODIAMOS FAZER UM ANUNCIO CHEIO O 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUT�SFIG�t�ET����sn��i E N:gNITAS PARA PR().. 
OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM 1: NECESSARIO 
EMPREGAMOS A T 1: C N I C A E SEU APAI BELEZA. NELES 
TADO DE MUITOS ANOS Dj: PESQUISAS POR MORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL� 
FANTASIA OU IMPRESSÃO, NOSSAS CAIXAS sÃ�61 ��ZAO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
OU ATE: MESMO UM PACOTE DE SERPENTINA PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
COM o BOM GOSTO, ESTA ADQUIRINDO TAMee:�oc! ��DGE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO 
ouros A I Y E R UALAVEL QUALIDADE 00$ PRO- 

�lAltlJNH,\ - JH fora proeurar o prof. Roy Afrânio Peixoto pa. 
ra tratar de um assunto sêrio, mas dobrou-se, encantada, a mei- 
guwe da /llartinha que ltt questão de ser fotografada, «para man- 
dar a fotografia para Simone. - Regina Duarte na novela «Selva 
de Pedra,., �e quem llhrtinlla é fl Jncondlclonal. O câOúnho, 

e<11lSC1ente ou oão, qui,: participar. E participou. 
1. 

ltn'ER .ctt&SCE - 1u,1.o.mou da Europ:i, onde fora em via• 
1em de negocios, o sr C\audmo AfoDM Esteves, acompanhado de 
sua HPOSa, a sra. Odete. Visitou s Alemanha, Itália, Portugal, 
Ma.,.�. t"J-ança e llohrnda, mantendo contatos come�lais oom 
ll1ve1"$'1, emp.-- ligadas ao ramo de papeis A River Pa.J>êl.s vai, 
lL'l$.lm_ sefru mais um Pro«sse de cresclment1>, COiocando-a ainda 
m.ab aclma n1> d1!$env1>l�'imento que a lem motivado Na Alema- 
nna. a Hh·er adqultlu, com financiamento do governo alemão, 
mOderoas IJÚUIUlnq que deverão chegar nos próximos meses A 
viagem dos rlirelore,i da Rh-er à Europa 10! mais um l)al!!O da 
empresa pelo desenvolvimento 1,-uaçuane. 

� reunlio do PX Cluhe de Nova 11\Ul�U aeabou lransfonllando-111: 
um encontro 1,oela_1 retlnadll<!llmo, onde o elemento feminino deu 

a lua de beleza A, tstáo: Elu., Iara, Neusa e a flltm Neldc, lra- ::,rna. - a dona da casa -,Cleuia - nl.il<!I f'X Clube -. Maria, 
lh, CriJU11a."' Ellane, Encoutro-J61a onde 11, eordlalldade e aonl- 

tade ficaram palentu, deononstrnndo r1ue o ambiente de radio• 
amadorismo lem que 11(:r ute: multa ale,rrla e amlude 

arte 
PAPÉIS BENEFICIADOS S.A. 
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Foi das mais agradli.vels 11 
reunllo do PX Clube da Nova 
lguaçu, aábado íilt1mo, na 1esl• 
d6ncla de PX-tA-5050, li Bntc, 
para tratar da aprovaçAo dos 
Estatu!os da mais nova enti- 
dade 1adlo-amadorlstlca do Es- 
tado do Rio. O encontro, lnlor- 
mal, acabou se transformando 
numa reunião aocla! das mais 
agradAvels, com a presença 
dos cristais (esposas) dos PX's, 
aos qua,s foi servido um farto 
coquetel, lradlclona! do casal 
IHracema B1lto A reunião, 
pres1d1da por li Brito, preslden- 
t9 d11 entidade, lol secretariada 
por PX-IA-5135, SIIV!o, e nela 
foram aprovados os estatutos, 
bem como a lnclusllo do nome 
de Rui Alrênlo Peixoto, PX-1A- 
5049. como Assessor Jurídico 
do PX Clube de Nova lgueçu. 

Participaram da recnac: 
P)(+JA-5135, Sílvio; PX·IA-5124, 
Aldacy e seu çristal Ellane; 
PX·IA-5124, Zéllo, Cristal Neu- 
ZII, cri11iolina Nelde e cri91aloJ- 
de Claudlo; PX-1A-5131, Mau- 
rlclo Raoler!; PX-1A-5040, Car- 
los SIiva; PX·1A·5080. lrall; 
PX·IA-5126, Homero; PX-1A- 
5079. lracema, diretora do De- 
partamento Feminino; PX·1A- 
5049, Rui Afrlinlo e seu c:rittal 
lara; PX-1A-5075, An1onlo Be- 
lém e seu cristal Elta, PX-1A· 
5031; os futuros PX's aeneuc 
(nosso fo16grafo) e Eduarcre, 
prcpnetãrtc da Escola "Ao Vo- 
lante Duas Pétrlas .. ; Thereza 
cnstma Aieredo Costa; Maria 
EhzatJ.elh Novallo, representan- 
do o v.ce-crestcente prtmc No- 
vello, PX 1A-5t43 e PY-1-DJS, 
P,menlel acompanhado de seu 
cristal Mana e cri1tallnf: Cleu- 
za, mlss PX Clube 

A raunilio dos 'onzemetrls- 
:as· lguaçuanos translormou- 
se. desta forma, num encontro 
social dos mais reflnad03, onde 
não !aliou o bom ulsque rmccr- 
tado Um amb,ente sadio que 
UIIQ PX'• e PY's, todos mem- 
bros da grande lamllla dos ra- 
d,oamadores 

GRANDE RIO - A Rodada 
Grande Alo do untme domingo, 
to, uma das melhores dos últi- 
mos dres. pelos seguinles eccn- 
tecunerttcs: 11 Helclo (PY1· 
OPM I completou seu comuni- 
cado n 10.000; 2) Pimentel 
l PY1 -OJS), depois de muito 
atormentar o Maneco (PY1- 
AUF.) conseguiu, unetmeme, 
aparecer nos 80 metros na AGR 
e 3) Manéus, por PY8-GD, LI- 
ma Mendes. via Embraiei (ODD), 
via PYl: AOM, Vicente, se fez 
presente. Jóia Ainda; Mlrette 
(PYl•DRK) toi ba1isada nos 
80 metros, sendo, portante. afl- 
lhada da Rodada Grande Rio 
GRALHA AZUL - PY5-CGR, 
Pau!!nho - frente avançada 
AGR em Curitlba - Inauguran- 
do, no dia 7 último, a Rodada 
Gralha Azul, diariamente das 
23 às 24 horas, nos 40 me- 
tros RGR presen1e por PY1-SS, 
Brito 

PX Clube faz 
reunião refinada 

O notíciaJ------- 



Primo Novello 

Mirlo Ma1quH 

8oílnnl começou 
- 

JORNAL DE HOJE - Pág. 5 

Tel: 2380 

cn• Nla Edital, n 2-04-72, 
para Tomada d■Preçoe , pela 

Suponl "A Suparinllmdlnc:Ja 
dti Obra. da Nowa lguaçu, Su- 
poni, -nica - lntern1a. 
do, que, no dl1 15 de junho de 
1972, Ili 15 hora,, reeeberill 
proposta, para a uecuçlo de 
projeloa • const,uçlo de uma 
pa,Hrela sobra o leito da linha 
"1Tea da Reda Ferrovl6ria Fe- 
deral e Rua Bernardino da 
Melo, ligando-a • Avenida Ma- 
rechal Aoriano Peixoto, an1 
f11nla li Catedral, num■ axlen- 
l.lo aproximada da 40 metroa, 
em concrato armado • pert11 
mehl11cos. A.a emprHa, lnte- 
rn1ad• em participar da pre- 
nnle tomada de preço. deve- 
r.lo procurar edital com a, H• 
pecitlcaçóes a dem1i1 exli;t6n- 
cla,, na ffde provl1órta da 
SUpon.J, na Rua 0t•v10 lar• 
quino n 33, nnta cidada 
Nova lguaçu, 21 de n1■lo de 
1972, (a) MIiton Coelho OI• 

Chele da AIIHtorla de 
Projetos da Suponl". 

PREMIER 

OH firma, que n ■prasen-- 
ta,am para a raallnçlo da 
obra, a Prender En!ilBnharla • 
Con.truçlo Lida foi a qua 
aprnentou melhorH condlç6el. 
O total da obra (CrS 320.000,00) 
tol o mal• baixo, bem como o 
prazo da entrega, ■ltm dot 
contatos com ■ Rede Fe,1ovl6• 
ria Federal, por 111a conla 

A Premler Engenharia • 
Con11ruções Lida n.lo 6 uma 
emprua dalCOnhectda dos 
lguaçuanoa, n■m lned6nea 
Em N.,.,a lguaçu, alguns 6a 
nus trabalhos mais conhecl- 
dot l.lo: ampllaç.lo do Gln6• 
110 Munlclp•I Monttlro loba. 
to, ob1■ do ■x-ln\an,•ntor F•- 
dtiral Rui Queiróa; Glmblo Ro- 
berto Sllvelra, em Edson Pa,- 
-• lamWm obra d• Rui Ou•I• 
rO.; o ulallarnento d■ n,a 13 
de Maio, Idem; a dupllcaçlo 
da Avenida GetUllo de Moura, 
obra que ntá concluindo e 
muita, oulra. 

ll uma •mprna 1ólld1 • d• 
comprovada Idoneidade. ■ltm 
d1 r-■llz■çllo da, obrai com 
bastante capricho. Basta n 
obHrVar o "HCr1t6rlo" d■ paa- 
nreta. Junto li, loja da Cla. d• 
Seguros Aliança 818'llelra. pa. 
r■ u, 1er um, ldtta do cuidado 
com que do executad011 os 
Hrvlços da •mpreu Altm 
df1to, o cumprlrnenlo dot pra- 
zos iem sido ou1ra Ylrtud■ da 
Premier que. desta lorm■, 
■ltm da oler•cer melhorn 
condiçõeti para uecuçlo d• 
obra, participa, mais uma vez, 
com um serviço lmportlnta na 
'lfbanlnçlo da cidada. 

Lourdes de Almeida 

SEGUROS 
GERAIS 

mente conhecido corno ··111m- 
breta Em seguida o lizeram. 
também, o vereador Mirlo 
Marques o deputado Oarc:lho 
Raunhe,111 e o superintendente 
Pr,mo Novello A seguir o en- 
genhe1<0 Jayma Galvão, da Pee- 
mler, explicou ao prefeito de- 
1a11>es da obra, prometendo-lhe 
entreg6-la até a segunda quin- 
zena de ootubro vlfldouro. 

Os presentes atravessarem 
a llnha férrea, visitando, ainda, 
em seoulda as dependências 
do Departamento de Serviços 
Pubhcos, onde a pauarela lr6 
terminar, em caracol 

A HISTORIA 

A comtruçlo da pa,1an,la 
no 10(:al da •ntlga cancela loi 
uma da, prlmelt• preocupa. 
ç6es do prefeito Solivard Q\lf 
dttermlnou li, Suponi provid6n• 
ela, para •ua concretlzaçlo. 
Ainda em 1171, o .,_ Primo 
Ncwello mandcxl emi1drlot ili 
llrma Machado da Cotla, qua 
constrói obr" ldlntlç&t na 
Guanabara PDI" dua, VHH 011 
engenhelt011 Man::011 e Luciano 
mantiveram contatos com a 
emprna eario,;a, que nlo M 
lnter-u pela obra Con,ul- 
lada a ngulr, • Mlriculot En- 
genharia Lida rnpondeu, em 
oficio ff 24-1-71, oferecendo 
um prazo de 120 dia, para ■xe- 
cuçlo da obra. com os contalot 
com a Rede Fe1Tovi6rl• Fedaral 
por con1a da Supo!'I e pelo 
eusto de Cr$ 325 000,00 mal1 
o projelo 

O. conta!o1 da Suponi com 
firma, npecl•llzada, nlo ter- 
minou ai A Supertnlendlncl■ 
c:on1ultou • Con•tnllora llaoc:a, 
que construir■ pa,1arela em 
Duque da Cul• A ltaoc:a 1õ 
se lnten,11ou pela obra em 
N.,.,a lguaçu pelo valor da CrS 
450 000,00 Todot HIH con- 
t,tot e preços, h6 um - � ... 
LUTA CONTINUA 

A SupanJ não deaanlmou nos 
HUS contatot. empenhado qua 
HlBYa o ., Primo Novallo na 
uec,,,çlo da obr• que conside- 
ra de grfflde lmportlncla para 
a cldad• Procurou nov.,,.nte 
• Machado d• Costa que, n■ 
lpoca, ha't'la g1nho cont01Tln- 
da, para ueeuçlo da quatro 
p8Qan,I• na ""nlda Bra,il. 
A Machado da Coita, em rn- 
pc11la, pediu par■ ■xaeuçlo d■ 
panarala ■m Nova lguaçu, 
CrS 450 000,00, m■l1 °' con- 
t■IOI com a Rade F■IT.,.,16rta 
Federal pOf" conta da Sup0nl 
a profelo Oulras firma, !oram 
OOMultadas, ■ m•lorla pedindo 
acima ff CrS 500.000,00 para 
■x&euçlo da obra. 

EDITAL 

Em 27 de maio da 1972, o 
jornal "Co1Telo Dl•rio" publl- 

QUEM VIU 

llzasse esla obra ' - disse ao 
dr Bonvard Assumpçlo a sra. 
Margarida Cardoso da Matos. 
que panava no 10(:al na hora 
do Inicio da construção E 
acreacenecu que Já pe1dB1a 
pessoas da lamllla naquela pe- 
rigosa travessia Dona Marga- 
rida. colncldentemante, 6 es· 
posa do prol. Joaquim Cardo- 
so da Matos, ex•proressor do 
prefeito BoUvard Assumpç.lo. 

Também o sr. Hllárfo Rlbel• 
ro. morador hé 8 anos em No- 
va touaçu. fet �81111.o de agra- 
decer pessoalmante ao prefa,to 
Bohvard a ob1a que Iniciava, 
dizendo de sua aaUsfação em 
poder 1enUr que. afinal. algum 
prereuo se Interessou pctr�m 
dos maloras p1oblemas do c811• 
110 de Nova lguaçu Outras 
pessoas presentes ao acont&<:1- 
mento flzarem que,tlo, tam• 
bi6m, de agradecer ao prefallo 
e ao vereador Mário Marques. 

Além do prelello Bollvard As- 
aumpção, o vBleador M6rlo 
Marques compareceu ao ato, 
participando, tambi6m, en\11 
outros. pelo deputado Darcrtlo 
Raunhafltl; engenhallo Jayma 
Alcei Galvlo, diretor da Pre- 
mler; engenheiro Adson Mou• 
,a. também da Premiar e res- 
ponsável pela obra; veraador 
Nalm André; o ex-Interventor 
Faderal Rui Queirós; dr. Oar• 
cl Cfannl Marina, s&<:ratárlo do 
prelello: Adjovaldo SIiveira, 
da Divisão de Pos!uras; Nlcano, 
Gonçalves Pereira, diretor do 
Departamento de Cultura. Ra- 
creaçllo e Turismo; sr Primo 
Novello, superlnlendante de 
obras; José Mendes Quinino, 
administrador de Japerl; sr. 
Nelson Batista, da Divisão de 
Pa!r1mõnlo; nosso companheiro 
vere.r Almeida, diretor do JH; 
Antnlo J. Pimenta; S8rglo Gas- 
par; Lucas de Almeida; sra. 
Manoehna S!mões Barata, do 
OSP; sr Antonlo Ribeiro, das 
Ralações Públicas da Prelel• 
tura; engenhalro Paulo Barbo- 
sa da SIiva; empresérlo José 
santa Rosa Costa; Nuton coe- 
lho Dias, da Assessoria de Pro- 
rercs da Suponl a muitos ou- 

"� 
O QUE SE VIU 

O pralel!o BoUvard Assump, 
ção foi o primeiro a acionar o 
rompedor de concreto, vulgar- 

em 

sr. não sabe quanto pe- 
Deus que algum prefeito 

IMPORTÃNCIA 

"O 
dl • 

A conslrução da paS$8rtla 
naquele local de grande afluên- 
cia, é velha asplraçlo do povo 
lguaçuano. Os constantes acl- 
dante1 latais ali ocorridos, 
eram uma prova da necasslda• 
de da realização da obra que 
o prefeito 8ollvard Assumpçlo 
determinou se fl2esse, e qua a 
preocupação do vereador Má- 
rio Marques para com as coisas 
da cidade forçou um Imediato 
inicio Nos dias de feira, prin- 
cipalmente (quln!as e domin- 
gos\ é Intenso o movimento 
por aquela passagem, toman- 
do mais perigoso ainda a sua 
t1avessla. 

Ainda: quando por qualquer 
motivo uma composlç.lo da s, 
o,vls.lo Central é forçada a 
ficar parada naquale trecho, 
os pedestres silo obrigados a 
dar vor,as Imensas para po- 
der transpor de um lado para o 
ou1ro, ou esperar até que a 
composição sei• llberada. Tem, 
dasla forma, um enorme &lgnl• 
ficado para a cidade - não 
só para sua urbanização como 
para sua segurança, - a cons• 
!rução da passa.rela. 

POVO AGRADECE 

Passarela frente à Catedral 
vai acabar com acidentes fatais 

A OBRA 

A pasearela da cancela 
cuatar6 ao, cofres municipais 
cerca de trezentos a vinte mil 
cruzeiro,, Incluindo os conta- 
!os com a 6f Dlvlsão-Cantral, 
por conta da construtora Pre- 
miar Teré 40 m de extensão, 
parllndo de um caracol da pra- 
clnha em frente li Catedral e 
termlnendo, também em cara- 
col, centre do antigo Merca- 
dlnho Santo Anlonlo, hoJe se- 
de do Departamento de Servi- 
ços Pubtlcos da Prefeitura 
Serio dois lances unidos: 20 
melro, sobre a linha férrea e 
20 sobre a rua Bernardino de 
Melo O pedestre, desta forma 
nlo, precisará atrevessar o 
perigoso cruzamento da can• 
cela - Bernardino de Melo - 
dr Tibeu 

o piso da passarela !B1á 3 
metros de largura e os caracóis 
cinco, com dlãmetro de 2,S 
metros. Sua altura, por dentro 
ter6 de 8,Bm e, por fora, de 
8.25 metrot Ter6 um gradU 
em toda a sua axtenslo, pas- 
sando, ainda, por cima da fia- 
Cio de energia para os trens 
• por baixo da alta tensão, à 
•xemplo do que ocorrBtJ com 

viaduto Toda em concre!o 
rmado e perfis metálicos, se• 

concluida na segunda quln- 
de outubro deste ano. 

Eram exatamente 11 horas de terça-feira, dia 8, 
quando o possante motor do compressor Holman Ro- 
tair 15 roncou, entregando ar para o rompedor de 
concreto que o prefeito Bohvard Assumpção manipu- 
lava, dando o primeiro furo no concreto onde, 50 mi- 
nutos após, Já exrsna um buraco de 5 metros de diâ- 
metro por 3 de profundidade. Era o início da obra da 

passarela que a Supom está construindo, através 
da fuma Premiar Engenharia e Construção Lida., por 
sobre a linha férrea da 6a. D1v1sâo-CeritraI, no local 
da antrga cancela em frente à Catedral de Nova lgua- 
çu. Naquele local, centenas de vidas Já foram ceifa- 
das, tendo ocorrido ah, um dos mmores sinistros fer- 
roviários do Brasil, quando um trem colheu um ca- 
minhão da gasollna, carbonizando centenas de ope- 
rános. 

A obra, por isto mesmo, assume uma importân- 
cia multo grande para Nova lguaçu e foi, desde o ini- 
cio do governo do dr. Bollvard Assumpção, uma das 
principais preocupações do sr. Primo Novello, superin- 
tendente da succm. Ao ato inaugural da obra compa- 
receram figuras representativas de nosso meio pollti- 
co-social, incluindo o vereador Már_io Marques, autor 
da proposição que deu início ao projeto da construção 
da "peeeerera''. 

O en,r,>nll{'lru G11hll.o, d11 l"rcnli,-r, U1<>1ilrn ,rn pref,•llo Bolh,ud a,i phlnla!I da pa,<llllttlu, e:cpllcan. do d<!lnlh.-�. A.,o,,lsh•m, llindn, o H"Nltl(lor ,\lárlo ,\lar,,,,,_.,., <1<-11ulado Oaudllo ll.aunb,,IUI, lwl 
QowlrÓII, \ :oldr Aln><'ldu, Adjnn,ldo i-i1v .. 1,..,1•,1mo XoHl1o e outl"<ll!I. 
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Lourdn Salada - Convenha-- 

LOGICANOSSA 

Emplecar mencnco é o mesmo 
que colocar cinto de castidade em 
mulher de vida fácil 

MILONGA DO DIA 

Quem vive de chorinho é Pixin- 
guinha e bebedor de pinga . 

IITTD SART 

CINE-SARRO 

Perigo Oiabôlico - Com as 
crateras das vias principais de 
New lguaçu . 

FALOU E DISSE: 

"Uma vez mais para o meu mal 
te chamo - Uma vez mais repe- 
ttret como te emo (Evaldo Gou- 
veia e .Jatr Amorim). 

A SUPEAGATA DE HOJE 

Incrementado pelo rarxão Carlos Verqara, foi inaugurada semana 
Ida, e funcionará até o dia 3 de setembro (justo o dia do nosso aniver- 
sári�, uái!'., no Mureu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (aterro da 
Glória - GB), a maior exposição de arte da paróquia, com a partici- 
pação de elunos do curso de cinema do MAM, entre eles: Caetano Ve- 
loso, Chacal, Hélio otttcrce. Carlos Vergara e outros bidús. A jogada 
conta com. a colaboração de: Carlos César Pini; F-8 Estúdios & Labo- 
ratóri?s: Grfberto Chateaubriand: Klabin; Manoel Ribeiro; MAM; Petite 
Gafene e V�Jcan. Quem não for paquerar esta expo, vai ficar mais por 
fora que açucar em dieta de diabético. 

SUPEREXPO NO MAM 

"CLUBE DOS MENDIGOS" 

Meus camaradinhas vão pensar tratar-se de gozação, mas não é 
não. Semana passada, um edil . vagar de Petrópolis, p��pôs na_ Câ· 
mara Municipal. a criação do Clube dos Mendigos que servma para iden- 
uncar os pedintes da Cidade Imperial e evitar que mendigos de outras 
paróquias baixassem (ou subissem?) para perturbar o 'trabalho" dos 
colegas serranos. Na lapela dos farrapos seriam colocadas plaquetas 
com o nome do portador e para evitar disputas, embaixo do nome o pon- 
to de cada um. Exemplo: Zé Bexiguento - Sócio n. 45 do Clube dos 
Mendigos - Ponto: 2º degrau da escada principal da Catedral de S. 
Pedro . Ê isso ar minha gente, justo quando o Brasil caminha à passos 
de gigante para um futuro-jóia, um vereador-bicão e tão analfabeto que 
nem as impressões digitais coincidem, resolve de forma tão "brilhante" 
o problema da mendicância, EMPLACANDO A MIStRIA. O nome do "gê- 
nio é Salvador (Não Sei Das Quantas). 

Cá com os nossos botões prateados, ficamos a matutar: Vai ver o 
tal edil, já prevendo a sua derrota nas próximas eleições está procuran- 
do garantir o futuro como presidente perpétuo do seu Clube dos Men- 
digos, pois. vai ser pobre assim de idéias na Bom deixa pra lá . 

CANTAGALO TEM O SEU FESTI 

O garotão Celso Guedes, coordenador do Conselho Municipal de Cul- 
tura, Desportos e Turismo de Cantagalo, avisando a patola inspirada da 
Baixada, que se realizará naquela cidade fluminense o li Festival da Canção 
Popular Brasileira de Cantagalo nos dias 16 e 17 de setembro chegante, ao 
qual o elegância pode concorrer, bastando somente enviar hta magnética 
gravada com música e melodia, 10 letras batidas à máquina (espaço dois) 
e melodia cifrada, para o seguinte endereço: Biblioteca Pública Muni- 
cipal - Rua Chapost Prévost, 46 s/6 ou; Caixa Postal n. 1 - Canta- 
galo (RJ). Cada concorrente poderá inscrever um máximo de três mú- 
sicas. as quais deverão ser todas inéditas. O vencedor receberá Cr$ 
2 000,00 (Prémio João Carlos Burgues de Abreu - Secretário de Agri- 
cullura e Abastecimento); 2!? lugar - CR$ 1 .000,00 (Prêmio Prefeitu- 
ra Municipal de Cantagalo); 3º lugar - CR$ 500,00 (Prêmio Câmara Mu- 
nicipal de Cantagalo,. As obras classificadas até o sexto lugar, rece- 
berão troféus da peseda. Vamos lá, meus maninhos e maninhas? 

DE "GOGO-GIRL" A LAS VEGAS 

1 �\ 
s. • -~· 
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V" 

1 
( r1 

F:v r,,· nipht I hop" ,m,I pr,1,· 
i\ rh,.,m l<.vcr wHI N,ine my "•lY, 
A glrl ln hnhl m my 1u m» 
And kr.<IW lhr• m.,gJc nr hr•i c,um., 
��C>Lll!II! 1 WOnl ., Jl"ll] lo ,.,u my n.::n, 
1 .nt 8 rJu•.,m love1 "' 1 ti• n l hlW!' to ,irc•,un .,lone 
IJrcam lov,•r. v.h,·t, llll' you 
Wlth n l'>VI'. nh, ,f() true • 
An,J '1 hund lhal 1 , ,n h<>l<i 
T,, ,�,-1 y,u n�.,r \,h,·n J l(l<>W ,,lol? 
I:• "�1 f w,,nt 1,lrl t,1 tull rn,Y ewn 
r w .nt ª <Jreum l'>v< r O 1 ,J,.n't h1we ln <Jrrnm nlone 
�11med,1y, 1 rfon't knuw how 

1 hope Y"u'JI hMr my ph ª· • 

Uuh ll11rln 

1,r,,. : 11111) < { tH�h� ( rnd<loc li 

BIG-PARADE 

DREAM LOVER 

Um cara oue admiramos nac só como um 
grande humorista mas lambém pela tremenda fi- 
gura humana que o faz um dos artistas mais que- 
ridos entre os colegas da Rede Tupl de Televi- 
�ão é este fabuloso Santa Cruz, o impagável Jo- 
rcce dos ttumortsucos do 6. A mina que alfnda 
o lance é a chuchü-lindeza Tamnha Maria. que 
Já ro1 Garota do Seis e que muitos gostariam de 
ter como garota, né? O personaqem Jojoca, que 
com sua timidez demonstra um caráter borussr- 
mo agrada a todas as idades e o seu humoris- 
mo sadio e bem sacado, deveria ser rrrntaoc por 
muito nêgo pelai que confunde humor com sa . 
fadeza. Falei. 

JOJOCA E A BOAZUOA 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • 
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• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! &,m<'way, 1 l!ml't kn"w how 
• �hr'II bnng t, .. r Jr,vl' to me ' Q • uando a tutobrenva cllkou por vez rim · • 
! 1J1<.,m lovcr, unUJ th•·n cardi, elazlnha curtia uma de gogô-girl n p eira 8 criança Cléo Ri- 
! f IJ go l<J �h·l'p r,n,J rJr ... ,m '�••ln lhaç:o" que ofende O telespectador às q�a�rog;a1ma de um certo "pa- 
! Th,.t'" Lh•• nnJy lhlnK ln ,1,, 

Rede Global. (Manjaram a pinta?). Pois é neas-:eras 9 domingos pela 
! 

1 
l.inUI my lover'� drr;1m.� r<>mn teue melros bonócos de Cléo e O falxão Sllvl� Sa�tos j, publicamos os prl- 

! 8,-,ç11u..e f wunt a g1r1 to cen my �wn °• seu, programas e a boale Hoffman's (GB) 
8 conlratava para mos: com este nome e esta saúde 

• 1 
peláculo,. Agora, nula p6se de u-· ,. 1 para estrel�r o, seus 89_ 

! wanl II rlrrnm lov('r 1<> f tl<>n'l havC> lo drenm atone nha 98 despede dos mulherólogo;•t,,a�:a:s�lal pra gente, Cleozl- monstruosa, só poderlamos acree- 
! '---------------------' para o, States, onde mostrará O seu talent • po s está se mandando cantar que a tremendlsaima Lour• 
: no night-ctub ceezer'e de Las Vegas. e: Isso 

º�1.CE que talento, gent .. l) dlnha é Salada pra quinhentos ta,. 

: ••••••• • • • •••••••• • •• ••••••• • • • • ••••••••• •• lherea, pois nlo? ............................. •••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••• 



d,J R,•gulat­ 
PreviMn, !a 

a CelSa(li.O d,1­ tnn 
d,•Lxar d<! 

.\!untei., " qu,1lhL,dt• de 1 

gmad<>, ln,!C!)<ndenle de ,on• 
1r!bu1çã,J todo uquck 

11) Qn,• ,·•llver ,·m góZ•> 
de b,·ncfk,., �cm hm>tc de p, a­ 

'º· 
b) At.! dor.e (12) me. 

�e� após 
u ,buiçõe '­' qu, 
.,��rcer nt,.·!dndc ub, ir>g!dn 
1wlo ll1slema de qu� t, ,,ta o 
Rcgul.imer>lo dn Prev,Mnda 
ou que Ntlvcr hU�pen�o ou 
hc,·nclado sem ,emunernçlo: 

Pa1.1 '" ,re,l°" 
rmnt .. 0•.'n,l d,1 

<.,) Até d<>l'.t' (12) nlPIM'S 
npós haver ,.e.,.u<lo a �,,g,e­ 
gnçli.o. o lll"umeth.lo de do,,n�a 
que Impor te , m 1cgtegnçlO 
,:­ompul.sódo: 

O) Até doze (12) meses 
apóK o lh'rnmcnto, o detid<l uu 
o r�luso: 

e) Alé 3 (l1ê$) mesell 
npó1 o término du ..enlço, o 
quc rur mcorporndo n.s For,;n� 
Annnda�, a fim de prc"tnr kt• 
vlço mlhtnr obl'igat6rio. 

o prnzo de que trata n lc­ 
tia •b, �,•rá dilatado para 2� 
(•mtc e quatro mc�es) i;e O 
<'gu1 odo b<Ju.­er pago mnls d,• 

l20 cont1,bulçik'� mensais. la\,) 
e, tt•nhll mn,� d<l 10 nn,,. de 
emptt,gos regislrados em car­ 
t<'il a uu l"C•mpro, �dns 

T�mbém para o aegunid" 
d,•i•:mpn:­,pdo, desde que com­ 
pro, .,da e'ISll ron,h�àn !"' lo re 
gistro de pe,!1do d,• cmp�g­ 
"" õrgl,> prVprlo ,t,, �parta­ 
n •nt,) de :'o1ao de Obr: 
.\hm�tc, lo dn Tr:ibu!ho 
a­ !"'''' t,._ n., !e, 

,t.,qu • 1 m:tls dc d, 
d .­, nl.,çâo. 1 li., 

d l2 (do:c) m 

,1\,lT� ... ÇA0 IJ\ 

(ti ALID \0t, Ut; 

,n,l 11 \.1)0 

S<,dJl entcnd,J.st <'om,1 1111,. 

lá!I() d,•.c,,ntribu!çlo, que r>l•> 
pod,1áa<1 �upctl<>ra(i<­2 (10) 
, e2e­i n mal<>1 salâr,o m!nim() 
m, r,,aJ ,·,gente no Pais n,·m 
lnfc11'­'r ao .ulli.r!o mlnlm•l 1e. 
i;-1< n,11 d" ,,dulto ou de me­ 
n<1r, a remur.en,ção ereu,a. 
ment,, perc"b!da, durnntc o 
m� em uma IJU nu1lx cmpie­ 
><IUI. nel!l lntegrarlu,­ todox "' 
lmprnUlnc 1.,a t�'<'Phl<htll a qu"l­ 
quer Utui,), p< lo ,cgur.,do ,·m 
pagam .. nt,, de ­1·1.­!ç,,. pre.,la­ 
do• 

Excetuam.,e d,:ss., deteiml• 
n.,çlu l,g.,1 

O• ..aguradoll .\Ulõnomo� <' 
°" Htgu1,u!o1 f,ruu,,Uv•l� parn 
,�, quais é apllrndo o 1<,1lá1 Lo. 
baHe d, a,•ótdo 54!m a R,'ll<>lu. 
çlo r, "'" dt• 14-12 1001, e 

01 segoradna que queham 
m.,r,u•r "" �eux v!n�ulox e, 1- 
tar,d­, a p<.•1 da de qualld"d", 
apó� " ,.,,111,tçli.n d,1 allv!dndc 
(dt',emprt'goJ ,. ns pr,1&08 de 
cont, lbulçln, pelo sahl.no.dc 
mJnUtfr�l<,, lnd,•penr!cnte •1• 
elnrnd<I• que " p.,go em dobro 
Jato é Jfl', E,M •Con\r!bui­ 
çlo em Dobro é rcque,ida ma 
Se�ln de AutOnomoa d•l igen 
, 1., dn lr­'PS que ""n•\de1 a <)O, 

mo snh\llu•d<"<'lllllld<> o ur. 
denado do ulllmo emp, t•go 
excn:,1"10 peln �••g111ndo n!l Car. 
teirn Prof!­.flu,nnl nu cm co11 
tiat<>� >1>1-ials (filmas uu So- 
<kdad(• 1•xt!ntn") ,, Hlârlo­ 
b,1>e ,te 1tutnn<1mln� qnnndo 
tl"�"" mu� """d,cõ.· pn,a " 
•mi cnnthuuçào 

trabalhador 
e previdência 

social 
, \LAl!IO l)L 
t'O,Tltl!H IÇ.\0 

. mais 
molares 

MERITI 
DE PRATA i 

constrói 

ESCOLA 

AUTO OFICINA 
SAD SEBASJIAD 

BATERIAS 
CUUI, CIIIIIIU 

111nm 
UH1111 1n1, 1 
llUll1ttllJIIS 

-,,,/.Jllrm t])amalo 
Tn 3387 

­ N. IGUAÇU­RJ 

unidades 

visite 
l4ff junho o 

21de0901to 

JUBILEU 

AUTO 

FUSCA BECKER 
of1cona e,;,pec,dl1zada 

AV PRES Kf"!'l.i!'l.ii:DY. 2021 
r•.L :?!3� CAXIAS - RJ 

quatro 
Governo- RJ 

� 

fJ 

Vila Santo Antônio 
Curso para motorista 4MADOR OU PROFISSIO· 

NAL por apenas CrS 150,00. Treinos em JEEPS 

ou VDLKS a CrS 7,00. VENHA CONFERIR. 

Av. Pres. Kennedy, 2259 l DUQUE DE CAXIAS 
Av. Plínio Casado. 339 ( 

Av. Carlos Marques Rolo, 101 - NOVA IGUAÇU 

Verba$ no velor de Cr$ 366 722.00 serAo lr.1·esU<UlS pelo oo­ 
�mo Raimundo Padllhe, atra,·H do Fundo Estadusl de Educe­ 
çllo e CUIWra, na oor>llnlçlo de mal.$ quatro unidades eseoreres 
no,i munldplo$ de Saqusreme e Barn, do Pirai 

OI novos educar>dirloa, �ndo snunclou II assesrorta do Oo- 
•emo fluminense, ficarão siluedoa nss !ocal!dades d� Aterrado. 
Rio Mole �ueno, Boa SOrte e belrro COlmbra 

COSCORRIF.:SCL\ 

O Governo fluminense marcou para segum1a­felra, h 15 ho­ 
ras, e tomeda de preç0a para ror.,truçllo desses ur>!dades Seri 
na sede do Pllndo Elltaduat de Educa.çAo e Cultura ,lo·ellzado na 
Rua J� Clemente 131. 2• ander, em N!teról 

Os elementos J)l':rtlnent.es t. tomada de preços eslllo dlsctlml­ 
n.dos nu Especificações e Condições Cerab no escrilório do 
PEEC t. dlspoalçlo du flnnu con.stn1toru, das 12 b 11 horas, 
dllrlainer>te. 

Ag prol)0Cta.s deverão ser apresentadu separadamente, ett se- 
cunda­feira, quando serão abertas i>Ubllcamente conforme de- 
termlnaçt.o do oeveme fluminense 

•·Ll'J\IITl:R 

A próxima meta da •FLUMITUR Turismo e V!aitens,, orire­ 
r>lzaçio ,•Jncul.ada 110 slstema COOERJ, senl a lnaujf\lração ain­ 
da este eno, de ,uu Joias em São Paulo, Belo Horlz.oute e na 
Ouanebara. estando em COlltaçlo tambt!m, pare uma outra etapa, 
s tnstalaçlo de uma qfr>cle na Europa. A medlds foi anuncls­ 
da J)l':10 prellldente da FU.1MITUR, Sr Ivsn Fernandes BafTOIII, 
na lneuauração de primeira loje do sistema, ns Rua Coronel Oo­ 
mes Machado. em Nlterõt, em 110!enldade pttsldlde pelo Oo,·ern.­ 
dor Raimundo Padllha e asalatlda por toda a diretoria de COOERJ 
e de FLUMlTUR. além de outru autoridades 

klar«eu o Br Ivan BerrOa que ... lojes da FLUMITUR 
Turismo e Vlegens, nlo serio simples aelncla• de ,anda de PI,$• 
11&1en&. mu um or&snlsmo que se propõe s mostrar so Brasil 
e ao mundo as atrações tür\5UC8ll do Estado do Alo Ao lneUKU­ 
rar a !ola de Nlteról, o Governador Ped!lhe declarou QUe o em­ 
l)N!elldlmento fUJa parte de um programa .sério e embldoso. vl• 
sando e dls6em!naçlo e lr>tenslf�ec;lo dll.s corrent� turbtlcas, um 
dos fundamento& da economia 

O ln&tlt.tJto Brasileiro de De,iem·o!v!me, lo Flottstal vaJ Ini­ 
ciar. durante e Semena da An·� ,ums Jonuida Cor>..­.cn·aclo:,l&­ 
ta de eec�lmento IIObre a. preserveçl() da fauna e da flora do 
Estado do Rio junto eOll proprletât!OII tJral., de li munk!pl011 

A Jornada. teri Inicio dia 18 de setembro no,i M1nl<1plos de 
CLSlmiro de Abreu. Slln, Jardim, Macaé, Caml)OII, Santa Marls 
Me�Jena, PetrópoJ!s, �li.!. Rio Claro e Mangaratlbe. onde 
eil.1tem elnda mata.s e 11nlm111$ Na Companhia Slderur�­tca Ne­ 
clonal, em Volta RN!onde, a campanha sert. "tendida eos 15 m!l funcionários. 

IBDF desfecha n11 Estado 
do Rio campanha visando 
defesa das matas e bichos 

a••·················· 

JORNAL 
DE HOJE 

LEIA E ANUNCIE 

NO 

A dinamização da pollt1ca 
enereétlca do Governo lluml­ 
nense, no setor de aux1ho t.s 
prefeituras munlclpsls para a 
melhoria dos sistemas de lluml• 
nação publica dos principais 
logradouros das cidades do In­ 
terior do Estado foi anunciada 
ontem, pelo Oire10, do Oepar• 
tamer>lo Autõnomo de Atlvlda• 
das e Racursos Minerais e 
Energéticos ­ Darme 

A doação de lumlnérlas a 
vapor de mercurfo e extensão 
de rede de dlstrlbu1çllo de 
energia elétrica lazem parle da 
política governamental no setor. 
nele estando Incluídas 1ambém 
a melhoria ns Iluminação de 
grupos escolares do Interior, 
tanto em suas 6reas externae, 
como nas próprias salas de 
aula 

. na energia 

Prefeituras 
terão auxílio 

Após a corrida cu1a vence­ 
dora recebeu o T,o!éu Nicolas 
Salzano. houve h 9 ho1ae. um 
deshle estudan\11 formado por 
3 mil alun0$ das escolas prl­ 
mérlss e s&cundArlae, seguido 
por um desMe militar às 11 ho­ 

"' Na parte da lsrde lol Inau­ 
gurado o calçamanto de vérlas 
ruas. a Cãmars Municipal ho­ 
menageou o cheia do Govemo 
com a cidadania hono,érla, 
enquanto que à r>olte /oram 
rezadss duas missas em ação 
de graças sendo uma na lg1• 
1a S80 Pedro e SIio Paulo, ls 
HI horas. e ou111 na lgre1a 
BaHs\a, às 19 horas O munlcl• 
pio laz divisa com ltagual, No­ 
va lguaçu e Paulo de F1onlln 
A bansna 6 sua prmclpsl fonte 
de rer>da 

ROTEIRO 

Uma corrida erffllt as 10 me­ 
lhores atletas da cidade an1e­ 
ced1da por uma salva de 11ros 
de canhão, ma,cou, dia 8 às 
8 horss. o Inicio das comemo­ 
rações do 12'1 an1versln10 de 
lundaçâo de Parscsmb1, mum­ 
c!plo da Baixada Flum1nense 
com 29 mll hab11an1es 

O d,a 101 de muna at1v1dade 
para a Banda da SIio José de 
Paracambl, que depOls de seu 
destile pela cidade na parte 
da manhã, tomou parte em to­ 
dos 0$ !Ians da programaçlo. 
até o enceusmen10 da lesta 
com uma reireis r,a Praça 13 
de Novembro, t.s 20 horas O 
Governado, do Estado. Sr Ral• 
mundo Pad1lha. lol homensgea­ 
do com o 11\ulo de Cidadão Pa­ 
racamblense 

Paracambi 
comemora 
fundação 

ILUMINAÇÃO 

Vérlos prceessce do Oarme 
foram despachad0$, ontem, pe­ 
lo Governador Raimundo Padl• 
lha. autor1zar>do o órgão a con­ 
tribuir. com a lmportãncla de 
3S mil cruzeiros. para a execu­ 
ção de serviços da Iluminação 
a vap01 de mercurlo da Area 
externa dos grupos escolares 
Ismael Branco. Admo Xaxler e 
Paullno Pinheiro Batista. em 
Slo Gonçalo 

De acordo, a,nda. çom a au­ 
torização do Govemador flu­ 
minense. o Oarme conl11bu1ré 
com a lmpor1anc1a de CrS 
6 274 30 para que a Compa­ 
panh•a Brasileira de Energia 
Elémca promove a extensão das 
redes de d1stnbulçllo na Rua 
Coronel Casaca. em S1tva Jar­ 
crm e doarA lummàr,as a vapor 
de mercurlo para llummaçlo 
de logradouros em Santa Ma­ 
ria Madalena e Macaé 

••••••••••••••••••••• 
Duque de Caxias 

Estado do Rio 

sexta­leha, mas é p0s,lvel que 
demore po,que o o O esté 
dando prioridade às malérlas 
que Interessam ao Tribuna! Re­ 
gional Ele/torai 

O Procurador­Geral da Jus­ 
liça do Eslado do Alo, Sr 
Gastão Menescat, desmentiu 
que Uvesse prestado u decla­ 
rações que lhe /oram a1rlbul­ 
das por alguns /ornais e rádios 
da Guanabua, segundo os 
quais ele leria considerado 

errada a decisão do Juiz Sa­ 
flm Saker" 

"Essas d&cla,eções, que não 
hz. 16m o v!slver ln1ulto de tu­ 
multuar ainda mais o proble­ 
ma Se os membros do Poder 
Judlcl.!irlo não se conh&cessem 
bem, eln poderiam criar um 
clima lnsustent.!lvel nas relações 
do Tribunal de Jusllç1 com a 
Procuradoria­Gerar , disse o 
Sr Gastão Menesca! 

VISITA 

Segundo o delegado, o ln&• 
titulo funciona Uegalmente, p0ls 
nlo está reglst,ado e seu di­ 
retor Jé esteve envolvldo em 
crime de estellonsto na dlreçlo 
do Col4iglo SIio Paulo, em São 
Gonçalo A 2"' Região Escolar 
flumlnenH. sediada em Caxlae, 
fez uma visita de Inspeção ao 
lns11tuto mas o resultado nllo 
foi revelado 

O vereador !nt!mado pelo 
DOPS e que pres1ar1a declara· 
ções, leve sua ausência justm­ 
csda em o!/clo pelo presidente 
da Cllmara, vereador F11nclS<:o 
Estéclo da sirve. que encami­ 
nhou o documento para sede 
do órgão policial, em Nlteról. 

3831 
2344 

(Sede própria) 

Av. Pres. Vargas, 135­A 

Jóias. relógios (consertes em geral) 
material fotográfico. canetas, prataria 

e rádios Japoneses 

••vogados de Paulo Tôrres 
preparam defesa e órgão de 
classe apoiará servidores 

VISITE NOVA IGUACU 
­CIDADE PROGRESSO­ 

Tela.: 

11LEAL» Importadora Exportadora 
e Distribuidora S. A. 

PREJUDICIAL 

"Não h6 como conter a ln­ 
ranqullldada que reina entre 

os funcionários que se 1ulgam 
atingidos pela sentença do Juiz 
loussll Saker", disse o Sr Ez1- 
lo Marinho, que a considera" 
prejudicial ao clima de fran­ 
qullldade que vinha reinando 
no Estado", achando também 
que, "no desdobramento do 
problema, o Governador Rai­ 
mundo Padllha saberé encon­ 
lrar uma salda" 

A publlcaçlo no Dlérlo Ofi­ 
cial da senlença do magls!rado 
­ que 1e sabe ser uma peça 
com umas 30 laudas datllogra­ 
tadas ­ amda não linha sido 
feita até ontem Reina por isso 
grande curiosidade peta sua In­ 
tegra nos meios fo,enses de 
Nl!eról A sentença foi reme­ 
tida para publlcaçlo na ultima 

0B advOgados do e:ir-Oo,·ernador Paulo To� _ Sr Mé.rlo 
�• de Moura e outros de seu escritório _ Ji começaram a 
.xam1nar. n f,m de p1,,parar na ruzõ.., dn d�fe,.,-.. 11 .'.entençn do Alwa Ioua.slt Sallm Saker na ação popular Que Jhe � movida pe-la 
�• que se alega ter aldo Irregular, de cerca de 15 mil run­ ....­ 

D&li ll$SOClações de ela511e que eonirreiram s.erv!dolff J>UbllC05 
umlnense, a primeira a manlr"t.ar-se aob� o a&5Unto das P05- 
Vel$ demlmlõo.>s em massa ê ll Als))ede CA&'!OelaçAo dO$ Senidorea 

llcO!I Estaduais do Departamento de Enaenharta •. Seu p�­ 
te, Sr !:Zito Marinho, anunciou que o,s seus advogados ,1o 

01 IK'IJ.S IWiocllldas 

Na Câmara o vereador sou­ 
citou o encamlnhamen!o, ao 
Ministério da Justiça e ao Go­ 
verno do E1tado, de um pedido 
de garantia para que ele possa 
con11nuar a criticar o Sr Moa­ 
clr eetct, da tribuna da Casa, 
Disse que a garan11a foi pedida 
"po,que o ul11mo vereador que 
criticou o delegado ­ o Sr 
Raimundo MIiagres ­ lol lntl­ 
mado a comparecer ao OOPS'" 

A detenção dos dois dlreto­ 
1es originou­se de reclamações 
lel!aa é policia pelo sargento 
da Marinha. Ivan/Ido Simões 
do Nasclmenlo Os documentos 
fornecidos pelo Instituto pais 
a transferência de três lllhos 
do mllllar não eram aceltos pe­ 
los colégios cariocas 

PRECAUÇÃO 

o !Jder da Arena. na Cãmara Munldpa! de Cax!u, 1·ereador 
Jorge Fortuna.to, deu ent.rada, na Justiça., em un1­ ação eontn 
o delegado Moacir BeUot, por •abu.so de autoridade , pela de­ 
tenção, durante oito horl.3, no dia primeiro, de do!$ diretores do 
Jn1111tuto Autea, numa lnv��t!gaçlo uubrl" o !unclonamenlo do 
educandãrlo 

O vereador alega. que a detençlo d011 educadores foi telta sem 
que elu houveMem prat.lcado algum delito e acha que ambos to- 
ram •res1.rini'ld113 em seu direito de Ir e vlr0• Os direto� do 
lnstltuto, s,·. Natannel dos Sont<.>11 e aun mulher. O. Au�a 5am. 
paio Vieira, estãc Intimados a voltar t. deteeacla para depor 

Vereador de Caxias vai 
à Justi�a contra Bellot 

' 1 
' 
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presidente drJ � - · _ 
convidado eapeclal, e dcMa 
jornalistas, representando o 
JORNAL OE HOJE a o "Cor. 
relo da Lavoura". 

Comerclirloe - Pelo cam- 
peona10 dos comerclê.1101, ea,- 
!ão previstos para amanhl, no 
Estâd10 Augusto Simões, pela 
manhã, os Jogos· Belklng x 
Mercearias Rio. Mavesa x A 
Luminosa e Ducal x Pascoal. A 
rodada de domingo pau.ado lol 
transferida para o dia 27 CSes· 
te mês em razio de chuve 
que que desaconselhou a ,eall,. 
zaçAo dos Jogos 

Alagoan• - o Aliados. ao 
mesmo tempo em que rar6 uma 
homenagem pele p11Uagam do 
Dia dos Pais ,ecaber6 em HU 
estladlo a visita da A.lagoa.na, 
i;,ara um JOgo amistoso 

Volantn - Depol1 da vll6- 
11.:sobra Seleçlo de Nove lgu► 
cu. por hO o VolanlM en- 
lren!ará amAnhl. A !arde. o 
lime do Social Júnior. D6o • 
Llclnho, convocadoll para • 1e- 
1eç10. llo 011 ROVOI dNftiql,lel 
no llme votanllno. 

N ... - A LDNI, lnlcte- 
tA Mxt•r.Jr• • campanha pe111 
claulflcê.910 ne Chawi A dO 
Grupo I do Cempeonato &ta- 
du•I de Fui.boi de S&IIO. Jo,. 
out .rn Nlter6I, con1r11 a _. 
çao loCIII. 01a a NCllbert. .. _ .. _ 
no.o-...-..-•-• -i... .. ...,. 

últimas 

�ão c�UI. definida, quando aoH dois clube� que 
ffâo para as finais do campeonato dn Segun- 
da Di,•l�Ao. Após os resultado� de domingo 
Arrnstào 4 ,; Pi·o\etáno 2 e Vila Iraeema 2 
x Cajue,ros O • apenas o Tupmambá está 
<'<lm sua deS('l11$slfl<'ação fü,f1mda, �ei,:-undo 
o,e pode �otar p!'la colocat;ão dn� club<?s, que 
é n !l<"gmnte: 1') Ct1Juc1ro1<, VilR Jraerma 1: 
Arrastão, 5: 2•) Proletárin. õ: e 3) Tup, 
n.rn1bâ. 12. A rodada de anmnhâ, úll,mR tam- 
bém pela Chave O. mnr<,a o!I jogos: Prnlr 
lá1•10 ,; Vila ll':lr('m/1 <' Tupm,mibá x C<1JU,'i- 
l'Os, O ArraatAo nAo t1:m c,,mpromb,c, of1rial 
na , ,da.la. 

Com ;.ua.,i <'hnves 1H�p.•nd,1 ap('n s de qua- 
t,·o club<'�. �1:1s aJ,1rcmiaçõ,,11 Já �["' ('onhe- 
cidruo pum a fase fmal do c.�mpenmitn, além 
de Unido� do Sernnhn ,, Social .Jímlor. que 
tiveram vaga gnrnnt,,fa. por t,•n'm conquu1- 
tndo o primeiro e o �egundo lugares rra cnm 
panlrn de 1971. Sãn éle><: Chave A Ala• 
gonna e Santa Rita: Chave B Bra;.l\e1rl 
nho e Canartnh,·s: e Cha,·,· e Ban�-o de 
AN!Ln e Piimave,.� 

coloca cão 
t 

da Segunda 

rão (massaglstas), Amadeu La- 
ra e Ferrão Filho (preparadores 
f/slcos) e Damião e José (reu- 
pelros) Segulrllo também na 
delegaçllo o sr. Mauro Miguel, 

em decid 

Sabugo, Almlr e °'º· e mais: 
Carlos Nasclmen\o e Roberto 
Pereira (Comissão Técnica), 
Dr Jorge V!ana (médico!, Ju- 
!lnho (técnico), Daniel e Fer- 

Com duns derrotas consecuuvcs. dcpots 
<le vir cumpnr.do uma campanha invicta o 
Guaractaba poderá perder suas espe,-ançB.$ a 
uma das duas vagas em sua chave para a 
reee fmal o Campeonnto da Segunda Dtv!bão 
de Nova Iguaçu, $1:, permitir um re�u\tado fa- 
vorável no Estl'd/l da POSbe, �cu adv<'r�ár10 
de amanhã, pela ultima r(ldada dn retunrn 
da fa,,e de cla�sif,ra�ão do <'ertame A Chave 
E Já tem o Funeral com a prtmen-a vagn ga. 
rant1da. pois esJá na ponta dn tabcln, com 
cr-tba, e umanhA folgará nn rodadn. vs-cut 
quatro pentes negatwos ao Indo do Guara- 
nho, que aparece em segur,dr, lugar, com 5 
pontos per<lldOl'<, c�tá ,le olho na segundn vn- 
ga, ma� terá quci pas�ar pelo Vigilante, que 
vem de c�petaculnr goleada para o Funeral 
por 14xl N'.:> me�mo dia o Vasquinho vendn· 
0 G,.arachbn. por 3x0. Por pontos perd1dM a 
»luação dos clubes na Cha,•e E, é a M'gllin- 
te: !") Guarnclaba e Funer-a.1. 4: 2•) Vasqu1. 
nho. 5) 3•) E�trcla da Posse, 9, e 4 ) v1g1. 
lnnte, 12 

APRHTO NA C"l[AVE D 

Também na Chave D n situação ainda 

Pl'lns infurlllll.(ÕPll •obre O 1, ,b lh 
hçõ," ra,·t,d]Jnnfr.s, ,·mbora >«•m n ,7,�,'(���•·Moh',do pcl.rn �e 
q11,• no>< ;oi;:-n,. oh• nmnnhã º" tun/� da , ,1,,.. ddulh,-,._ h-m ,e 
f,1vo1lln�. rP;.l<llndu nlgum,L du,hl, tA.$i N'lo cnn,1<J,•nuln11 
h'çílo <IR Cidu<lo <lo At;" qu,, ,•nr:, c1�anto n� 1•nn.tu;õ<'H .t11 ,, 
1•olb1. qu,• t,•r\la " trkm,"ipeo" 11., � n •�ri\ Nuvu lgu,.cu l'etrO- 
('" lfr!m11th o t1mr t<'m r 'h' , um n,·n.,e. •egun<l,, o fé<:m 

' 
' ".11onoutuq<« , n" 1, mingu m,1ti•0►u a "''" , . m;Ls u n<!a n.s,.1m 

'' 

• vTIL Jl<>r IXO (""' ' - • nn 1) �oln ,. n N ,dnn,1] , , ('• ,. " ' e • ,nocu. th• pi 

' ' 
h • '' •''< ,,1 n m,·�m 11n n "l' ,wl,l M11,,ntndo p , , • · '' qu,• n, , m·,n·, 

') 
ur X n,m a �t.'I �. , ' 

Çu .� p<'lmpul,tun<>� 110.,,.,,,,,, , , •·çw, , e N<>\'n 1,,,, 
· · "' a k1c1·1r11 r · t·l'r. llfH"lllT <IH!I ,h(kul<l,uh-■ �'m �( l "IÇa, <lr\'cr/l,, \,-n. 

t1.mqUl1a p.,rn ., ('IP<'<' ,,u,• ·,,., ·, ' ',"' "" n rnL•ll at· nf1i,:"ll1'11. "" , .. , • ,.,,.TI nni a L1,a ' • m1wnn:1to Ht\ !"""., 0 !'l,•ri·lnhn 1., 
1,, numwlpln 

ll,vhAn ,1, N"\'ll Jgu11çu, to\ ln ■<·ntfr · · mp••A" dn s ... ,n,mla 
umn ;:ol,ml, f>"r �"'1, " qm• br•m l • fu�c,1 <lu C1p.c <' l•,·ou 
nt1V<•r...nrln d,, No,·,. �"rihurg,) nm �:mnn�tra a dt.,,p,:,!dçê.,) do 
ilH. l'11nt,41:ul" (1 nuln• qu,. j .. p� ..., nn »<1Ad10 Iaa. Feman. 
te o _.-rei., d,. Nlt�rol. qul" ,·ntro •m caaa, l.Mldo pela rren. 
de d...,I..., do TJD da CBD. u no c,unp«,nalo por fOl'Çtl 

O T JO da CBD colocou um pnnto f!n 1 
o� •elecic nadns de Nlt,•rói , São G I n na que�l/t,1 t:nt, e 
causa ao eS1,rete <la Capital � �·�tad n,nça o, du.ndo g11nho dt• 
�l'. c·omu <'1tmpeAo ,1., Grupo IV p � � qu(', n��•m, ch1��líicm,. 
Fhunlrn•n<.e d<> FUtl'bOI, CUJO t;,n;:�l'�á a1�1 �lna[ d() Campe<>nato 
rohmes lrAo a Cantaguln (>ndc jo n\o ('�n<'O nm3nhã. 0,1 nlte- 
< a!, n,1 primeira rodada 4uc tem gR I d 

1 li. rq1re,e11tnçl\o 10. 
M('ndcs x Nn,·a Fribu;go Vnlt; 1��dn, f"' �••gmnte11 pn,Uda.11: 
PPlrópnli� x Cabo lõ'no. • t om a x Nnv,1 Iguaçu e 

•·\,ol!rro.s 

Petrópolis tem terceira força para 
inicio da campanha do Tri 

es 
campeonato no 

Segundo a relaçêo le,ta pe- 
la direção da Liga, seguirllo 
amanhll parn Volta Redonda 
os seguintes Jogadores. Ivan, 
Vicente, Sandoval, Calça Cur- 
ta, Elól, Vllson, Berguinho, He- 
llnho. Rui, Cao, Amaro, Lula, 
Bertullno, Japones li, Llclnho. 
Cinquenta Zeca Neném, Tonho, 

res dlspensl.iveis, ent1e os quais 
deverá figurar üibanc. que nem 
chegou II partlclpar de um trei- 
no sob a égide da seleção 

NÃO PERDERÁ 

Falando sobre o Jogo de ama- 
nhã, com o timo de Volta Re• 
donda, o técnico Jullnho ga- 
ran1,u que Nova lguaçu nêo 
parderá a par11da, mas tam- 
bém nada adiantou sobre a vl- 
!ór!a da representaçêo iguaçua- 
na Fisicamente, os Jogadores 
es,ão bem preparados e, caso 
as peças se encaixem, a dele- 
sa deverá aparecer como ponto 
alto na partida de amanhã A 
começar pelo golelro Ivan, ve- 
terano em Jogos de seleção, 
os demals da re1aguarda pos- 
suem a !arimba necessária pa- 
1a um desampenho à altura. 
O tlme será escalado momen- 
tcs do jogo, que deverê ser 
realizada no Estádio do Gua- 
rani, na Cidade do Aço 

OS QUE VAO 

Club 

me,·mo defen�m. o que ,,brigou o juiz a de. 
u, mmar o tiro livre direto da marca fatal 
Garç,1 f�i Ili e ao partir o bnçamento O Jui,: 
acusou mvaPão pelos jogad,Jres da �eleção 
lorn1ind<> nula o. cobrança para sen-te do co: 
bradur. pois a bola fora ar'remes.sada pela h- 
nha de fundo. Na nova cobrança Gnr ca mar- 
cou, sem chance de detesa Zeca Neném nAo 
g�stou do r..ênalti marcado pelo Julz reclamou 
e foi ,-:,;pulso. A cat,mba e algumas Joi:udas 
mais bru,x:as recrudt�cei·am. prmcipaímeme 
por parte do L!me vol.rntino. e togo a Regu!r 
Na,·! também ere excluldo do jogo, par vio'. 
!ênel�, �egundo entendeu O Jlliz. No.'! mlnu 
los fmal� pouco houve de futebol e para ev! 
tar qualquer baixa dc�neccs.,ána · 0 técnlc� 
.Jullnho promoveu diversas MlbHtiiu,çóe� pa 
ra nào expor seu-, comandad<1!1 a algum·,' con- 
tusãc. · 

D,\.ll01' l'INAl':i 

O Juiz wu.,.,n Citrina dos SantoR contem 
�• �u O mru, que pôde para nào ext·luh nm. f � do Jogo. a fun de nAo 1ircju<licnr 0 
rc nnmcnt<> dn eeiccao. Por fim mandou Zc 

r11 N'cm!m e Nurl pura o chuve,ro antes u� 
u c,,i"n �e complica�,.., e rugt�11e · cm c1,,r1ni- 
llvo ª" -eu controk Bom d 
lindo p< 1 ,fO•é l\tado•lrn f' OJ:�':-r,";t';;:;;8;1u'3 
tlm�� ,il[nh,,mm: SELEÇÃO I, , . � 
C11rt11 e,,, h ,, ,un, C,ilçn , gum O, ,lói e Hellnh"' C'L<l R , , 
Amuro (Alml )· ('! ' • U l 
, (V r • nqllcnta (Bntullnn) J,u 
'1 Ul(O<•! ) e Z.·c•,i N1 n�m VOI AN'l'f>'S 

lvan .. ,nh11 (l'i'ilro P,rnlo)· ,,,., ,:,, h ' 
1 (o • "· ',< n o G"r 

1;'1 e )'O. Murilo ,. C:n,Unho�· z,< Ha<II' 1 n:o ) N(nl, D1b,u,., (Lulu) ,: L',rmho" (, 0 

l'IU,l,"11',\lt: hO 

No l"K"-treJnn pr, llmlnnr n H, !rçl\.u 8 t I 
Novn lg,,u�u Vl'llrt•u o t l,n,. de Juv<·nlH du 

<utnl•·�. r,nt lxO. ,li{fll ,i,, v,1gn<·r l<OR 21 TI 1 
r utoa ,1,, -eg11nd,1 L,·m,,., Co h'' ' · .J � M r · m ·'' r •i::,·m 1k 
l:1• n, !'ln, dn Mntn., smxlllntln 11,,,. l>julma 
8;.;•;Ç I �()W!IY,,n (',11]<1�, '"' tlmCil allnh,u 1m 
• ·' • B Vi<·• ntu, .Jo/1<1 c•••l(11 c·urt·• 
cn,•,g-ulnh"). Tnnhn, .Japtoní ·1, .l<>r)llnho � 
Ad•mh�n,1,,,, C��.1r Vrwnr, Vto11n e AI 1 
VOLA1;'Tf:.;I (JUV(•Ulll) fo:•v.,r1�t<>. .Jni::'� 
NIio. 1,,..tAo ,, l,111w: <"hhuli" ,, l•'J1blnno MIi • 
l<,n. l,ulu. 7,,< Alh, rln ,, Aurellm,. • 

espaço na seleção ii;.uaçuana. 
are o momento diUcll de ser 
preenchido Na lmpossibHldade- 
de conlar com os jogadores 
da Alagoana e com o ponta-es- 
querda Dabarra, que não apa­ 
receu para os treinamentos, o 
técnico-supervisor Jullnho vol- 
tou sua atenção para Dlbarro, 
o qual rol convocado pelo bo- 
letlm oficial da Liga !dia 4, 
sexta-feira). juntamen!e com 
Alm1r. es1e para o setor eequer- 
do do eecrete , Mas, ao que 
tudo Indica, s convocação da 
D1barro não foi do conhaclmen- 
10 da totauceee da Comissão 
Técnica, tendo que o jogador 
do Volantes Integrou o seu clu- 
be no Jogo·trelno de domingo. 
contra a selaçêo, quando, no 
caso de valer a convocaçêo, 
deveria ele lntegiar o onze de 
Nova lguaçu, como aconteceu 
com Almlr No mesmo bo!etlm 
saiu publ!eada a convocação 
de Déo, fato também desconhe- 
cido da CT. uma vez que na 
reumãc de te-ça-Ieue, logo 
após o treino lislco no EC 
lgui:çu. a Comissão decidia 
convocar ma+s dois Jogadores, 
um o próprlo Déo. sendo Llcr- 
nho o cutro . 

Nesse estado de coisas es- 
\ranhas . ,ao momento em que 
era redigido este noticiário a 
Comissão Técnica relacionava 
(ontem) os cortes das jogado- 

TI \11'0 ci,r•.'1/Tt, 

Enqoa.nto a uh.•çà,, �e d1Hpunha a trct. 
nar. Ct',Ordenar 11ua.a linha� para a partida com 
Volta Redr,n<la. Ofl volanlinos entenderam 
QUP O teste \erld. maior valia fie rxlgi,�em 
tu<lo do f"!!Crete, l�to é, IIC Jo11;ru,,em par,1 va. 
!rr. i:: Jogo ao Inicio do jogo, o Volanl<"8 mor. 
1.r.,u que n:.,, P11tava para brln<"adelrn� e jâ no 
primeiro minuto Mutilo Obrigou o golelro Jv11n 
a ""palmar e�pet,,cularmente por , /m,, d•l 

...,,, num arr,,m,ic11m pnr cr,b<>rtura, Dois mi. 
nutoa aJ)ÓI<. rr« Dlbnrro quem l'XiglA um de 
fellil.o d<• Jvun. qu ,mio o tiro do ataf'ante v<>- 
lnntmn ta com rnden·ço rerto, à direita(]., go- 
!rlro. A rig,,r, º" prlm, lm J)f'r101l<> o , scretc 
am,•a.çou HJ)f'nA� uma vrz a meta de Jvanii 
nhu. �•lo 1ws 30 minutos, Uma falta nn lntrr. 
�• dtlár1a d<> VolantPII foi r<,lnnrJa por Calça 

.tff « ma11 " ir0Je1ro lr><'al lnli,rv111 p11r<'l,i1- 
mento. r ,m \íorllo nllvmndo , m tJ1>r!nlllv« 
,,�ta fr>r,, d� xu., ltn•a 

.1000 2 .JOGO 

A cat,. m de I,·wi. no erco da -crecáo 
de :,;i'ova lguaçu. ev,t.lm uma vitónfl elâsticn 
:lo lime do V, lantes e não " JxO apenas 

no úll1mu jogo.tretno do escretc dn Mmu. 
clp,,,, que arn.mhâ eumpnrâ contia Vultu R.-. 
,Jr,n<la. -O prtmr'tro ccrnpromssso pelo Campeo- 
n-no do Estado do Rio O leste foi realiza- 
a.o. domingo. no Estádio Au�u�l() Simões e 
<kprl� d,· lrcmrndo calnr dado pl'lOs v»l:m'. 
tmoq, « �cleção caiu por lx0. gol dl' Ga.rç,, 
ios J2 minuto� do segundo tempo, na co.' 
brança d,• um,1 penRlidad, máxima 

Volantes coloca selecão na • 
brasa e dá aquele calor: 1x0 

No pn1o•!o r'ompk-montur- 1 <"<•IKa trd 
rl,:svlrtu,111.,. pnnr lp,,IITl"'nt,· ••J'Õ>< ,, gul ,1., 
v, l>1nl•·-". Ant••· <ll'l!l(J, p,,r/.m, (".irhnh"" r-rtuu 
um,, irr11rrrlr �lluuçAo d(• �••1 p,ui, ,, ■,u tln,,. 
d••J>o/� de llablllhnr p,·l,1 Cl<IJU('td1L () ••ru111° 

m••nt.Q 1rnlu ll ffi('la ,,11ur,,, p11ra um" drfr�·, 
p udnl d•• lv.1n, qur ""ltou ,l holll. J><•r I'"""' 
t' ta J., ••• ofrr('o·rn<lo rL IJ1bur,., , l.klnho 111.,. 
'<I' adf11ntar11m. p•1Mand,, ,J., lanr·•·· Aoa 12 
mmut,111; .Jo111111 R"lt1,u p11t>1 Nllrl ft tllrdtn ,t., 
g1,m,1,, .,rrll. d 1 ,,...i,,çll,,, ,. tlH J'>U•"la !!nr;:ir!., ,, 
I"""" rh !'" n.dl<J,.J,, m,lximJ1. O ,,t,u·11ntc y,, 
:,,nun,, llmp,,u u lunr,• ,tnl•· ll npr,-,x,miH;fu, 
Jr, F:lól, mnH 11to < nnUnun foJ 11,.rmbmh, ll<.ºI" 

ATAQUE PRESISA FUNCIO�IAR 

Os 1ogsdo1ss foram convo- 
escee :a dedo e, entende-se te- 
nham sido chamados os malho- 
eee O treinamento lol realin- 
do eenue de um plano previa- 
mente 1raçado, falhando apenas 
quanto à capacidade lécnlca 
dos adverséuos, nos jogos-1rel- 
ros que a seleção participou 
Salvo os limes do Por1ela e 
do Nacional, mesmo estes com 
algumas reservas, uma vez que 
lcnge es1ão de se compararem 
à maioria das seleções par1lct• 
pan<es do campeonato, os de- 
ma1� não serv,ram para aqui• 
reree as condições reais dos 
:!)uJçuanos De qualquer ma- 
neu>, embora o preparo usrce- 
ps,col6Q1co tenha sido saUsfa- 
!0110, entretanto ficou evldan- 
creea a frag,lldede da ofensiva 
do eecrete. tanto que o técníco 
,•u.,nho - que acumula as fun- 
ções -e supervisor da CT, - 
depois de várias 1entativas 
e para solucionar o problema, 
chegou a1é a superlr o ccn- 
vocação da hnha de Irante da 
Alagoana 

CESAR FAZ FALTA 

César, o Cabacinha da Ouro 
de Nova lguaçu. que vem fa- 
zendo sucesso como artilheiro 
no futebol do P,aur, deixou um 

Drpoi.,. de< tloi� 1n1•..,..., Ili' tr,-immw-ntl>II, 11 ,.,.l��" dn flll<'- 
bol til' 1'0,1, l;::'ILSCll '"'-"l:ll''• 011111.ntu\, pana \'olla Hedon�a, 1,aru 
u ,ot'U pr\ml"lro t'llm1iro,nl"1<0 11t•ln fi,..,. dn üecrsão ,10 llluln oh> 
l'.ampN>nalo do E,t,tadn do tno, A dt•lll!(B�º- fonmufa 1>0r S� 
l't'""°"" - !I jo,:mlor(•�. ,...,,. rnembrooi 1ln C'f, um médleo, dol'< 
roup,;'lro�. dol• nvu.'"-1/.,-i�llt..'<, ,101,. JornRih•l"!I, dOI,. 11rt-1mr11.doN'!'I 
fi�ieos t, um p,.,....ldente UI• c-htbe como ron,·ldtt,lo e-<p,-clnl -. 
""l:"llirli. do õnlbus ,.,.,,. .... 1,.1, uue l"'rllrfi ,,,. S<"tl,:o. dH AA Volan- 
te� d(' Xo,u ti:-im\'" à..'< 1 horns. 

A "-"'l'O""''hllhlode ,la Coml�"'lo Tk'nleu. � multo Jrtllfld<', 
poi• lhl" 1,......r.i n ioeuml.én<'iu d" eon . ..ennr, J>('IO menos, 11nm 
t·l.,,.,.m._.,� CQnonl«lud,. n duno>' pcm.s, ,o(Jl1<-l11 inldmhl Jie-111 
,ulminlslnu:,10 ;\'ll'<On lt:m'°" ._. 1111e o 11tuol dll'N,'ào da Llgn 
arn-batou, 110,, joi,,-; ,•limlrn1lórlo-. ,-ontrn o 11<•1,-clon,ulo d,· Nl- 
lupoli.'1. 

Volta Redonda é o primeiro ollstác1 o 

I 
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Petrobrás 
já está no 
Aterro 
Começou ontem a troca 

das 18 bombas de gasolina 
da Shell nos postos do Aterrd 
do Flamengo. pelas da Petro­ 
brés, confirmada pelo Tribunal 
de Jusllça como V{lncedora da 
concorrência realizada em te­ 
verel10. 

A quantia devida à Shell pe­ 
las benleltorlas que realizou 
no Ate1ro a partir de 1964 ­ 
cerca de CrS 3.500 mi! ­ esté, 
desde teverelro no Banco do 
Estado da Guanabara, deposi• 
!ada pela Petrobrás 

As duas empresas e o Gover­ 
no do Estado chegaram a um 
acordo sobre as prO\/ldências 
necessArias à mudança As 
18 novas bombas de gesollna 
estavam no depósito pron111 
para ser lns1alades 

Depois do ensalo de reablll­ 
ração que se BBgulu ao Ingres­ 
so da Caixa Econõmlca Federal 
come grande lnvesl!dor lnshlu­ 
clonal com os lndlces cees­ 
cendo 7% em uma semana e 
com s média diária doa negó­ 
cios ultrapusando a casa dos 
Cr$ 50 milhões, o mercado vct­ 
tou à es!agnaçlo em que ee­ 
teve durante o mês de abril 

A d•ferença entre a slluaç&o 
na prlmena semana de 1unho 
e a que existia nas semanas 
que en1ecederam o decreto 1e­ 
deral autorizando a Caixa a 
comprar cotas de fundos mú­ 
tuos com recurso, 110 PIS, é 
uma cerla resistência àa pres­ 
sões de baixe, como a Indicar 
que o pc!lslmlsmo está ceden­ 
do lugar ao 01im1smo Os !un• 
doa mútuos não ea1ão comoran• 
do tanto quanto na primeira 
somens da entrnda de ,ecursos 
do PIS, mas nlo se vêem com• 
pelldoa como an1es es1avam, 
a assumir a poa!çlo de ven­ 
dedores, para atenderem aos 
pedidos de resgates de cotas. 

Os c,s 200 milhões que a 
Caixa EconOmlca Federal prc­ 
gramou para aplicações de re­ 
cursos do PIS, no marcado de 
ceplta!s, no período de 1ulho 
deste ano a junho de 1973, Im­ 
portância da qual 150 milhões 
deverão ser aplicados em ec­ 
1as de fundos mu1uoa, não po­ 
dem deixar de lnllul1 no âni­ 
mo dos Investidores nesta tese 
em que a queda da bolsa con­ 
trasta com o bom desempenho 
da economia no primeiro se­ 
mestre de 1972, 

Ou110 dado que não deve 
de!xer de ser lavado em apre­ 
ço, ao prever­se uma reação 
do morcado no segundo se­ 
mest,e, é a noticia aparente­ 
mente contradltõrla. de que os 
bancos de lnvesllmen10 e�tão 
programando novos l"nçsmen• 
tos, en1re os quais o das açees 
da Co,lps O êxl10 de alguns 
underwrltlngs petmne conclulr 
que o lllão ainda não se esgo­ 
tou, que o mercado prlmârlo 
ainda 1am multo a olarecer àa 
empre,as que a ele compare• 
çam munidas da c,adanclal re• 
pre1on1ada paio aeu panado e 
pela aua rantabilidade no, ul­ 
nrncs eKerclcios O !ançamen• 
to das ações da Eletro1adlo­ 
brez. com áglo trás vêzes su­ 
perior ao valor nominal. é uma 
prova da receptlvldade do mer­ 
cado aos papéis do empresas 
que tenham alguma coisa a 
o1arocer aos acionistas. 

As medidas o11clals no sen­ 
tido de dlselptlnar os lança• 
mentos, Impedindo o lnd1scrl• 
minado acesso de empresas ao 
mercado de capitais (tenOmeno 
que tanto pre1udlcou a bolse, 
a pa1tl1 do segundo semeaire 
do ano passado), devorão con­ 
correr para maior equillbno 
entre as ações valhas e as 
ações novas, assim como deve­ 
rá conlrlbu;1 para dar maior 
segurança à poupança popular 
requisitada para os 111ulos de 
empresas Mas à med!da em 
que se desenvolva, o próprio 
marcado se lncumblrà de se­ 
lecionar os papé;s E quando 
se tala de mercado 1ale­se das 
ins1ltulçOas a ele !igadas e do 
publico Investidor, 

e ores a 

Nova lgua�u 
�ode ter TV 

A Instalação de uma Indústria 
de televisão a cores, na área 
lndus!rlsl de Nova lgusçu, ae­ 
ré um dos pontos básicos do 
encontro a ser mantido, nos 
próximos dias, entre dlrlgentes 
de grande lábrlcs japonese e 
o sr Romlldo Melo, dlre101 do 
Depar1amento de Expansão 
Econom,ca da Prefeitura Mu­ 
n,c!pal 

Sabe­se que o sr Romlldo 
Mello estâ mantendo constantes 
contatos com diversos grupos 
empresariais, lnclulndo um que 
sa propõe a montar ums fá­ 
brica de mo!oclcletas no Mu­ 
nlc/pio, v,sando o lnc,emento 
das atividades industriais em 
Nova lguaçu, através de lncen­ 
t,vos 

Foram abertas !erça­feora as 
concorrências pera a contra• 
lação de Iodas as pontes e 
vladulos do planal1o, na ll&­ 
gunda pista da Rodovia dos 
lmlg1an1es. o montante des­ 
ses serviços atinge • Cr$ 85 
milhões. 

do Rio Grande. 

O convénio dita as atribui­ 
ções do Mlnlstêrlo dos Trsns­ 
por1es e do Eslado relstlvamen­ 
le ao porto mar/limo, Amanhã 
o Sr, Mérlo Andreazza vai Ins­ 
pecionar as obras do Ult!mo 
«ecne da Rodovia BA­290, en­ 
tre Alegrete e Uruguelana, com 
Inauguração prevista para no 
vernb10 pró•lmo. 

CONCORRlNCIAS 

NEGOCIO & NOTÍCID 

Interesses ligados ao Rio Gran­ 
de do Su! e Santa Catarina 

O ministro desembarcou em 
F1ortan6po!ls onde o Ofretor do 
Oepartamen!o de Portos e Vias 
Navegévels, Comandante Za...en 
Boghosslan, assinou no Palácio 
do Governo, convénio visando 
o prolongamento do molhes de 
abrigo ao porto do Alo Manbl­ 
tuba. 

A tarde, o Mlnlalro dos 
Transportes esteve em Porto 
Alegre E no Paléclo Plra!lni 
assinou protocolo e convénio 
de interessa, do Alo Grande do 
Sul O primeiro visa estabele­ 
cer o plane111.mento e a utlliza­ 
çlo da zona do super­porto 

gem do JH ­ existem no centro da cidade inúmeros edi­ 
netos inacabados, alguns dos quais sem qualquer pers­ 
pectiva de término. Esta falta de ordem na urbaniza­ 
ção do centro da cidade, faz com que ela não acom­ 
panlie, na sua fisionomia, o crescfmento populacmnal e 
o desenvolvimento que ela mostra. Em conseqüência 
torna­se uma cidade apertada e enormemente acanha­ 
da para o movimento que tem, não só o de autornó­ 
veis (daqui liá cinco anos não se ence de carro no 
centro), como também de pedestres. Basta ver o mo­ 
vimento junto às lojas para se chegar à esta conclusão 

O que se precisa cuidar ­ e urgen1emente ­ é a 
urçenizaçãc deste crescimento, tnevrtéver e irreversível. 

S­A, empresa 1u1lsdlclonada pe­ 
lo Ministério dos Transpor1es. 
60 chatas. de 247 toneladas, 
e 1 empurradores, 

Re...elou o Ministro dos Trans­ 
portes que estão em plena exe­ 
cuçllo todas as obras rodovlà­ 
rlas que servem de suporte ao 
Proterra (Programa de Redlstrl• 
bulção de Teria, e Estimulo à 
Agro­lndúst1la do Norte e do 
Nordeste) Com o término das 
Ob/8S ­ no fim de 73 ou lnl­ 
c!o de 74 ­ esterão ll6fal!ados 
mais 2 920 qullOmelfoe de es­ 
tradas 

VISfTA 

O Mln.11,lro dos Tran1portes, 
Mirto Andreaua. englobou na 
vl1lla leila terça­feir■ ao 1ul 

NÃO ESTÁ ESGOT.i\.DO 

• 

• ­ • ­ ­···· ... ­ P.'1 ... 
'Ili: • )- 

Recentemente o Oeparlamen­ 
to de Portos e Vias Navegá­ 
...els e o governo do Amazonas 
contrataram obras para os por­ 
tos !lu�lais de ltacoatlars e 
Psrinllns, no rio Amaionas. 
Guari e Te!é, no rio Solimões 
e Bor�;i e Manlcorl no rio 
Madeira 

O M1nlstér10 dos Transportes 
aplicou Cr$ 15 milhões do Pro­ 
groma de lnlegraçlio Nacional 
na construçio de 26 chatas. 
com capacidade operacional 
g 100 toneladas, e 3 empurra­ 
dores Outros CrS 6 milhões 
serão aplicados para construir 
mais 9 chatas e um empurrador. 

Na e•ecuçio do plano glo­ 
bal pera a navegaç.lo da Ama­ 
&01118 ­ 111iciada em 1968 
Jl 1orarn entreou• • Enaaa 

FILÃO 

O cenlro de Nova lguaçu cresceu sem qualquer organização. Os prédios que estão sendo construidos, al­ 
guns há mais de dez anos, o são desobedecendo, muitas vezes, aos mais rudimentares principlos de urba­ 
nismo. Outros, sem um cuidadoso estudo das condições de um futuro crescimento do centro da cidade. 
é necessária uma ordem neste desenvolvimento ou ­ melhor ainda ­ uma descentralização do centro para 
oulro distrito. 

A foto mostra o centro de Nova lguaçu, oitava ci­ 
<lade brasileira em população, com seus quase 1.000.000 
de habitantes. Uma cidade que cresceu de tal forma 
que os seus problemas urbanlsticos foram acompa­ 
nhando este crescimento sem receber, das admmistra­ 
ções públicas, a atenção que deveria ter sido dada 
desde o início. Em decorrência o centro de Nova lgua­ 
çu é ­ literalmente ­ um inferno, principalmente por• 
que suas ruas são estreitas e, mesmo nas mais largas 
se tornam apertadas por causa do estacionamento em 
ambos os lados, como ocorre com a Amaral Peixoto e 
.Marechal Floriano. 

Por outro lado ­ e isto _iá foi assunto de reporta­ 

O Mlrustro Mário Andreaz­ 
za d1ue que as rodovias 
T11msamazOnlca. Culabâ 
Santar•m e Manâus ­ Porto 
Velho es1ario concluídas entre 
os ulllmot1 dias de 1973 e os 
primeiros de 1974 

E1tarlo em func,onamento. 
ainda neste Governo. sela anco­ 
•adOuros a�ra em construção 
1t1» af1uenles meridionais do 

mazonas e que integrarão o 
lema de transpo,ies com a 

irensamazOnlca 

08 ancoradouros são os de 
rio Velho, Remanso, Pontal• 

1aun11a. Nova 1tailuba. Santa­ 
• Imperatriz Ainda este 
..,, aberta concom)m;:la 
09 de M---. Tucurul, 
do -- • HulnaM. 

li 

Ministro promete que grandes 
!. • rodovias ficam prontas até 7 4 
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• cao • •• . .. • 

1 •• , 
ida 

� r 

DA 

�� NOVA IGUAÇU 
PRECISA TER 

MAIS ORDEM 



• 

'11 

., 

' 
. 

1 

� 

:1 
'I 

Um dia para o Papai 
)t.\JUA (.l'IZA 

Comcmoru-� • umaohã em todo o po.!, o •Dl" do Pa.. 
pnl:, F: c, mo não podcri:l delxor de "er o JORNAL DIC 
HOJf: Junta à tnnt11� outra�. u 6ua homenngl•m à'l11e. 
k q1..<'' tudo (fiz por �cus filho�. 1<em vl�o.1 a mlnlma re. 
comp(•n�a por lnnto dcw,•ln, abneg(«;âo e ca,lnho 

I!: ele q1wm nOH dirigi' na viria. é ele gu<'m "º" dá " 
,u�tlnto à (_i,sln d<' l!!'II tiabulho mult.�!! VCZe!I árdu,, e 
chdo de e,pinht111, é l'le, 11ind,1, que a tudo ,, a t<1•fo» ,-n. 
ff"nln pnra detemler o filho f.lltol!(l <111� c1ltl<'nll e male. 
<11ctncia>< nlheln�. A quantas dlflc11ldade11 lLm el<' que lll" 
><ubmrkr qu(lndo n �nrerm1dnde penetza 1·m 1<eu lar. npa. 
nhando-o de MUpreM e dcHpn:vl'nldo. Mai• nem a�lm, 
aqude valente :<0ldado se deixa abntc, e enrn•nta a bata. 
lhn com tf e ener1,1la. ln<'ansávrl nn luta <' no t·umprl. 
m,·nto dn dever d<' chde dn fomill11 

Pnpn!. é n voeé que dedico e�tn ('(J]un.i de h"je Seja 
vocé rlro ou pobre, brnnco ou prL•to, moço ou v<>lhn, nnda 
dl!!.so Importa, ba1<ta 11omentc que 1<eJa papah p ,r.·, que 
o /1!>1 de amanhã 11eJa tnte,ramente l!<'U Qu,, °'' <'lllinhoi,. e Q 

grntldão de �eu>< filho!! po!<sam arug<'ntar tfl(l" <'nn11.:,ço 
do hen corpo, re11t•w1rn<10.lhe 11� forças da modd11d<'. Amnnhf. 
� um <1111 de 11!egrln em todo!< OH lare" nnde o �t"u l'Oman. 
danh' ei<tA à rnb<'nirn d11 mesa. Porém nnqueleR que n1,1 
podem mn!11 ter ,cus V<'lho11 pnl1< a 1<un m,•�a. é um ,lla 
de record11ção <' •11udade!I. M11!! mr�mo a��lm p<xlcm pre1 
tnr.Jhe� n honwnagl m !!Ublime 11trnvt11 de uma prc-c* a 
O.:,u�. que 11endo no�so Pnl, não l'al delxnr do ouvir uma 
1<1\plicl\ de nm !llh'1 !llludoso n fnvor dnqur,Je qur deste 
mundo partiu, detx11ndo um vnzlo que nunca poderà 11er 
pr{'cnehldo no lar e no cornçào dos filhos. 

.lovrn�. não ch11mem Beua pala de •qundrndnu /lÓ 
110rqur eles nãn estlio �uficientem<'nte 11tuall:,.arlo" com 
n manrlra de �er de vocé<t. NAn esqut'Ç(lm que n,, fundo 
do 11urtd,·11dl!!mo de �eu11 pnli't, existe um coração que pu111� 
por am◊I' a você!, e doli't olho.� vlgllnntei't !)fita que nln 
�nl11m do caminho da. honrnde>' t· do trnbnlhn que ct,m 
t11nto. Mbedor!n tlri1 lhes trnçnrnm. F'�•forcem-Fe para re. 
trllluir.JheR todo 11m-0r e todo o trabtllho, trllhondo ll<'m 
pre n estrada do bem, afastando.se dos atalho.• que po3. 
rnm lrvA-lo, a vlcloiJ que gcrnm n deROnrfl pnra l:!l'u� pah• 
jâ V<'lho.� e cnnsn<lo11. Dêem II clc6 n �eu gorrlso franro à 
Fun m!ir, nmlga E tmlo o ""<' e!�• qu<'rrm de vod!11 a 
nmlznde e o amor filial. Faça. la8o enquanto pud<'; 
e a �n11d11de que o nmnnhã trnu'<l'I' será mnls �nave, ma!� 
te,·nn. 

A trn\011 o� 0filpnl11, de.,ejamo11 um dln ventunwn, 
cheio rir nlrgrla f: aqui regi11trmno11 todo no�110 carinho, 
nn. "" tci nurn e t<·do o nn11110 respeito 

Multo obrigada pnpni J)(>r tudo; <' que Deu, o abeo- 
ç, ,., .. 

CARTôRIO RODRIGUES DO CARMO 
1• OFfCIO 1n: NOTA� t� J:E(:J..,TltO OE 1'10\'J.-:1, 

DA õ• cmotJNSCIUÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
S:-raça Roberto Silveira N� 11 - Telefone: 3513! 

SAJIC LTOA. 
. Representante da XII Região da JUCERJ 

Serv1ç�s de Assistência Jurídica, Imobiliária e Contábll 
Avemda Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 
Diretório Munil:ipal de Nova lguaçu 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE C ONVENÇAO MUNICIPAL 

DARCY CIANNI MARINS 
Presidente da Comlsalo ExecuUva 

Nova lguaçu, 3 de agosto de 1972. 

ORDEM DO DIA 

O Presidente da Cernis ã E • s o xecutwa do Diretório Municipal da 
ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL - ARENA d . . - o Municlp10 de Nova 
lguaçu, do Estado do Rio de J • 

. . aneiro, na forma da legislação elettoral 
vigente, convoca os senhores b . mem ros do Diretorio Municipal, Vereado- 
res.' Deputados e Senadores do Partido com domicílio Eleitoral no Muni• 
cíp10 e os delegados a e onvenção Regional para a CONVENÇAO MUNI� 
CIPAL, a realizar-se no dia 16 d e agosto do corrente ano de 1972 na CA- 
mara Municipal, à Travessa Rosinda Marr,"s ' " n. 71, às 20 horas, nesta cida- 
de, para as deliberações da seguinte 

Escolha de candidato d . 
dores à Cê. . s o Partido a Prefeito, Vice-Prefeito e Verea.. 

mara Municipal, para as eleições 
1972. do dia 15 de novembro de 

Maricá: Irregular Balança em 
Bempre mereceram e merecem o flOIIIIO respeito o acatamento 

e orlenl.llção do engenheiro Maurlclo, diretor do Instituto de Pe- 
llOII e Medidas, no Est-lldo do Rio. Hã atgumas semanas pedtmos 
prol'IMnclas a respeito de uma ba!nnça lrreJiUlar, existente no 
Mercadlnho de Peixes. em Marlcá. F'IHlcionártos do instituto Jà 
estiveram e ver!f!caram a lrregularldade, dando um prazo pnrn 
que a mesma !oase consertada ou eubsuturde , Por incr(vel que 
pareÇa, a mesma. permanece eomo estava 

Apelamos novamente pa,ra o diretor do 1PM ou para o pre- 
telto Ullson Mendes pois com a subaUtulção dfl balança, est-llrão 

ajudando o povo de Marlca, mes- 
mo que Isto desaai-rade a deter- 
rntr-edas pessoas. Es$I! Mercadl- 
nho está localizado em frente 
ao prédio onde funciona a POll- 
rla, o Forum e a Cll.mare doa 
Vereadores. 

(f'unlh1u.,çao da pu,:llu1 12) 
Itamar Martins da Silva, barbeiro e Zllma Quelza de Andrade, 

doméstica, braslle!roa. 110ltetr011, residentes à Run Sobral CamP03. 
4 neste Distrito; ele filho de Flleto Pereira da Sllva e Mula Mar- 
Uns da Silva: ela tuh11 de João Antunes de Andrade e Eurides Es· 
tevee de Andrade, 

Otávio Lulz Ro!la, pintor e Dellzethe Xavler. doméstica, ambOS 
bMl.Sllelr011, solteiros, residentes à Ru11 Corcovado, 190. neste dis- 
trito: ele filho de JOão Lulz Rosa e Rute de SOUllR Pinto: ela f!lha 
de José Xavier e Malvlna. Xavier. 

Quem 110uber de algum Impedimento, ocuse-o 
Quelmadoa, 8 de agooto de 1972. 

Joul>ert Modesto da SIiva 

CART()RIO DE JUESQUITA 

Em meu cartório estão at1xad011 011 editais de rasamcntos se- 
guinte.,: 

Dirceu Francisco de SOuza, motorista e Hllda de Jesus SOa- 
res. professora, bmsllelros, restdentes neste dllitrlto, em Serra 
d011 Almorês, Minas Gerais. 

Edvaldo Oomes de Lima. m\l!tar e Maria JOllé do Na.srhnento. 
doméstica. brasileiros, J'Wdentea neste distrito. à Av. Coelho da. 
Rocha 1.697, casa 4. 

AbrahAo Rodrigue., da. cruz, servente e SOnla Maria Nascl- 
mento, doméstica, brasUelr011, resídentea neste distrito à Rufl Dr 
Oodol, lote li 

PlatAo Ferreira Barbõs&, motorista e Maria Isabel de Frei• 
tas, dornêstlca. brasileiros, reiildcntes neste distrito, à Rua Júpl• 
ter 159, e 135, respeellvamente. 

Jesoel Santana, mecê.nlco e Carmen Maria de SA, doméstica, 
brasllell'OII, residentes neste dllitrlto, à Rua ecréue 135. 

Alberto Angelo Queiroz Silva, padeiro e Marll Oorrêfl. de Fi- 
gueiredo, doméstica, braallell'OII. residentes neste distrito, à Rua 
Manoel Duarte 310 e Rua Conrado, lote 4. quadra 31, 

Gl!eno Cesar da Silva Sa.ntos. auxiliar de escritório e Marlza 
Cezar, domktlca, brasileiros, residentes neste distrito à Rua El- 
p(dto 1.2112, 

José Oabrle\, apicultor e Maria Beatriz de A'l.llvedo, uomée- 
tlca, brasileiros, reereentee neste distrito. 

Mário da COIJta, funcionário pUbllco e Seblll!tle.na Custódio, do- 
méstica, brasllell'Oll. residentes neste distrito, à Rua Serra, lote 1, 
quadra 1. 

Jorge Firmo de Lacerda e Maria Moreira Freitas. bl'allllelros. 
residentes ele neste distrito, e!a residente o domiciliada em CO· 
mendador vensnctc. neste Elltado 

João da. Encarnação, lavrador e Jorce\11111. Lulza Mnrc:al, do- 
méstica. brasllelroa, residentes neste distrito, à Rua da serre 985, 
fundos 

Quem oouber de Impedimento acuse-o, 
Me>1quH.a. 9 rte agosto de 1972. 

F.dllOn Slndra - Oflchd 

EDITAIS DE CASAMENTOS S. A. 

PATRANS 
Paralelos e Transportes 

COPEN<i 
Engenharia 

Construção, Pavimentação 
ARY VIGNE 

Avenida Ablllo Augusto Távora, 1013/1013 Fundos 
Tel. 3290 - Nova lgueçu 

Cortume Brasília 
\SSVOOU:lt\ GERAL E..'\.õlL\OROINARU 

Aos 10 tdHI dlllll do mh de maio do ano de 1966, atendendo 
à COOl'Ol'&çio feita por carta, datada de 27 de abril próximo Pflll· 
ado, reuniram-$(! em sua totalidade, na sede IIO<'lal da empresa 
Curtume BraslUa S.A .. s.lta à Avenida Governador Roberto da 
Silveira n. 10 - Nora Iguaçu - Rio de Janeiro, O$ acionistas da 
reterlda empresa, com a flnaUdade de dellbl'rarem .Obre o mo- 
tivo QUO deu origem a mencionada convocação, ou seja, a eleição 
de novn diretoria l)ll1"& reger os deiiUno,s da sociedade. no qurn- 
quenJo de 1966 a 1971. 

Dando lnklo aos trabalhoa, o Sr. LOurlval vmarlm Melra, no 
uerelclo da presidência., COnl'idou os Sni aclonlstM a esccuierem 
entre si, um pan. presidir à Assemb!l'la, tendo a escolha receteo 
no Sr, Raul Pereira da Sih"ll- JUnlor que, por sua vez, escolheu 
o Sr Dr Hfllo Ferreira � Santos, para secretariar os trabalhos, 
ficando u:slm coruitltulda a mesa, 

UMII.I. <"ntio da Pft\aVl'1l o 61' Generoso Olonlslo que, em breve 
lmprovbo ,113TBdeceu à Diretoria oue terminava o seu mandato os 
e.,torç,oa emp"'iados visando o � da firma. o que 11, tor- 
nava rredOl'II, do reccnhectmemc d0$ Sr•. actonlsta.s. 

Falando em nome da diretoria. .o Sr. Lourlval Vlllarlm Melra. 
agn.d«eu a.a manlfestaçõe!I de 1101\darledade e respeito partida.a 
dOII sn. Aclonbtas, lamenl.llndo que rat.6e5 de ordem estrita.mente 
pesaoal o tmpedl.Mem de ronUnuar orlenta.ndo 011 destruos da em- 
presa,, 11, qual .aempre dedicou o melhor de seus esl'orÇOS. 

A seguir, o Sr. pre$1dente da mesa. fez sentir a011 pre:;ente. 
quli o motl\'O principal e \IDlco deua reunião era a eleição de 
nova diretoria, 1111bmetendo à ap�laçlo dOII presentes os nomes 
da. Sra Nelly Pereira Vlllarlm, pa,ra o cariro de presidente e o 
do Sr. Joel Pereira Mot!.11, ,::orno candidato à reeleição para o 
CBtltO de diretor-se<:retârlo. Volta.ndo a fazer uso da. palavra, o 
aclonl5ta eeeeeeee D!onlslo declarou não p()(ler ser mab feliz a 
augestão do Sr. Presidente da m!l,$11,, Jti. que os nomes Indicados 
do os de J)eAOfl8 lnte11Tadaa nos Interesses da empresa, à qual 
� ltpdu por eeeeuce IRÇOII de recrpreeee lnteres.se. S�rla, 
port&nto fOll!lem os lllWllOII aufrapdos por unanimidade, o que, 
convertido em proposta, e P011ta em vota.çlo foi eeetta sem voto 
dlacordante. sendo llMim eleitos II Sra. Ne!ly Pereira Vlllarlm pa- 
ra o cargo de dlretora-pre.,ldente e o Sr. Joel Pereira Mo�ta.. 
l)f,rll, o e&fftO de dlretor-settettrlo, 11011 qullls, foi dada POIIIIII Ime- 
diata., mediante a lavra.tura do termo no livro próprio, tendo a 
Sra. presidente rocem-eleita. recolhido aoa corres da aocit'dP.de, 
conM»nte e,:lg(!m:I .. estatutârlas, a caução regulamentar de 10 
fdei;) nçóes da empresa. Deliberaram a\ndP. os Sra. Acionistas 
que o diretor isecretArlo Sr. Joel Pereira Motta, etõm daa funções 
Inerentes ao seu CllfIO, ficará Incumbido de ftMlnar oontratos, car- 
tas de nomeações. e Rerir toda.a às atividades referente ao Depar- 
tamento de Pessoe-1. Posterlom,ente, por prOJ)O.!ta do ru:lonlsta Dr 
lli!Uo Ferreira dOB &ntos .toram aprovad011 pelos acionistas, oa 
vencimentos dos novos diretores, que pa.ssaram a ser 011 r;egu!ntes· 
imra a diretora-presidente Cri 168 000 <cento e aes.'l('nta e oito mil 
eruzeteoej e para o dlretor-$11<:relArio Cr$ 84.000 (oitenta e quatro 
mu cruzell'OII). 

Nada mais havendo a tratar. e oomo ninguém desejas.w fazer 
u1;0 da palaVTa, o Sr, pre.!!ldente suspendeu os trabalhoa pelo tem- 
po neeeesértc à lavratura da presente ata. que vai por 1o<1011 as- 
�nadll 

Nova tsruaçu. 10 de maio de 1968. 
a.ss.J Nelly Pereira Vlllarlm, presidente - Joel Pereira MoUa, 

Secret.árlo . - Lour!�al Vlllarlm Melra, Hélio Ferreira doa Santos 
Raul Pereira da Silva JUJllor. Mauro vmarlm Melra., Generoso 

D1onlt<lo, JO!iCJ)h ROlsnan e Fernando Oold"ber 
A presente tnuucrt.ção é cópia fiel da original, trnnscrltll 

no 11\'N) re&pecllvo. 



propõe empresa multinacional: café 
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lguaçu 

NOVA IGUAÇU 

Nova lguaçu 

vos pelo ealé, porque é com 
o dlnhel10 que ganham com o 
café que as nações produ1ora1 
comp1am, nos Estados Unidos, 
as méqulnas e equipamentos 
de que nacess11am para eeeen­ 
volver•se O que o O.,pf!rta­ 
manto de Estado nao pode pre­ 
lendar é que nós continuemos 
a vender os nossos p1odutos 
a preçOII cada vez mais baixos, 
e a comprar produtos ame1lca­ 
nos a preços cada vez mals sl­ 
101. 

A adesão oficial da Ugan e 
Madagasea1, é uma demonslra­ 
çlo da firmeza dos países con­ 
sumidores. que, ao mesmo tem• 
po, deram­$8 ao luxo da recu­ 
sa, a participação da Etiópia 
como observadora 

OFICIO E 
EM RESMAS 

Jovem da Nova 
(catedral) 

Grupo 

Antonio 

PAPl!IS POR ATACADO E A VAREJO 

Gráfica Nobre 

TODAS AS GRAMATURAS 

Descontos para Colégios e Repartições 

RUA 13 DE MAIO, 56 

CONVITE 
Amanhã, dia 13, às 19,00 horas, na Catedral 

de Nova lguaçu, estamos à sua espera para uma 
missa celebrada com todo carinho em homena• 
gem ao Dia do Papai. 

Venha. 

PAPÉIS 

que ter que envolver•se, por 
exemplo, militarmente em mais 
revoluções e golpes pela Ahl• 
ca e pela América Latina E 
a verdade é que o ca!é, den­ 
tre todos os p1odu1os consu­ 
midos do brealdast americano. 
é o p1odulo que menos subiu 
de preço, nos ll!timos 10 an.os. 
Enquanto Jsto, os p1odulores 
de café do mundo pagam preços 

cada vez mais altos pelos bens 
de produção que Imporiam dos 
Estados Unidos para promover 
o seu próp1lo desenvo1v1men­ 
lo A. posição do Oepartamen­ 
10 de Estado, p0rtanto, não 
atende ao Interesse americano, 
mas ao de gruJ)Os lmponado­ 
res de café Do ponto­de­vista 
nacional norle•ama,leano, tanto 
laz pagar mais alguns cenla­ 

Telefone: 2480 

Santo 

Extração: 
Av. Abílio Augusto Távora, 3793 

Av. Abílio Augusto Távora, 157 
Telefone: 2949 Nova lguaçu 

Escritório: 

Pedras em Geral 

Pedreira 

maior conaumldor de ea!é e 
maior fornecedor de dõlares 
dos pa,ses cale,cut!ores, diante 
da lo,mação desta companhia 
mul11naclona1 cujo objetivo é 
manler o produto a preços ra. 
zo,6.ve�. Os Es1Bdos Unidos 
não podem denunciar o acordo: 
tal medida provocaria uma 
grande desordem do mercado 
levaria a uma dlmlnulçlo da 
receita dos pals1!$ produto1as 
de calé, ou seja. países sub­ 
desenvolvidos da Am61iea lall• 
na e da Afr,ea Pa,a o Brasil 
Jé seria um tranco sullclente­ 
mllflte !orle. mas para a Co­ 
lõrnbla, para a Costa Rica, a 
Costa do Marllm, seria o eao,. 
Pode ser muno mais barato 
para os Eslados Unidos pagar 
um preço Justo pelo caf4 do 

Freios fazem 
Jurid correr 

Segurança é a earacter!stics 
do material produzido pela Ju­ 
rld s A ­ Material de Fricção, 
de São Paulo, que fabrica lo­ 
nas para freios, pastilhas pa• 
18 freio a disco, lonas em rolo, 
lonas 1nJ'ustrias e material de 
lrenagem para màqu,nas diver­ 
sas, inclusive para qufndastes 
bem como Isoladores para car­ 
buiadores Todo 8$$8 materlal 
é submetido a rigorosos testes 
de laboratõrio a p1étlcos. Ainda 
este ano, a Jurid val recebei 
uma nova mãquiaa de testes no 
valor de Cr$ 2. milhões Além 
disso, aplica, J>Or ano, de CrS 
150 a :zoo mll, ou cerca de 10% 
do faturamento mensal, em pes­ 
quisas a d11Nnvolv1menlo de 
p,odutos 

o Grupo Jurid (alemão) 
possui fébrlcas em todo o mun­ 
do tendo entrado oo Brasil hil 
cerca de 5 anos, com a aqui­ 
sição da Industria que a Ferodo 
pOS$Ula em SAo Roque (SPJ, 
e que lol totalmente reequipa­ 

"' 

sociedade anónima mult1naclo­ 
nal, que poderil eventualmen­ 
te lnler,ir no mercado, com• 
prando ou vendendo calé, para 
evitar as tlutuações anormais 
do preço Quando lor o caao, 
a empresa pode1i1 agir para 
a1udar um de!ermlnado país que 
se enccnne em d,hculdades pa­ 
ra. reler parle de sua quota 

A idéla da cr1ação da empre­ 
sa é antiga De certa lorma, 
embora num mecanismo mais 
lento, mala complicado e. por­ 
lanto, menos eficaz, ela esti\ 
contida no prõp,lo Acordo ln­ 
te1naclonal do Calil. Se o me­ 
canismo adotado no acordo ti­ 
vesse funcionado el1cazmente, 
a quota global não teria alcan­ 
çado. como agara, a citra de 
57 milhões de sacas, que só 
não derrubou o mareado pol­ 
que tivemos uma geada oo Bra­ 
sil, e porque, como é aabldo 
se não houver algum mllagre, 
o prõprlo Brasil poder,! ver­se, 
a curto prazo, diante da con­ 
t1ngênela de ter que Importar 
calé para atender ao aeu con, 
sumo inlerno 

Hé grande expectativa, n:, 
mercado, sobre o funcionamen­ 
to dessa empresa e sobre o 
futuro do calé Vil11os lmpor­ 
teoores e operadorn, da Fian­ 
ça, da ltãlla. Inglaterra e ato 
do L/bano deslocaram­se pa1a 
Genebra na esperança de obter 
alguma lnfo,mação sobre o 
curso dos traballlos. A atllude 
reservada que alguns deixaram 
transparecer durante a primeira 
reunião de Genebra descren­ 
tes de que o pacto de produto. 
res pudesse lunelonar. nens­ 
10,mou­se agora numa poslçlo 
de grande curiosidade, porque 
os Ult1mo1 meses foram sull­ 
clentes p{lra demonslrar que OS 
palses caleleultores estão ete­ 
uvememe dispostos a chegar 
a algum resultado pos111vo A 
constllulção da socl&dade mul­ 
tlnaclonal. por exemplo. é uma 
demonstraçlo cabal de que 
nao se nli blelando 

flesla sabei qual t.aril a po­ 
sição dos Estados Unidos, o 

S. A. 
Av. Carlos Marques Rollo 

D:trt ou Charger ­ sabe onde procu• 

Veículos 

contro por ser le11ado rellglo. 
so em seu pais 

Decld,u­se, ainda, que as 
d1scussõe$ do Hotel Interconti­ 
nental 1eriam cari\1er sec,eto, e 
que o Ministro Souto Maio, 
atusrla como poria­voz da 
reunião 

A emp1esa teri, provavelmen­ 
te. sede na Suíça. Se1i1 uma 

Perelló 
G t T Moura, 304 ­ esquina com 8 u 'º Nova lguaçu 

dsrnas instalações no Km. 13. da Brevemente sm novas 8 mo em Nova lguaçu. Rodovia Presidente Outra. 

Quem tem um Chrysler ­ 
rar • auistência certa. E é isto o que dizem os que esco,heram a 

A transformação da Mecinica Parelló em sociedade lamosa marca. 
li 

' 
.Inda mala as possibilidades de excetentii as­ an6nlma vem amp a , ' 

aos possuidores doa ffearrõea" nacionais. Com a chegada � 

Perelló já está preparada para continuu a mesma ass1a­ 
••tência 

Dodge SE, a 
lfncla que dá aos "Irmãos" mais velhos. 

Avenida 

"Amortecedores Randazzo" 
prepara­se para triplicar 

Na discussão do projeto de 
agenda, resolveu­se cons11tulr 
1111'1 comité para examinar a 
c,ontabltldade dos selos No 
oomllé estão representados o 
t,asll, a Colómbla, Portugal e 
Oo1!e Rica 

O delegado da Cos1s do 
Marfim não ccmparaceu ao en­ 

• 

' 

ll 

A Rl:lndazzo Amortecedores S A .• de �lo Horlwnte. ln­ 
d1l.Htrln fundada há 2:, ance, acaba de abrir o seu capital 1tO 
elnl tendo em vt�ta a captação de recurso para nov1111 instala. 
çóes. or.d,., podenl tzlplknr a atual produção. a fim de atender 
ao crescbnento dn demanda d!\$ montnd<>l'll!I. a repo,,iç!o e ao,, 
novo.� mereadOII externos que a empre..a vem conquistando 

E.l$BO empresa desenvolve !Jl!UB produtOII sem o uso de paten­ 
tes e�trnngeirlUI Al�m da vantagem de fabricar amortecedo­ 

"°e11 melhor adaptndoa às condlçôe11 bra11llelrt111. tao representa 
também rconomta de royalttes. 

J.lnh" d,• pmo:1uçüo A linha de amortecednrea da Rl:lnda:r... 
ao supre todna 011 vercurce naclun11is e diversos e11trange1,.., 
Atualmente ela produz � modcl,111 para a su�11en�ão e 3 pam a 
direção. F,ntre eetes lnclul..,w,, um novo tipo que incorpora a 
eãmnrn de compen11ação. cunhada cm p<>tluretano que �ub�Utui 
() romplexo de mnla11 nece>'.�á, la>< ao tunclnnn.m.,nto do a morte­ 

___ _, rPdnr tradicional F:'!><a� pecea >oAo produzidas tamWm. em 
tamanho gigantf\ para trnn.,porte pesado. como � o Cll.8<) de 
õnlbus e ,·.1mlnhõt,s de maior t"nc­lagem, romn oa M,•rc'­'tlts­ 
Bcnz, êeab.Scaníe e Mag!ru� Oeutz 

Em 1971 a Rand11�zo fnbrlcnu 600 mU 11mnrteced<>rcs e, 
nn corrente �no. pn•knde >Ufl('rnr ('"Jlll ll\J\rl':11 por uma l11rll11 
margem O produto dc9­ll. fúb1 Ira é rnestldn por urna pintura 
eletT01<t.átlc11 a.pltr1ul11 ""br,· r.,m11,t1� d,• t,�fntlz.u;àn perm!t1nd,1 
mnlnr a.clerénrln dn tlntn 

A N'l.lnlllo ub,,rho ll<>h a Jtrt,.ldô11c1,. do Ministro Soulo lll&J.or, IDl lalirhlt!11 ,­um " N>onunka,:;.o ela u.dc'll\o ofkl:>1 ,1,­ UJ:11.nd:, ,. 
.. MIMlRir­"Ut, Pllqunn\<0 "" """°hin �"""'' um11 "°lklla,:Ao .. F.llópht, QIM' """"J""' 1mru .. , ... ,. llJ>l'll:lS "'' q,mlid,ulP d•· _,..n·adol'II. 

A d,,,,l,.flll�• dn Bra.,.u npr,,'<('ntou <'8la .......,.,._ .. na � 
• abNturn d,, no,n n,unlã.o dOI! 1>1arllclp11n1�­. dn rbum,wk> f11c1o d., o .. n,·hr11. um ""'''Prt>J,.to d,. ,­on,.111111,...1,,, d'" "'"" ,..,,_ ... ­.ltin11.­lonal <'<>m o objélho � lnt,,n·lr no rnert•ado ln. ..,_....,.I du tufl' 
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Ofldal 

cana,lbo e Neul& carmo 
Nebon Paulo dr _._ J.a resldentel- à au,. 

solteltOI, 1nc11,ISU1âno, ...., r. 
M-4 nesta Vil&. Mendes Lopes e u,a de 80IJa .... 

Paulo R,obett,O ck> lar residtnt.es l AV � 
tOII. so1u-1ros. motO�ta. · 
ta Vlla d SU e Noemta Maria da 

An.acleto Marc-ellno a va do lar H!&ldl!nlel à 
1 1 soltetro motOrbta. · , .... SU>a. brll-61 e ros. adJ'a ll E,�t. AltU& Gn.Pde. 

do Farrula. lote 30, qu · 
vila. ela , 1ú,·a · d Souza. e Claudine>a OonAP OOUto. 

Leónlda.\ Te1xe�'-:n-:U.r1o. do lar, re.<.idef tll'S à Rua ,..,._, 
silelros, solteiro. co d 3007 ne�te D1.�trlto 
querda 211. e R1�a A�:i,C: e M�rh da Slh&. Cabral. b� 

Ricardo Jose tuda.nte 89 nesta Vila 
te!ros, tecn,co de co,itabiUdade. e; e Ma.TIi Oaas B&uata. 

05 !�!�:;� v:1

::,::e. ��d�t�à:�: R�a ca111mbt 33 Rua 

�ot� 1. qua� 3. nes�DIStri:a 
Sil�a e \fana Celta Silva de 

f'ranc,sco Carlos mes de auto do l&.T reàde11tea 
,alho, bn�snel:;;;e ���e'1:'nit�eh1n.a 

124. ne:ct.a V11a , 
Rua Ftrm no · R�nalda Oom'-' da COPreiçio. 

Jose Anton!o de souza e .. _ , residentes à Ai Joaquim 
1 1 solteiros pedreiro . ..., ar �1 e r<M, 153 · Rua Gonça\\es Dias. lote 15. r.ene Ol9U1to 

CoSta Lim� me: Velasco e Mana sueh da S11,a Perff.. b 
DoracJi Go �, · "te do lar �denteii à Rua TUrnma-i 32f rcs .so1te1ros. se,, " , • 

t.e. D!stnlo R ,_ :-.1 Ma das \'ll"le&, :-.taroos Antonlo do Nascimento " i ... · 11 
lei� so!teirm- comer"t"làrlo. do lar. rl'.<.ldentl'll à Rua BIIJ 

�l ' A 1 85 neste Distrito. 45
• �:,t�la �once;câO e Maria Sele= Nunes da Sllu b 

solteiros. motorista. do Jar. re�de:nes 1t. A, Dr C'an&lhaes 1 

11est.e. Vlla O Rod ... uues. b Jos.' Sill'a Ramos e Maria das raças • � · 
solteiros. comerclària.. enfermeiNl. re&1dentes à Rua Lopes OeG 
91 fleste Distrito 

Alexandre Nunes ooneal�es e Irene Ba\du da Sil\a. brast 
ros 9:1ltem)!l funclonàno publlco. do lar reside,1les l Rua 
ro d; Jmpre� 451 e Rua B. -U. neste Distrito 

Jose Santos da Sll1a e Maria do Carmo Fel1pe br&siletroa. 
teiros .motorista e do lar. !'e$!dentes à Rua Beberlbe � e 
Yrancl$Co neste Distrito 

creoo:enlo aoa� OuimarAes e Rttlna Cel18 dt Ohmra 
drlgu.ts. brasileiros. solte!J"OS. trotador roletl\"O e do \ar. 
tes à Rua Vlrg!Uo de SoU� 234 e 226. neste Distrito 

Doracy Gomes Velasro e Maria Su•U d1 Slh I Perei;, bra.sl 
ros, solteiros, lóel"\'er.te e do lar. rnidentes l Rua 
neste Distrito 

JOM Urbano d1 Sli\·a e Marl.a Josf Bati.Ma 
teu-os, meclmk'O. do lar. residentes l Rua But1• li. r 
gu.açu 24 neste Distrito 

Fr&ncb:o Ah-e� Leal e W•nda Oaldmo da Slh I tsra�llrl 
solteiros, pedreiro. do lar, reMdenlff à Rua \"i111" 1'11.e 13. qua 
41. neste Olstrl.to. 

Edson Sll\11, de Souza e Delm.a t><Abtl de �nua bral-1lelros. llOl 
t.en"06. mecàn.leo, do lar. residentes à Rua E,.p 1Haq1,tm B.iltb 
4:?3 e Rua COpaíba t:U. ne.qe Dlst..r\10, 

� Paulo Lopes e Zenllda Paell Leme da COlta, braslltl- 
ros, 50ltelroll.. motort..sta e do lar. re-s.ldentl!S l Rua J<111qUlm \"lto- 
no l!HI. e Rua Sio t.ourenQO 241. ne$te o.trito 

Lourt,...,I CQ-deu-o Ramoa e Zenlth Llm1 da &l.,. h� �,ro<.. 
:,oltelroa, lnxador e dn lar. �dell\cs à R1ta Séo J( v 6, e:st. 
Dt.stMtn. 

Luta Antonlo da Silva e Maria dt l..ourdes Cordeiro.. bra �- 
l'OI. soltdro,, lndu�lirlo. do lar. T('ldd,otes l Rua R.11.drter Aq ,1- 
no, lnte 6. quadra :u. e Rua RObtrto Rocha lOP ,� Ol�trito 

Raul ™"eira C'arv.lho " Olinda Olontzla l1e Sai< a brNUrlr ')li:, 

i,oltflro&, operãrto. dst lar, r-Nldenlel t. Rua Amaral 480 aNle 

°""''° Quern soubtr de lmpedlrnen:.o anl.ll'--o. 
�lfonl Roxo. 1 df' uoat,;, de 11172 

Laudellno Gi'>nfahtt (,alt,, 

\RTtlRIO IH QI 11'1\llO-. 

Joio &Uata da 811n, f'letr'! ;.a t l.«J ROSII M<•ntt1..-o do 
lnNUea. bnl5fi('ITOI, ao �u-os. rnUrntes li nu• canto do JUo 28 
e ltaJubl 4. nesta Dlmlto: f'la fllhl li.- A,IW,10 S.t\stA da 811 
t Pl.Onl&l.a Man.l da OOJJ!'elçflo: tlll filha de llf'Jval M"nlf'lm • 
Cl":lna Rola da Con� 

Joào &tbla :\l ... 'hado pintor e Mlrda Re(\llS &oare1. dornb, 
Ura. brullelroa. aoltC-U-C.. rel!drnt.ea l Rua !;IIQUllrf'ma 60 e 31 ,_ 
t"' Otstrtlo. f'le filho dt" Clf'rlo Machafl., da Silva e Ar.1,ta H1li. 
M,u-h&Oo, fia filha le W111,:i.,,im JOM> 8oal"f'$ e Júlia Rlbtl -.... 

Mazioel ,1vea Barbosa. P«lreft'O f' Tetta UI._ da COllf'"fl 
dc:mft..flca. brulle!l"OI, IIOIUll'OII .,,.1d11111"" ,t, Rua flanta raula 11s 
e M11,10r Avlla a,o tleSte otatrUo: ,1" r1lho de enertno aa 
t1.a Bllq"' u-,tna Mar'a da C..."tMlelçlo. ,1a filha de Marta UI 
da CVtl('<'!tào. 

1� f"rell.a� Santos. pinto!' e J1ctra Me-lo doa 8antoll, donW'I 
Jra, llr&liletroa, _,ltetroa. resldel.11"1 fl. Rua Albino Mala, lote 
e�" dlstrtto. ele fllbo de Mlfl,el Jo"Tf'1ta. Santo& e l'Mnlnlha ,4,1 

'"' da 8füa &ult.,;•. ela n.ti.a de Mlll10t>I LUl& doa 8anl0a e C 
111<'11,hl M�Jo dOI Santo.. 

;\laCOel Jost "\Uranda. tllllU'Tdt.tto • l:denllia da& Oraçu Nu 
ea. domkUca, bra,1Uelros. IOltelrOa, resldt-ntes fl. Tra.- flrurl 

"11 li, M ll!Uf'l COUto e Rua 8Ao c.anuk>. lote 16. r-c.t Dlal.rt&o 
l'le fUho de. :M,moe\ de- Miranda e Ana Marta omca lllrand&, 
"ilha de Fr&n, IIW-0 Ribeiro Nunf'!I " Maria )Mrllan NUTIII 

AAMmlt de 8oua Lobo. mllll.ar e 8hlrlet Pentn da Art,q 
dmlt'stka, �letros, aoltftros, resldent.lPs • Rua .._., ffl 
A<1.u1"1a..n,. 202. riesta lhlt,-lto ele filho de AktdN da llGlla 
bo e. H!lda M:&rta Cl-onealve.1; el8 fllba de Oa6rlo l"raDdllOo 
Araujo e Lada i"trelra de Arau,o 

Paulo Ratbo!<a de eouu.. lnduswtárlo e Vakllnne 8Un 
Sontos.. dolntltlce. brul.ltlrol.. aoltelroa, � • Rm 
Crl&neaa 22 e Rua daa Maoaa M4. neMe Ol.ltrtlo. ale fUho 
J°"' Bart.>oaa de sou. e J...m. au-too. da o.ta, • rmi. 
0...aldo' dOI 8&ntoll e M:&J1a Silva • 

Jrw, Fr&lldlico de Araujo Pveln, llld""'9uio • 8Dnla 
�Ira �e., dom .11.lea. tn111telna. aohatro&, ...: w à 
Manoiel R.e.-iende 38 e 13. neste o.e.tio ele !Ilho de .,_. 
tan1u,,n Pereln. Tllbo e �una de 4n4rade AnAIJD ..,.._ 
tia IUha d, Helto Ltmoa e � ..,.,. 1-. • 

Pedro P'rantlfl'-o doa &an._, � e VUdllla Ai.. 
Stlv. domtatJta, � .,,.._, .....,,11411 à ._ Anlllllt. 
lm'ltOa :l.216a, neal4i didnlo; ... fllho de ft' $ 
Saflkll e M.aru,. t«:,poktina de P.alq. ela ftlba dl ...... 
Slln e Jo.-fa AI.,_ da •t1oa. 

H«T,aru � de 4rauJO, WI.Jfl.alo e V- 111-. 
dornSUC&, bra.llJe:iroa. aott.lr-oe_ 1 11 .. à .. 
� Dtatrlt.o eJe hlho • OaOno � .. � • La �deArau.),.elaf!Dladl....__,___ 
\ alma llu1rlbD ........ 

Jorwe a.-• oa...,.,�.,.��'°.• - - .,,__��......... . ..... 
maa.. Dr .. 
*tubo•.,.......i..-•011t-.• -· .... (lllla, ..... 

-
-- >••·-- ..... 

---------- 2111111•- - 
.. ..... _ 

Llloe.11 r n -•----•-• ..... -·-------- li tnbt • LIIIII, .... ,--�--- 

Ataidf" Aususto Neves. 1111-i:»-telro e VfTB Luna Reis de 011- 
velra. �merclil"la. ruldl'nt.es l Rua SeN!lpe 11111. bra.$11e:ll"OII., aol- �•- 

OUberto � Sintos. mtlll.&r e Zenalde da !'!.llta. domkttra. 
rtmadfntea • Rita Ootts..-.- IN. bruilell"Ol!!l, 110ltelto9. 

Quem 80!,iber de tmp,rdimento at'ull'-o 
No9a Jnaeu. t de .,..ia de lffl 

e,- ...... _on.tal 

C,4,&TO&JO DE UllO&D &OllO 

IIOll.el� 

J°"' Ribeiro da Silva Filho pn,felliOI' e Lenl do Nudmenio 
Rocha, profeMOra, restde11te1 à Rua Dr Bu!'OII JllnlOf 84 e n 66• 
ca,.. 3 bnwlell'Oli, !iOltell'Oli. Fennina de Oliveira. romer- 

Jose CarlOII Fernandes, mmter e lteltos 
cu\na. residentes à Ru aM!nas Oe�:nc:�r:1;e�in':'. ��ira 

Paulo cesar de Oh\Clra Luna, do 1 236 e 
da Silva, industrtàrla. residentes à Estrada Pllnlo casa 
Rua Gov Amaral Pe!-.:oto 1110. solttlros Ohvelra Ronaldo Henrique,> Chaves, çomerctàMo e oorent de 
valeflte. comere!ILria. residentes à Rua da Chaminé 318. brullel- 
ro.s, soitelroa. , p e ra da Anton!o Herm!nio Batista. comerc-lante e Mar a er 1 
Silva dcmést,ea resldenleS à Rua Chlr 99, brMJ!e1ros. solteiros 

Paulo Jose de Albuquerque. militar e Lucinda pereira de fas• 
tro. doméstica, residentes à Rua. Cacique J2'9. brasUelrrn.rl so�1;,.�a 

Antonlo Carlos Lavouras dos Reis. bancário e Ma a 
de ollveira Alhert. auxiliar de Adm,nistratilo. re'!!de:'ltes à Rua 
Amba! 86 brasileiros. solteiros. 

José Carlos Dmlz Ba.lense. robrador e Maria. das Graças R�- 
drl;:ues, doméstica. residentes à Rua PHmo casado 26. bral>ile - 
TOS, rolteirOII. 11 d Al Murilo Pereira da Cruz, pintor de automóvel e l\Iar ia e_ - 
meida domé.�llca. resldent.es à Av Nilo Pe-çanha 793. brasileuvs 
solteiros. 

José Milton da Sll\'11 Eduvige�. soldador e sara Maria de Frei- 
tas, profe$$lr8., residentes à Rua Otavlo Torqu!no 904, rru.a 2 e 
Av. Amaral Peixoto, �71, braslletros. solteiros 

Lulz Carlos SamPOlo Martins. bandrlo e Tânia Malheiros Ma 
c!okas. pro!essóra. residentes à Rua Aurea 199. bra.slletros. sol- 
teiros. 

Paulo Roberto de Amaral. comerciante e Denlse Silva Barbo- 
sa, industrlária, residentes à Rua Mana Pacheco 181. bra,;Jletros. 
so!teil"O.'I 

Manuel Rosa do Nascimento, comerc!ário e Zllenc Ramos Al- 
ves, doméstica. residentes à Rua Maria CampOS 35. brasileiros. ool- 
te!TO-'I 

Jacy :Perre!ra Augusto. bombeiro hidráulico e Dilza Ale-.:afldre, 
domésUca, res1dente.-i A Rua Cabaré 51, brasileiros. soltell'OS 

Valdair BarrOII Ahe!l. mllitar e Gloria Maria Lourenço. domes- 
tica. J'ellldentes à Rua Halty 86. bras!lell"O-'I, solteiros 

Valdemlro Olnlz da Silva. romerclàrio e Ana Cardoso da C<>s- 
ta, doméstica, residentes l Rua Travessa Leão XUI e Rua da Es- 
tação 31. bra.s,Jetros. solteiros 

Denaclr da Silva Leonardo, comerciante e Anna da Costa Soa- 
res. doméstica. rf!s!dentes à Rua Azaléa 186, brasileiros. solteiros 

Jorge Soares de 011\ein, maçarlque\ro e Cléa Gomes de Rt-• 
zende, dombUca. residentes A Rua Sa11ta Luzia. n4 349 e R1,11 
Domingos Fonse<'a 83, brasileiro$, solteiros 

José N>lton Rocha de Castro e Shella Var(las de Sá J"r,;\re, 
laboratorista, residentes à Rua Estados Unidos 120, apart 101 e 
Rua n-eze de Maio 145, brasileiros. soltell"O.'I. 

Jalr da Silva Santos, serralheiro e Maria Ferreira de Oln eira, 
auxiliar de eniermagem. reddentes A Rua IUl.oca. 224 e Rua Fru- 
tuoso Rangel 226, brasileiros. ,;oltelros. 

José Augusto Laczynskl l"olhe.della, mecânico e Lella Mart,1 
de Oliveira Duque, doméstica, rC6ldentes à Rua Treze de Mal,,. 
brasilelTO!I, ,;oltell'Oli, 

Manuel Joaquim de carvalho, bancário e Eloiza oornes. do- 
méstica, re.-i!dentes à Rua Daniel Mello, no. solteiros 

Manoel Pedro da Silva .mUl\.ar e SUza.na de t.ourde.-i Junqueiro 
de Anclãe&, professora primàrl1. reddentes à Rua Nelson RamOII 
23, brasileiros, 50ltelI'O$. 

Francisco Ferreira do,s Santos, ml!lts.r e Rl'(lln& Maria Ramos 
Arcarj, domktlfa, residentes à Rua Ba.hla 33. solteiros brasl- 
lelTOII 

José Carlos Cabral de Arruda. !ndustrlâr!o e Leden! Rodrló:ues. 
domt',sllca. residentes à Roa &mo.dor Azeredo 157 e Rua OO'lern.a- 
dor POrtela 457 hrasileiros 50ltelrOII 

Oláuc!o GOmei; da au.:. e Idacy Gtelf'Ot"la doll Anjos. damH- 
Uca, re11ldentes à Rua Prof(!MOr Leonardo 1!>8. brasileiros. 110lle1r011 

Luclo Ramoe Couto, auxiliar de seMào " Oe·1l:U f"fm.andl"s 
CaluH. doméstica re,;.identt, à Rua caminho do Manl1nso 93, bn.- 
�Ue!ro11. soltelroit 

Nlloon Jod dos SantOII. comcrc!Arlo e Ell>.abeth MauMcio 1.0• 
pes, domest!ra. rt.111den� A Rua OUV\o A'!<'(lli 90. btastlell"OII., .,1- 
telro,, 

JO$t' Barb01<11 da Silva. pedrell'O e 8"1ma df Oh1tlr& Sanui.na, 
domt�tira, ruldente� l Rua Chile 166 e Rua Zalta H bru.llflrllll, 
soltelro�. 

vantotr Clquelfll da Sll>rir& t Tereslnha dt Je- Monteiro 
doml-stka. re�!denles l Rua Jullano Mureln. 7111 bn.<.1leLn., ao 
telros 

Jo.<.t- Antomo 1-Trnandea Junlor ('llllenhelro t Au&"la MaM11, 
Nunes Richard. profl'IIIIOra. reRidcntta A Rua C'el Frat. fll'.'O 80&- 
?ff 2::11 e Rua Saldanha 611. brait!ltlTOll. ..-,\Wll'OII 

Jo�r oomea sa�. ieladnr e Eu,..11 Maelel. doml'sUra. t"t• 
$!dentes 1t, Rua Tomu i--onseea I n e Rua C11rl011 OomNi &li. bra.· 
sllelrm. F-Oltclrc. 

JO&t Ueraldo couto de Almc.>lda f1lmenc1Ulo r Adl'll<le S.l· 
\'8d01 dt Olhclra. dom,....t\ca r"'1del11.ts l Rua Ten O\lllhen!e 
29. braslle1T011. BO!telro,; 

DOmlmrOII oome11 de Brito. au)l;Ulll.l" de "8'rltorto e Am>&flda 
Marl• Ncvea, domkllca ,l'ffldentN l Rua D Julta 1 " Raa Pw.l- 
matt9 s n • brasileiro:<, !IOitell'OB. 

Jo6o BrutU&110 de Lima. e�tufador e J�fa M11ria da CO • 
telçãn, dnmotlra re"1d .. ute" fl Rua tauro M,.11,r 41:t b"-'<llet.ros, 
solteiro,. 

Norber10 dOII S;mt.oa, nlf'nS&j!elro e Marta Heleil11 Almeida do- 
mauca. resldr:'ll.ell l E61.rada Caloba 69. bl"P!le1t'OII, IIOltetroi 

Psulo Roberto do Carmo. 11judan1e de cammlllo " ln L - 
eas Cof.ta. dnmkUca. resl<leute. l Rus nr"1�"a. 188. rra,;'il('ll"Ofi. 
sollelrOI< 

Alfredo Botelho xa,1,r. comtn::1.anlf' e 'JTcJamlra Santoa Por 
tela, datllõgn.fa. reatdentea l Rua Borba Oato 2111. braidlel!,>s. aol- 
telrvA. 

JCW' Ahf'B f'Uho. lOmer�l.&rlo e u,da campos de Ml"ll-S, dO- 
me,-tlc&, residente,, t. Rua Amaral Pel,i:oto 6111. brutl .. U-0.. a:iltetn;a_ 

Joflo Nunes Oll. mart"lnetro e J,;0\tna CM!Z. domi'�ttca, restdezi- 
tes l Rua Ds11llo 221. brasllelTOII. !óOltelTOII 

Jo.ic M!Jnt('I da Silva. carptntl"lro e Marta F'ran<"t.< a da Cvn- 
�içio, dnmn<ttea. �dei.te, l Rua F. Lot,i 4 bnl.,'<!letroa. !IOltelrol. 

Jo,,st OL�tos- dc.> Mello, t'Ofl>en-lanlf' e Lul.in..ie Roei� dO!' 
Souza cos\.w'dra, Tfl.We-ilf'll l R.lla On•· Amaral �utoto f>t6, bn.• 
R1,1ro,, t Rua o Walmor &I, apa.namento 100 

JOIII' Mrndts de So\17.& IIU\'fnlf' e Marta J� Mende,,, dom.._, 
Uc&. �denlf'll l Eatr"l.da Lul& de Lemos.. llO e IIIO, brNl\elrw. 

Em meu c:anórlo es&Ao aftxadoa oa tdltab 11e �- .., 
iru&n•: 

Jow Dl1luo da 8Un. • llarta .,. Bau.t&, .......,.._ -- 
..... Dlllmlko. do 1111'. NIIIIID• à ._ B11C16. li e R1aa Para- � M. nalll oi.aa-n.. --- ................... -· 

Casamentos de Editais 
No� Cartónn nhal""· d.1 Com.ffca d<' No\"a li,:ua�u. aeham- 

,e nf,,;ado, u ,,-i;:utntes E<htais d•· Cnanm\"nt, 

1• ('IRC1 NSCRIÇAO 

Fm meu cartório estão afixados os �1ntes edaab de ca- 
$11mentos: . 

A, 11., 10 Ro.sa de Chousa e Mnr!a Jo� Alves Pereira. portuzues 
e bra�•lcua. so\u-1ros, oomercHl.r10 e professora. >e'i!dente� à Rua 
Solm,oes 170 e Rua Rodri,gue� AI'Ção 321_ 

Alnnr Ouarte vetverce e Mula Lu»:a Pmto sp,•,ettl, brasl- 
le,ros. sonetrce. porteiro e do lar, re�ldent.e� à Rua Xavier da Sll• 
,e,ra 57, copncabana e ela nesta cidade de Nova Igunçu 

Edson Oll,·elra da oeste e Margareth St.e!ea, brasileiros, sol- 
terros. ml!Jtar e do lar, residentes à Rua Allll. Cristina 361 e Rua 
Neide 9i . . 

Rol:!erto ceprstrano de Sâ e jrenudes Ferreira erves. brasí- 
lelros. solteiros, motorista e do lnr. residentes à EStrada de Ma- 
durelra s n e Rua A s ll • Cabuçu. _ 

Ar tonto Càndido da C<>st.a e Maria Possldonlo da Concelçao. 
brasilelr06. solteiros, pedreiro e do ter, residente• à Rua Nalr 247 
e Rua Aliança 303 _ 

Tlbeno Teixeira e Maria de Lourdes Tavares. brasileiros, sol- 
teiros, taseatetro e do lar. residentes à Rua E11canto Velho s n 
e Rua B. S.ll. b lei Arl Sérgio da Costa campinas e Laura Rosa Lopes. resr - 
ros, sonerres. mecà11leo e do lar_ residentes à Rua Ararlbola s n 
e Rua Ab!Uo Augusto -rávcre 790. 

João Pereira dos Sant.os e Maria da Penha de Pontes. brasilei- 
ros, solteiros, ll"(lrelro e do lar, re»tdentes A Rua Anto11io Vie!ra 
34-0 e ela no mesmo enderêç(I. 

Jorge Silva Maurelll e Mar!a J<™! Campos Rianell. brasileiros, 
\teiros aUlclllar de escritório e do lar. residentes à Rua com. ;:.._nc� Baronl, 535 e Rua Cap Edmundo Soares 262.. easa 4. 

Mário da Silva e Maria Celeste de Ol!velra, brasileiros. 501- 
tetro.s, lubrifleador e do lar, reddentes à Rua 1 de Maio, lote 4, 
eRuaDCarl011sn l DJa!ma de Arau_lo Medeiros e Maria Alves da Silva. bra.s • 
lelros solteiros balconlsta e do lar, residentes à Rua Lafalete Pi- 
menb. 85 e e!� no mesmo endereço. em Comendador soares 

Gilberto con«eição e Benllda de Souza, brasileiros.. solteiros. 
baleonls\.a e do lar, residentes à Rua Natividade. 241 e Rua Josf 
A!varez. 130 , b dlel os Nlvaldo Olegàrlo de Jesus e sandra Heler.a Corr a,. ra r • 
vluvo e ,;oltelra, pintor e do lar, residentes à Rua Luíz Gonzaga 
74 e Rua Margnrida 126 ne.-ite distrito. 

José Alencar da silva e Luzia :Pellzarda da Silva. brasileiros, 
!iOlte!ros, porteiro e do ]ar, residentes à Rua Sio Jorge 12 e Rua 
Castro 51 , M ,hã<s bra,;i Valdlr Almeida. Fonseca e Maria Apareci a aga , • 
leiro,,, !iOltelros. motorlst.a e do lar, residentes A Rua Ribeiro 144 
e Rua LUc[lla 89. u Al es bra Gerclno correia do Nascimento e Oeralda Faus no v • - 
sllclros. solteiros. calafate e do lar, resldenleil A Rua Itororó 12, 
e ela no mesmo endereço• lt 1 L b pontes Estevto e MarJene orativol. brcllelros, se e rO!S, 
moto.'.t.st,. e do lar, residentes A Rua Jussara 192 e Rua DOna Con- 
rel�a�l 

Ch\.udlo Sanl.o.s e �Y Ribeiro dos Santos. bradlelros, 
zolte!rOI'. baneârlo e do lar, residentes à Rua JoAo OOulart 2 e Rua 
:Manoel Henrique 19 li.e! 011 ln Jo.se de Oliveira e Tereza Teixeira, brasileiros, so r , P - 
tore do lar, rc,,ldenle$ à Rua RapOSO Ta,ares 431 e ela 110 mesmo 
local adma 44.2 brasllelrOII ••- .,""alhãcs e Rosàngt-la Mont.elrt) Lope1<, • 

""'"ro •• à R S"-lo Monteiro 36 :wlte!J"Oll lustrador e do lar. restdemev ua "'"' 
e Rua Mblmo vuar 334. u 1 JO'lemar Frtlta.� de A�eu:do e .rosere Fe\into PeseOa, bras e • 
fOlo solt.elro,i, ambos auxlllar de escritório, re�ldentes à Rua Jos.< 
da Purlfl�açl\Q. 138 e Rua Lub,; Dias dos Santos. 184 

Victor de Ollvelra LHI e sucll LlsbOa dos Santos. bra,,llelro11. 
eouerroe. bancirlo e do lar, residentes à Rua aoee Vtelra 74 e Rua 
ROberto oueee 46 ó SU a brasl Laudlllflo Franklin da Silva e Neuta Maria a v . - 
1ciro.<; solteiros. bombeiro hldràullco e do lar, re<\de·,t.es à Estra• 
da d� Madureira s n e Rua Aclimação S8 

Carlos Ribeiro da Silva e Maria Marll ROdrlgue., Oomcs. bra- 
�llelr0& liOlLCII'OII, balconlsUl e do lar. residentes A Rua do lnirá 
1 n e Rua do Minho s.11. 

.rorce de souza e Maria da conceícae Dar�. brullelros, 
wltelros. pintor e do lar. �ldentes à Estrada de Madureira s n 
e ela '10 me,uno local 

11 1 Carlos Marh.ho Martln� e Maria Gah·io de Lima. bni� e roe. 
Mlltelros. servente e do l&r, residentes à Rua da serra. lote Me clll 
Rua LD.r de Je�u� • n 

Aprlglo de Holanda cavnkanU Neto e Wllma soeres da Sllva. 
bTD.Slelros. scttetros, ('Ontador e do lar. re.�de11U's à Rua Ju,._ 
..-a. 83. Km 11 e ela na mc�ma rua. 91 

J� Lutv Rodrl1rue11 e Elvira Maria Oonçahes C'ardoao. POr- 
tU(lllêlt e brasileira. eenetree elctrtctaui. e estuda•1te, re'1dent06 à 
Rui da Alla1.ça • n e Rua Dilla, lote 42 

Jzallllll Sabbadln1 e Anna Maria Rwnilero brflllllelro e 11-D.Ua- 
na. 111>ltdr011, lndu�tr!árlo e do IIT. ruldcnte� à Rua SCba,th\o de 
i...a.:-erda 126 e ela Rua Ju.<,,:.ara 30 

Na�nlL, Il<'ntdlto de Souza I.' lolanda Oucdes da Silva. bm- 
lllell"Oll. ecnetroe, tornelro meeantcc e do lar reslder.tes 1t. Rua 
J.N>pOldo Dom1mr01<. M e Rua Mmlstro Lafll\etc de Andrade 616. 
em Comeudador &>ru'ff. 

Sllvlo de Oliveira e Lurla Maria SU.a, brM!lelrOII. 110lle\T011, 
1&111.en.eiro e do lsr ITMtltn� à Rua t.opea Trovo\o 26 e Rua 
Mana de Sá 31 ne>t.e d1;1tru.o 

JoA.o COn-cts da Silva e Jurscy Ol!l1i- brulletTOII. IIOltelTOI. ee- 
ln('Hll.rl(I e do lar, rl'!<!dN1th it, R1111 lllll!\berto de CMlPOII 1. n t 
Jo:at.rada d(' Madureira , n , -reste d1Mrlto 

t'l'11ncll:Co Antonlo AuN'Uano e A1111ela Mula ROdncue. Car- 
11,a., bra,Uelro,,. aoltelros, N'hldtllll.'I l R1u1 otacui 34 C Rui Tai:»-- 
)61 71. neste dLt<t.r\to 

Sldncl RodtlJllie,i da Cos\.11 e ÚCOl[l't.la Akts da CMI!, bnsl- 
ll!lros, 11t1ltl"lr011, natural do EIIUl.do da Ouanabtlni. resldl'nte l Rua 
do F.nrantn Vrlh<'I. • n e ela natural do &Lado de Mmu Oeral.s, 
rehldente a &-<tt11da de Madureira ,1 n 

Lulz Rlbamar Barreto U<·hO. e Udulr.a Mar!• eeeveec, bra- 
a1leirm1, MU.eira.. 1·tndffl0r fl f"OTTWtr\Ana, TPlldentl'fi ,t, RUI Pro- 
)rtadll blorn �- •Jlflrt Mil. ne�ta Cidade ,. ela no mellll\o local 

�ldr>nlO Flrm1J1n ee Lactrda t M11rta ee Lourdts �T't'\ra 
Sanloll, bra,,.i1e1rw. ,aoll.l'lros, comerct,rlO e dom�stlr&, residenta. 
• F..<tnod• de Madureira I n e Jw• C&Pl!.ào La.-erd& 61 

Q11cm 90ubtr de Lmpedlmento M"UM"-O 
Nova ljrllllÇ\l g de &COl<to de 11172 

D7la P J■n-elra ('alapa - Ofk1a1 

2- C"IRC"l NMC'Rf(. A.O 
rm meu ra.Mt>rlo f.ttAO &fl�•6o<o- o. NIU.ai.1 de .-a.qmmtoll •- 

�lnl.t!;· 
J<llo ROdrl(Ue.t da Rochl, m\111.ar e Maria JOR h&:rbolts. do- 

lllNUr'll. t1'sldf':'11" l Rua Jos,f de All'nur, n • e n. M, bra- 
.alPlroa. 11on.e1ros . 

Joadt f"torn&ndel da 81h •· IMt'Anko • Ellabeth Boua da 
8ll-ra. domt.Ura, -�* l Rua Pari m. brutlelfua, � 

lnlkla de Barnia Vandtt�. me,:,6llloo • Helena IIN1a da 
Qua, doméltil"&, nmden&es l Rua Trat de Maio. bruUelro&, d- ...... 

; ! . 
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Pó de Pedra 

Rápidas 

víGNÊ 

Cédula hipotecária 
vem com muito charme 

l'O de empreeae exec.,�l,·am-,nte lmob1llznd,,s; I> 
prnxc pai n a venda uc lmóveJij_ 

Outra Re110JuçA.o, n de n. 227. conced,• ,,.,s dcp�lto, 
a prnao fixo ece barn!'oa de lnve�t!nwnto 11. encmuttva 
d� conceder rendn nxa mena.al, como 011 doa bnnco,i <·o 
merclnlll e n� tetrna d-, cãmblo No caeo em que haja 
em!sl'll.o de ccrtlflcallo11. c•1111 renda •Ó poderá aer paga 
par trtmcstre, ou a. lnterv11l<>11 malorc11, lêVnfurme oi ter- 
moa do contrato. 

Ttatn �e d� um no,., tllulu que km. ,·nt,e ,11tn»1, 
os �egulntes atrat\,·"� 

A Hl'"•luçào :!2�. ,t,, R•n<'<> f', ntral. <llvnl, ,.,,, n" 
<lia 4 de julho (lltimu. r-t,n<l,• ªº" Jv111<"• ,j, !n,·c n,wn. 
to com rnnl� <I<> C,$ 30 mllh(ws d,• c.rpnui. à C111-.a J,;,., 
nõmkn F,·dn,l ""' b,tn<'"" d,· ,if"<•n,•n!\'lm,.nto. , P". 
,lblll<ht<le <le <mltlr ou cn,JoHu �t:d11l"� hipo,t,•�á,lrtn )laia 

O l\'>V<> titulo tem 
p,azo ,i., vencrmcnt« m!nlmu <le <J.,,� .,n,,H e """ m, 

<,Ido e d, m.,t, c,u a( tP, !<llc11M r .. , ,,m ,hvo,lga<JoM r�t., 
mnna pelo B,,n,·o e, nt1.il. 

ça n,1 execução d<► r11!1lttu: 2 .\!.1101• he1lldnd, n, ccn 
trat11ção da hipoteca que a.e ln�u,porn "" titulo, 3 . .\llllM 
!I�xiblhdade para. o d..,v,·rlm· hlpotel'!h 10 q11:1nto "" p,. 
zu e ieforma: �. I-"adlldndc d<> obtenção tl,· <>tplla.l ce gt 

O Banco Cént, ai divulgou nln(la a Reso\u�ãu 
nQmcro 22l'.i, que !nslltul a remuneração ob1·lg11tórla doll 
servlCOII preatadt1a pelo11 estabeledmento11 bam:árlus, de 
ecoeio eom uma t11rlfa ün!ca, que arompanha a rc�olu- 
tAo. Elita medida tem eomo objetivo ovltar a cencoirên. 
ela p,·edutózia no ijClor a 11:'duzlr UII cuatos opc1aelon,1ls 
d� bancos. A mesma. ,ew!ução determina que certos 
serviços prestados por baneoa comercraís a outras h1at1. 
tulçôca f1n!lnce1rn1 -o poderão rcnllz.o.1·.,e mediante pré, 
vlo cunvtn!o cnt,e aH patr\e•. 

Uma quartil He,..,luçâo, n do ntimero 226, rcetabe, 
• Ieee o 1u10 de conta• d� l'au�ào para contlnultlade da� 
linha$ de crédito a ernpre•a� lndustrlnla cm upe,·a�ões 
de cxpartaçli.o. 

Entregas 

Pedra Alvenaria 

1971 

Pedra Britada 

274,0 357.4 
198,8 175,5 
446,0 595,5 
333,1 496,9 

23,1 14,6 
301, 1 578,0 

66,5 43,2 
1,2 (-78,2) 

gastando em novas lns1alações 
e perdendo nesta !ase de adap- reçãc da esi,utura, Que a Ford- 
Wlllys esté lançando um novo 
carro - o Maverlck - e cons• 
lru,ndo em Taubaté uma nova 
fébrlca de motores Essa 111. 
br!ca. pela clrcunstãncla de 
ser dimensionada para a1ender 
também :., demanda de outros 
estabeleclmenlos da Ford fora 
do Pais poderá ser um fator 
!nl/uente para a redução de 
custos almeJada pela empresa, 
presidida por Joseph o Nelll e 
Que tem nova razão social Ford 
Brasil S A 

Jeseph O'Neilt aumentou a par• 
tlclpaçio da Ford-Wlllí• no 

mercado naelon,I 

fundos 

a c. prazo 
a 1. prazo 

FOAD-WILLYS DO BRASIL 
(Cr$ milhões) 

1970 

Realizável 
Realizável 

Capital 
Reservas e 
Imobilizado 

Exigível a c. prazo . , . , , . 
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Brasil exporta 
arte de índio 
para o Japão 

uvc silo apontados pelo dlra• 
rcrta a subulll1zaçlo dos Jato- 
rea de p,oduçao durante a 
ma,o, parte do eno e a lm• 
poss,bllldade de os preços da 
venda ,efletlrem ln!eg,almenle 
os eumentos de custo venuee- 
dos no exercrc!c Um terceiro 
fator tol a acumulaçao de es- 
toques durante pule do ano 

Mais adlente, o relatório de- 
senvolve esses 1atores, ao Iatar 
de "uma estrutura de custos 
f,xos relativamente ana decor- 
rente de um g,ande numero de 
Instalações de estabelecimen- 
tos, e de sua subutlhzaçto' 
No esforço de superar esses 
tatcres, a empresa conseguiu 
o ano passado 
• Aumentar o nlvel da ulll,za- 
çao das instalações de 50% 
em 1970 para 75%, ahavés do 
aumenlo das vendas; 
• Manler os custes fixos aos 
nlve,s de preços de 1970, ee- 
quanto as vendas aumentaram 
acima eeese n1vel: 
• Aac,onallzar a eíene de 
produtos ao pubHco consumi• 
dor e tespecnves opçô&s, re- 
duzindo, assim, a estrutura de 
custo 

Esse esforço no sentido de 
harmonizar os custos com os 
preços raz parte do plano de 
expansao da Ford-Wlllys do 
Brasil num setor que, Jé tendo 
atingido os 500 000 carros por 
ano, parte agora para a meta 
de 1 mllhllo 

E com a certeza de que esse 
expansivo mercado devolvaré 
com juros o que e empresa vem 

A Pearl Cante, Industria e 
Comércio fmpor1açllo a E�por- 
1ação L1da , de SIio Paulo, 
Paulo, acaba de adquirir da 
Artlndla, órollo da Fundação 
Nacional do lndlo-- Funal, ar- 
tesanatos lndígenss no valor 
de CrS SOO mil, pera exportação 
ac Japão Segundo Elsuke 
Yamanl, presidente da Pearl 
Cen!er, é a primeira vez que o 
B1asll expor1a obJelos prOduzl• 
dos pelos lndlos e as pe,spec- 
t,�as de colocação nos merca- 
dos ex1emos são animadoras 
par1lculermente no Japão. 

Que a entrada desse competi- 
dor tosse compensada pela sal- 
da do entao famoso !anemê d11; 
Fábrica Nac,ona1 de Motores 

A Ford con1lnuou, no en1an- 
to, bastante ativa no setor de 
veiculas de carga Tanto assim 
que, em 1971, enquanto toda e 
Industria au1omobllístlca ,egls- 
trave um aumento de apenas 
7,5% nas Vílndas de caminhões. 
a Ford·W,llys vendia 13,8% a 
mais Oo mesmo mcoo, conse- 
guiu superar a taxa de cresci- 
mento do setor de carros de 
passeio, aumentando 31 3% nas 
vendas, enquanto todas as t!l- 
bflcas. globalmente, reg,s1raram 
um c,esclmento de 25% 

Os bitos de ta1uramen1e não 
Impediram, no entanto, que a 
empresa encerrasse o exerctcro 
com um prejuízo de CrS 78,2 
milhões Ools fatores princi- 
pais para esse resultado nega- 

LUCRO DOS BANCOS É MENOR 

l FORD ESTÁ PACiANDO PARA VER 
Os pre1ulzoa acumulados nos 

trts uttlmos e�ercrctos pela 
Ford•W•llys, do Bras,1 devem 
ter Sido prevtetos quando a 
Ford Motors Company encam- 
pou a W,llys brasllelra e par- 
Uu para um plano de tnvest1- 
mentes Na elaboração desse 
plano lavou-se nahiratmente em 
conslderaçllo o risco decorren- 
te da competlçêo num mercado 
que atém de insuhclenremente 
d1mens1onado na época e,11 dominado (e a,nda o é) em pe- 
lo menos 50% da demanda por 
um s6 concorrente 

A Ford Jé linha uma presença 
,1gn1flcatlva no mercado de ca- 
mlnhões e valeu/os utl!11ârlos, 
mas esse mercado, que não 
cresce com o mesmo vigor do 
mercado de carros de passeio, 
tomou-se mais disputado quan- 
do a Chrysler passou a !abrlcer 
seus caminhões Oodge, se bem 

A primeira surpresa ao se analisar o comporta- 
mento dos bancos comerciais no primeiro semestre 
deste ano é o crescimento de 36% nos depósitos da 
União de Bancos Brasileiros. Este avanço fez com que 
a instituição de VaUer Moreira Sales desbancasse o 
ltaú América de uma posição que parecia tranqüi!a: o 
segundo lugar entre os bancos comerciais privados . 
O Banco Real não consta da lista porque amda não 
apresentou balanço. 

Na realidade, essa troca de posições não se deu 
apenas devido ao desempenho da União de Bancos. 
mas principalmente porque o ltaü América perdeu o 
fôlego com que vinha disputando a corrida dos depó- 
sitos: ele reçrerrcu, em 30 de junho, um saldo menor 
do que o existente em 31 de dezembro último. 

A constatação, de ordem geral, de que os gran- 
des bancos estão crescendo mais depressa do que 
os menores, indica que o processo de concentração 
do setor está sendo acelerado oãc apenas pelas fu- 
sões (as grandes fusões, já efetuadas ou em anda- 
mento, ainda não refletiram no Ultimo balanço), mas 
também peta capacidade das grandes instituições de 
crescerem mais que as menores. 

Até o fim deste ano a relação dos 10 maiores de- 
verá sofrer novas modificações. O Nacional de Mi• 
nas Gerais, que está mcorperanco todos os bancos 
que lhe são subsidiários, deverá aproximar-se, no se- 
gundo semestre, da casa dos Cr$ 2 bilhões de depó- 
sitos. Um novo gigante, que não aparece nesta lista, 
é o B1g-Umvest, o qual, ao trazer para o seu reduto o 
Comercial Brasul, passa a ser o quinto maior. banco 
privado do sistema, com um volume de depósitos da 
ordem de Cr$ 1,5 bilhão. 

O Commercio e Industria de São Paulo e o Mer- 
cantll de São Paulo tiveram no ano passado uma bela 
taxa de crescimento, mas, neste primeiro semestre 
seu avanço 101 mais lento. A composição desses dois 
bancos em uma única instituição ainda está na fase 
de entendimentos. A fusão da União de Bancos com o 
Bradesco, já sacramentada pelo mmistro_ da F�zenda, 
obedece a um processo moroso, pois sao muitos os 
problemas que envolvem uma operação de tal porte. 

A queda dos lucros no primeiro semestre é até 
certo ponto natural, pois a pr�meira metad� do ano é 
caracterizada pela preocepaçao _das autonda?es mo- 
netárias em enxugar' o meio circulante .. Dai resulta 
o crescimento mais moderado da economia e a ,red�- 
ção da capacidade dos bancos de emprestar dinhei- 
ro. Neste Ultimo semestre, esse fator de qu�da do lu- 
cro foi agravado peta redução da taxa de J�ros ban- 
cários e pelo esforço mais acentuado no sentido de se 
conter a inflação. 
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de Gc-ralda Maria das Dores, 
Conj, Marrn lné� Comen. 
RJ. eom ...ala, dOl'I- quarto�, 

preç<> nunt·a mfcrior n. 

., 
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RECADO A CARLOS RAMOS 
O Sr llC'lma ellado vem há (lot.,, a.n08 faaendo mu. 

ea contm ffif'U nnmf', tentando dt>smoral�r.me aru.uca. 
mt'nte. Aqui ,•ai uma d,u pequ<'nQ rwposta u wu crt. 
lieu. Sr, Dirloe Ram08, quando ,:ou l'uJ fazer 1-.lro pela 1' •·ez em Ca.xia1, e-nc-nntrei no Teatro Armando Mello 
um 1•f'rdad<'lro anlni de pederuua, do qual V. Sa. fasla 
Pllrte. Ai:i:ora �·t-m Voaaa &-nhorta quONtr JINIU moral 
Ondl" tllll<I vore tem moral para pt'egal'! Ainda dl& Nr 
Jornallda; v,� n&,, pa-a da um �A•! 

Prirnl"iro lira a trave de - oUlo9 pu-a depou po.. 
d<'r Urar a trav.!' dOII nlboe do - -81aate. N&,, JolU• 
1\11 ■uaa pedra■ p�losaa aoa porcoa 11hr ps-. " volta con- 
Lra v,_ " dt-1.actJia. • 

IMNIIL JIMWI _ _,._ 

A venda ,;,:,rá. feita mediante pngament,, a va.�tn de 20r;. e 
o i,a.Jdo re�tante no prnuJ d,:, ,·!ntc, anos pt>lo plano de ...qu\. 
,·alér.eia salarial. ficando. pon'.'m, .-uje,lo an� JUI o� de- gr;, anuais 

Os lanee.i aetma ind1c-adrni são equlvatentn an saldo dOII 
créd1t011 hipnte-clirios e mais ael!!<><Õrios, estando port'rn. eS!llls 
valort's sujeito a atual\za�ào até !?4 hora" (vinte e qu11tn1 bo. 
1 a�) antca da reatb ... 1,:ão do leUAn. 

O leiloeiro acha.llC hab,lltado a fnmecl"r aos tntere&Rlldns 
1nrormat6e� pormen,,rtz.ada11 !!Obre o lmiheJ em �u l'!'("ritórlo 
na Rua Bernan:llno .M,:,lo. 1919. a.1.ll\ 9, nesta cldRdf'. 

Nova Iguaçu, 9 de aroato de 197:1. 

ANTON10 BAPl'ISTA 
Lel.loelro OOclal 

Primeiro Público Leilão 
EDITAL 

1 !loeiro oficial eom escritório a Rua 
Antonlo Rapti:<l.u.S i esta cidade está devidamente 

nardlno i\(elo, 19l9. · · n Crédito Jmnblliárlo, Agente 
rl...ado por LETRA 8/ A e Nact,.nnl da H.abltaçAo, toma 
dáno de�1gn11tlo pelo :!:'i� 0 

no dia '211 de a"°8to de 19'72 lter-- 
bUco que venderá em 1�,'.oo horll" em S('U el!C'rltórto actma: 
ça.felra), a. parur da.lida Lei (Dec�to-Lel n. 70 de 21-11-tlll) 
mencionado, na fonna Jemcntarel\ RC '.!4 '68 e RD 13/69, do 
e sua.9 resoluções comp h a acima citado os imóvelR ad1an.. 
con--elho do BHN, no dia e ,;.r d divida hiJX)t,:,cárla em lavor 
te deserll.0$. para paâam�bila;lio i,emlo Gestor Hipotecúlo 
do Banco NRª,'O'°05al A 

II 
Crédito Únobilláno. CREFISUL 1 

DESCRIÇÃO DOS IMOVEIS 

1 p édlO de propriedade de Joel Francl5CO Gomes e s/m 
r • Gomes localizado na Rua SA.o S,mAo. 131 

Antonla Fra'!ci!!CO c,;mendador soares - Nova Iguaçu - 
- ConJ. Ma,n•,10"'," 

quartos cozinha, banh,:,lr\'I e varanda, pof' RJ com saa. i . 
pr,;,.o nunca Lr.ferlor a Cr$ 28.440,70. 

2 Prédio de propriedade de Omair Paz de. Ohvelra, loca- 
lizado na Rua F n 261 casa n Posse . Nova Igu.açu - 
RJ com sala, dois quartos. cozinha, banheiro e varanda. po:r 
p�o nunca inferior a CrS 24, 496,09. 

3 Prêd.io de propnedade de José Barbosa de SouZII. e 
vamlda Liberata Souza. localizado na Rua Ana Maria. 

�� eonJ r.taria Inês - Comendador Soares Nova lgua. 
AJ éo;,, sala dois quartoa. cozinha, banh,:,lro e varan. â�. por p�O nunca' inferior a CrS 24. 613.00. 

4 Prédio de propriedade de Airton Barbosa da Silva e 
s/m Maria da Conceição da Silva. localizado na Rua Dona 
Te reza. 70 Conj. Maria J.nês - C<:>mend�or Soares. - Nova 
Iguaçu RJ, com sida, dois quartos. eozmha, banheiro e va- 
randa. por preço nunca infenor a Cr$ 24. 225,35. 

5 PTêdlo de propriedade de ltalo Rebe!lo de Andrade, 
localizado na Estrada São Josê n. 190 lote 7 - Quadra. B - 
Conj. Maria Inês - Comendador Soarea Nova Iguaçu RJ. 
com sala, d01s quartos, cozmha, banheiro e varanda. por pre. 
ço nunca inf,:,rlor a CrS 28. 741,02. 

6 _ Prédio de proprledade de Adyll.a Pinto Monteiro, lo- 
cal!zado à Estrada Sào José, 280 ConJ. Ma.ria Inês eo. 
mendador soares Nova Iguaçu - RJ, com sala, dois quar. 
toa, cozinha, banh,:,lro e varanda. por preço nunca mferlor a 
Cr$ 24 tR4_13. 

7 Prédio de propriedade de M'.arla do Carmo Silva, lo. 
calizado a Rua Ban::dar. 35 Conj. Maria lnl':a - Comenda. 
dor Soares Nova Iguru:;u RJ, eom sala, dois quartos. co. 
zlnha, banheiro e varanda. por preço nunca inferior a Cr$. 
27 .012,47. 

8 - PTêcho de propriedade de Hozanl\ Ferrf'lra de Freitas 
e s/m l',fan\ene Gondlm de Fre1trui. localizado na rua Ana Ma, 
ria, U0 - Conj. Maria J.nês Comem:lador S�s . - Nova 
Jguaçu ..:.... RJ. com sala, dois quarto!!, cozmha. banheiro e va. 
I'$D.d.a, PDI" preço nunca Inferior a Cr$ 30 510,10. 

9 - Prédio de proprlcdad,:, de Df'ollnda de Araújo Souza 
localiza.da na Rua Paraíso, 46 Conj. M.aria J.nh - Comenda- 
dor Soares - Nova Igu11çu - RJ, com sala, dota quarlOll, co­ 
zinha. banheiro e varanda. por preço nunea mfor!or a . 
CrS 24.469.79. 

10 Prédio de propriedade de Lucy Silva Souza e e;m 
Euclero Mattos de Souza, localizado à Estrada Sã.o Jo�. 300 
Conj. Maria Inês Comendador Soares Nova Iguaçu 
RJ. com sala, dois quartos. c<>zmha, banheiro e varanda, por 
preço nunca in!aior a Cr 27. 012,47 

l l Prédio de propriedade d,:, Luiz Lnpe� de Andrade e 
s. m Hf'lida i\tarla Pll.<..So<1 de Andrade. loeRlizado na Rua São 
S1mào. 102 Conj, Maria Inês Com,:,ndador Soares No, 
,-a lguaçu RJ, com sala. doia quartoe. cozinha, banheiro e 
l'aranda. por preto nunca inferior a CrS 22 402.06. 

12 Prédio de propriedade de AntQnlo de Olw,:,1ra Bailar 
e s,m Ana �tarta Gomes Baitar. locahzndo na Rua Pnralsn, 
24ã Conj. J',farl11 Inês - Comf'ndndor Soares Nova lgua�u 

RJ, com sala. dois quarlO!S, ci,zmha. banheiro e varanda, por 
pn-ço nunca mfenor a Cr$ 25.113,41. 

13 Prédio de i>roprif'dadl' 
locahzado na Rua Pnrelm, 66 
dador Soares Nova lgunçu 
cozmha. banheiro e varanda, por 
CrS 22,356.73. 

14 Prédio de propriedade de Maria dai,. D,,res CO..ta Ran. 
gel, localizado à Estrada SAo Jo,;é, 260 Conj. M,u-ia ln�, 
Comendador Soart's Nova Iguaçu - RJ, eom >'Ilia. l'OZmhn, 
dois quarl.08, banheiro e varanda. por pre<;o nun.-a infenor a 
CI'$ 21.473 25. 

PODER JUDICIÁRIO 
Juízo de Direito da Vara de 

Família e Menores de Nova lguaçu 
CARTóRIO DO 7° OFICIO 

Edital de Nouucação e Citação com Prazo de 30 dias 
O Doutor JORGE DE J',ORA.''-l'DA l',lAGA.LHAES, Juiz de 

Direito da Vara de Famlha e xtenoree da Comarea de Nova 
Jguaçu, Estado do Rio de Janf'iro, por nomea�Ao na forma da 
Lei. etc 

FAZ SABER a quantos o prei<ente edital ,•irem ou dele e-o. 
nhecimento th•f'rem que por parte de JOSE RAMOS FILHO 
!e foi dirigida a peliçAo do teór seguinte: PETIÇÃO: 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara de Famiha e Menores 
da Comarea de Nova Iguaçu Cartório do 7' Ortc10. JOSE RA- 
MOS FILHO, brasileiro, casado, &<•!dador délnco, residente A 
Rua Itamca n. 117, Bairro das Graças, em Bclford Roxo. ncs, 
la Cidade de Nova Iguaçu, - R J,, por seu ad\'O.l(ado infra. 
assinado ut• procuração anexa, com fulcro no que dispõe o 
Artigo 317 e seguintes do Código C"·1l Bra5ile,ro, propor a 
competente AÇÃO DE DESQUITE. pelos fundamentos e mo, 
tives segumtea: O Requerente, oea autor, c"ntraira nupctns com 
Dulcméta Coelho que pasl!OU a as.-mar . ..e Dulelnêia Coelho Ra. 
mOII. em 18 de dezembro de 1954. tendo nascido a primogl':nlta 
Nádia Mana Coelho Ramos. ço11J!08nt,:, ,-,:, "é respe<:llw1mente 
das ceruaeee anexas. ocorre mf�hzmenle. que durou pouco 
o convtvlo do casal, tendo sun mulh,:,r sem qualquer motivo 
Jusliflcá,•el, abandnnado o lar, conjuga] lngo apó,i 09 t� pt-l- 
merros anos de matnmõnio. Durante estes longos anos o au. 
tor permaneceu eempre esperançoso de que sua ruujher- um dia 
volla."<Se ao lar conjugal. o que até hoje não se deu, Po,,to que, 
pn-,te.<1ta.ndo por todas as provas em direito permitidas, eom 
fulcro na lei acima apontada e, ainda o Artigo 171 e �intes 
do Código de PrDCefl!IO Civil. 11eja ctteõo a n!, para no prazo 
lf'gal contestar o feito, POb pena de, não o fawndo. ser o de!!. 
qmte de casal decretado. oportunidade em qu,, V ExR. no 
prolatar a Pnlença, deverá, data venta, determinar que o cõn. 
juge mulher volva seu nome de !!Oltelr,1. tudo por ccn-utuo- 
medida lt>gal e de direito Outrossim. 9eja a ré ainda condeen, 
da a<) pagamento das custas IH'OCes.�uais f' honorúriO!I adv()("a, 
tlelos Nf'l!les têrmot1. D.R. e autuado. tlã.--e a pre-cnte u 1·,!.lor 
de Cr$ 1.000,00. parn o e1'ello do pai:i:nmento da taxa jullkl!\. 
ria e, Pedf' dc-ferimenlo. Nova Ij!Uaçu. 1l de maio ,1,:, 1972 
(a) ODILON ANTE,."l"OR DE OLIVEIRA ADVOGADO . 
DISTRIBUIÇAO: 01,itrlbulda hoje, no L. 99 n 138 736 A 
Vara dr- ►"'nmllla e Menores. no 7• Oflc-to Nr,, R Ii:,1aç11 11 de 
mnlo dl' 1972. (A.) FLA.VlO FARIA DISTRIBUIDOR, DE.<; 
PACHO· Delllgno o dia 27 ,1., outubro, à.li 14.30 horn.i1 para 
au(llfflda de conelllaçt.o. 2) ►�XJ>l"ÇAm-i.f' 011 Nltal11 d,• nnttfi. 
en�ã.o e dtaçlo da Rt'I para nud1We\a enrrf'nd<> l<l!m prn,w a ��:: T��i::.ti;I d;e �;;�"��;97; (!)l J��;:u��� J�I��� 
MAGAl.J-UE..<;, JUIZ DE DIR►11TO E p11ra qu(' ,;-hl"l(U•• 110 ee, 
nhl'('lml"nlo de tf)doa e quf' ntn,rufm po,saa all"1t"r tgnon\n<"iR 
prlnrlpalmente de DULCINCIA <..'O►:LHO RAMOS. qur- d,·wn!. 
C'OmJm�•·r neste Julzo e Cartório do 7• Oflclu, no prdxlmcJ 
dil\ 27 do nutubrn de 1972, à,, 14 :tO horl\11, 1t rim d(' 11 ..... 1.ur 11. 
"udiffl<'ia <ht ,;-,,ncillaçl.o, bem cv-010 ront<!O<lur n l'T"eM-nte Ni, 
tal qul" aci•nl. publkadn e atlx11,ln nit fnrmll dn VI Dado 1, pa..._ sado ne,,t:1, rldadf' de N'nYa lc'u•tu. F.,.tado d" Rio <li" Ja.n.,ln, 
a,,. vlnle e um (21) diu dn mf• dr Julbo dn 1u1<, dl" mil no: 
vec<>nlne • •tcnl.11 e dohi (1972) Eu (A•lnatura lll"JtiYl"l) F...crlvlo irubiotltutol -��el e aubat'l"'l'Yo JORGE oa: MIRANDA lotAOA� ·- JUIZ DIC DOUCJTo 

de Nova Iguaçu. Picam cientificados, outroalm. de que tem o 
prazo de 20 <vinte) dlall, contadm desta data. para querendo, pUr- 
prem o d�blto e evitar a uecu,;:ão, o que p()derá lltl'" feita em llOS$O 
escritório na rua 7 de Setembro 48 .. 3• andar. diariamente uceto 
sábado. e domingos, ao upedlente de 9 às 18 horaii 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1972 
LETRA 8/ A - CrMtto Imob\Uirlo 

AGENTE FIDOCIARIO 

D>ITAL OE NOTif'ICAÇ"AO 
Pelo presente EDITAL. por estarrerm em lugar tanorado. fl- 

ca(m) ctentiflcadofs) o(s) Sr. (sl Adio Barreto do Couto e sull 
mulher Maria de Lourdes Cardoso Barreto, DEVEDOR(ES) 
do eanco Naelonal de Habitação, sendo Gestor Hlpotecárlo 
CREFI8UL RIO S/ A - Crédito lm<>blllárlo, para cll':ncla de 
que estamos autorizados, na rorma da lei (Decreto-Lei n• 10 de 
21 de novembro de 1966 e reguJ.amentaÇão complementar. a pro- 
mover à execução extraJudlclal da hipoteca que onera o imóvel 
da rua Projetada n. A, 49 - C 3 - Be!ford R.Oxo Estado do 
Rh Ficam clent.lflcados, outrossim, de que tem o pra.zO de 20 
h'i�tel dias contados desta data para querendo, purgarem o 
dfblto e evtiar a execução, o que ·poderá ser feita em nosso es- 
critórlo na rua 1 de setembro n• 48, 3• andar, diariamente exceto 
s6bsdos e domingos, no expediente de 9 às 18 hOras. 

Rio de Janeiro, 216 de Julho de J972 
LETRA 8/ A - Crédito Imoblllárlo 

AGENTE FIDUCIARIO 

EDITAL DE !tro'OTIFIC:\ÇAO 
Pelo presente mrrAL, por estar(eml em lugar Ignorado. ft- 

ca(m) ctenttncado{sl. o(s) Sr.(s) Armando de Vll.!ICOncellos 
Hona e sua mulher Qdlna eives Horta. DEVEDOR{ES) 
do aanoo Naclon,J de HabitaçãO. sendo Gestor Hipotecário 
CREFJSUL RIO 8/ A - Crédito ImObillirlO, para ciência de 
que estamos autorimd.06, na forma da lei (Decreto-Lei n• 70 de 
21 de novembro de 1966 e recutamentação complementar, a pro- 
mc-.-er à ueeuçlo utraJudlcial da hipoteca que onera o Imóvel 
da rua Projetada número A-�/102 - Bellord RoJ<O - EStado do 
Rio Ficam cientificados. outrossim, de que tem o prazo de 20 
(Yi�tel dias, contados desta data, para querendo. purgarem o 
débito e evitar a execução, o que poderá ser felUl em nosso es- 
critório na rua 7 de setembro n• 48. 3• andar, diariamente exceto 
5ãbados e domingo,!, no expediente de 9 às 18 horas. 

Rio de Janeiro, :Ili de Julho de 1912. 
lEl'RA 8/ A - Crédito Imobll!Arlo 

AGENTE FIDUCIARtO 

EDITAL DE SOTIFICAÇÃO 
Pelo pn!fl!Dte EDITAL, por estar(emi em lugar Ignorado. n. 

ea(ml clentlflcado(sl, 0(1) Sr.(s) Jalr da Cruz Ca!itro e 
sua mulher Maria Enlde castro, D E V E O O R ( E 8 ) 
do Banco Nac-lonal de Habtt.açAo, sendo Gestor Hipotecário 
OREFISUL RIO 8/ A - Crédito lmOblUArlo, para dêncla de 
que estamos autorlzad06, na forma da lei (Decreto-Lei n• 70 de 
21 de novembro de 1986 e regulamentação complementar, a pro- 
mover à execução extrajudicial da hipoteca que onera o Imóvel 
da Avenida Baronesa de Mesquita n. 1 0{,2 - Me:iqulta - Estado 
Rio Ftcam elentlficados, outroi.slm. de que tem o praw de :.?O 
(vinte) dias, contados desta data, para querendo, purgarem o 
débito e evitar a execução, o que poderá ser feita em nosso es- 
critório na rua 7 de setembro n• 48. 3• andar, diariamente exceto 
sábado!; e domlngo!l. no el<J)ed.lente de 9 às 18 horas. 

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1972. 
LETRA S/ A - Crédito Imoblllárlo 

AGENTE FIDUCIARIO 

EDITAL DE ,'OTIFICAÇAO 
Pelo presente EDITAL, por estartem, em lugar Ignorado, fl- 

auml clentlflcad0\Sl, OtS) Sr (SJ Wal� de SOUZa f'tlho 
e sua n1ulhru- Terezinha Espostto de Souza OEVEDOR(ES do 
CREFlSUL RIO S A - Crédito Imobiliário, J)llI1I dlncla de 
que estamn, autorli:adOIS. na forma da lei 1Decreto-Lel n• 70 de 
21 de novembro de 1966 e regulamentação complementar. a pro-. 
mo,·er t execução extraJudlcla! da hipotera que onera o tmevet 
da run Ana Mllrla n• JJIO, lote 3, quadra G. Conjunto Maria Inês 
- comendador Soam, na ddade de NO\'ll tguaçu - Estado do 
mo. ficam cientificados. outrooslm, de que tem o prazo de 20 
fvlntei dlU. contados desta data. para querendo, purgarem o 
d�blto e evttae a execução. o que poderâ ser feita em nOISS(l es- 
critório na rua 7 de seumbr,;, n• 411. 3• andar, diariamente exceto 
sé.bacio$ e domingos, no �ente de 9 às 18 horas. 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1972. 

LETRA s A - Crédito Imoblllário 
AOEN"n: FJDUCIARIO 

EDITAL DE �OTIFICAQ,\O 
!"elo presente EDITAL, por estartemj em lugar Ignorado, fl- 

ca(ml clentlficadofsl, o(s) Sr 1s) C!cero Pestana Pilho e 
sua mulher lnu:ema de Melo Pestana. DEVEDOR(ES) da 
CREFI8UL RIO 8 A - Crédito lmobll!Arlo. pru-11 ciência de 
que estamos autorizados, na forma da lei !Decreto-Lei n• 70 de 
21 de ncvemuro de 1966 e regulamentação complementar. a pro- 
mover à exe(:ução extrajudicial da hlpotec11 que onera o Imóvel 
da estrada São José n• 210 - Conjunto Maria lnês 
Comendador Soares. na cidade de Nova Iguaçu - &tado do 
Rio F'll'$m clentillcad0$. outrossim. de que tem o prazo de �'O 
•v,nte, dias. contados desta data, para querendo. purgarem o 
d,b!to e evitar a execução, o que paderá ser feita em nosso es- 
erltórlo na rua 7 de Setembro n• 48. 3• andar, diariamente exceto 
sábados e domingo.,, no expediente de 9 '4 18 horas. 

Rio de Janeiro. 17 de Julho de 1972. 

Edit11is 

LETRA 8/ A - Crédito lmoblllá!'lo 
AOENTE FIDUCIARtO 

EDITAL DE NOTIFlCAÇ:i\O 
Pelo preeente EDITAL, por estarcem1 em lugar Ignorado, fi- 

caim) dentlflcado(U, o(a) Sr.fsl S!lv&-lo Pedro Custódio doe San- 
tos, Oevedorlsl da C'REPISUL RIO 8.A. - CT�to lmoblUArio, 
para dencl.a de que "tamos autorlu.do.,, na forma da lei CDec. n. 
10 de 21 de novembro de 1966 e n:iruJamentaÇlo complemen- 
tar), a promover à execução utraJudldal da hipoteca que onera 
o Imóvel da rua Paraiao n, 148, Conjunto Maria In& - Bairro 
Comendador Soares, na cidade de Nova lsuaçu - Estado do 
Rio. Picam c\enUtleados. outro.m, de que le'll o prazo de 20 
fvlnte1 dias, contadoll de5t.a data, para querendo, pul'ltlll'em o 

-d�b1to e evitar a exeeucãc, o que poderi M'I' feita em nosso es- 
critório na rua 'I de setembro n• '8, 3• andar, dlarla.menle exceto 
aábadoll e domlngoe, no expediente de 9 b 18 horas. 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 19'12 

Ll!:l'RA 8/ A - Crtdlto I.mOblUirto 
AGENTE FIDUCIARJO 

EDITAL DE NO'nFICAÇ.lO 
Pelo Pftlllel}te EDITAL, por eac..rCem) em tunr lffnoTado, fl. •<mi denUflcado1'), o(a) Sr (" llr.on Ãtlll'UÃ() da Ro<-.ha e 

Mia mulher Luda Bernardeue da Rocha, DEVEDOR(l8) da 
ORDI8UL RIO 8/ A - Crédito Imobl\1'rlo, para r!enela de 
que esta.mos autorhadoa, na forma da lei !Decreto.Lei n• 70 de 
11 de nonmbro de 1966 o TI1KUla.mentaçlo complementa.r, 1 pn,- 
DlOTer à execução e-xlraJudiclal da hlpOt.et-a que onera o lmóYal 
da rua P, n• 261. cua a - lote tO - BalrTo Po!M, na ddade 

LEI'RA s A - Crédito Imobiliário 
AGENTE FlDUCIARIO 

EDITAL DE SOTIFICAÇAO 
Pelo presente EDITAL. por estar (emj em lupr Ignorado. fl. 

ca(m) clentlfleado(s), O(&l Sr fs) Jayme da Silva Soares e 
!i""Ja mulher EmJUa Henriqueta Gusmão Soares. DEVEDOR(ES) da 
CREFI8UL RIO S A - Crédito lmobillárlo. para ciência de 
que e5tanlo$ autorizados, na forma da lei (Decreto-Lei n• w de 
21 de no.-embro de 1966 e regulamentação complementar, a pro- 
mcver à execução extrajudicial da hipoteca que onera o imó,·el 
da rua Ana Paula número 55, Conjunto Maria Ints 
Comendador Soa.res, na cidade de Nova Iguaçu - E.stado do 
Rio. Pkam clentlf!cados, out.rosslm, de que tem o prazo de 20 
Cvtnte, dias, contados desta data. para querendo, purvaz-em o 
d<'blto e evitar a execução. o que poderá ser feita em nosso es- 
critório na rua 7 de Setembro n• 48, 3• andar. diariamente exceto 
sábados e domingoll, no expediente de 9 àls 18 horas. 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1972, 

LETRA 5/ A - Crédito Imoblllárlo 
AGENTE FlDUCIARlO 

EDITAL DE NOTIFICAÇ,\O 
Pelo presente EDITAL, por estar1em1 em lugar ignorado, fl- 

ca!m) clentiflcadorsJ, ols) 8r.(s) Nilo da Sllva Lessa e 
11ua mulher Oerelna Mana Lessa, DE VEDO R (ES) da 
CREFtSUL RIO 8 A - Crédito Imobiliário, para ciência de 
que estamos autorizados. na forma da lel (Decreto-Lei n• 70 de 
21 de novembro de 1966 e regulamentação complementar, a pro- 
mcver à execução extrajudicial da hipoteca que onera o imóvel 
da rua Sio 8ln1Ao n• 8S - Conjunto Maria Inês Balno 
Comendador Soares. na cidade de Nova Iguaçu - 'Estado do 
Rio. Ficam c!entlfleados, ouh-0$Slm, ee que tem o prazo de 20 
hlnte, dias. contados desta data, para querendo, purgarem o 
d�bito e e1•\tar a execução, o que poderi ser feita em nosso es- 
ct1tórlo na rua 7 de setembro n• 48, 3, andar, diariamente exceto 
:lé.bados e domingos, no expediente de g às 18 horas, 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1972. 

lZI'RA S/ A - Crédito ImOblllárlo 
AGENTE FIDUCIARIO 

F..OITAL DE XOTlf"ICAÇAO 
Pelo presente EDITAL, por estarcem) em lugar ignorado, fi- 

ca1m1 clentl!lcado{sl, o(s) Sr.(s) José Narctso de Sá e 
sua mulher Alqulmél.a Gusmão de Sâ. DEVEDORIES) da 
CRE'.FlSUL RIO S A - Crédito Imobiliário. para ciência de 
que estamos autorizados, na forma da Je1 !Decreto-Lei n• 10 de 
21 de novembro de 1966 e regulamentação complementar, a pro- 
mover à execução e1:traJudldal da hipoteca que onera o Imóvel 
da rua Ana Paula n• 30, lote 3, quadra F, COnJunto Maria Inês - 
COmendador Soares, na cidade de Nova Iguaçu - Estado do 
Rio Picam c!entl!tcados, outrossim, de que tem o praw de 20 
1vu-te1 dias, contados desta d'1ta, para querendo. pw,arem 0 
d• bito e evitar a execução, o que poderá ser feita em nosso es- 
ct1tórlo na rua 7 de Setembro n• 48. 3• andar, dlartamente exceto 
sábado!! e domingos, no expediente de 9 b 18 hora&. 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1972 



111'!1 11111.t 

..... X. 
.. �-·-· 

ESPORTIVA 

. . ' . . 

·/Z 

LOTERIA 

, . . , • 
' - 11!111 

1 

■ 1 

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ,■ ■ ■ ■ 

l'esh• 100 
Nosso palpite 

Rosa Rubra 

Ternurinha 

en O t Governo do Estado do Rio de Janrlro anunciou que ee 
.con rnm em fase final as Obra,i d1>11 J)()l!los de Saúde d 

Jard1m. Porclunrn!a. Cant.ai;:alo. MCSQult.a e Quelmadl>'! N� �llva 
h:uaçu A Inauguração dessas unidades sanitária, J')Od�rà � ova 
no dia 7 de setembro ocorrer 

S\•gundo <> s�, rrtá, !n d� S11úde e Suneamcnto Sr A�to M 1 
no,·os pestes de saúde vão ser constnddos pelo ·Governo rfl e f' 
nenre. dentro da polltka de dotar cada localidade do E'!t.a/md - 
uma unidade sonltàr!a. o e 

Sobre o abute<-!mento de vacinas e medicamentos nas 185 
unidades sanitárias e nu 100 ambuldoclas pertencente!! ao Servi 
Ço Médico Volante. o Socret.át"lo Astor Melo informou �ue 1, no,: 
mal. 1>1>1,<i todas dispõem de lmun!zantes contra a COQueluche ie, 
taon. var!ola. difteria, pol\omlellte. sarampo. BCG e anatóx-letA- 
111<:o. cujo estoque e,;tá sendo frequentemente renovado pelo Ins- 
tituto Vital Bmsu. em Nlteról. 

O SCcretár!o lembrou ainda. que o Governo Raimundo Pa- 
dllha vem dando total DMl.stêncla aos h1>11Pltals, iocaJlzadOll 110 In- 
terior do Estado. 

Estado do Rio vai ganhar 
mais quatro postos da saúde 

Asiros de luz ,afulgente 
Que os anjos ao Céu conduz 
vrnce saudar docemente ' 
A Virgem Mãe da Jesus! 

Costa Sant01 

Manhlis belas de brumal 
Tardes plenas de luzi 
Diz a brisa de pluma· 
Salve Mlie de Jesus•· 

Darcy frtlrt 

Maria Mlie de Jesus, 
Rogai por nós pecadores 
As nossas trevas. dai luz' 
E perdão aos datrato,esl 

Ruy Alrlnlo Ptlitoto 

Nunca ralo das Marias 
Com ares de lOIT'bador 
Porque !embém é Marl� 
A Mãe de Nosso Senhor. 

Perl Oglbe Rocha 

Quando a Virgem velo ao 
(mundo, 

Mundo de abismos e escolhos 
Nasce1am rosas sem conta ' 
Onde puzaram seus olhos. 

Olavo Oant11 

Maria Mia do Sanhorl 
Maria. ltor da Bondade! 
Maria, llrlo da Amorl 
Amparo da Humanldadel 

lvela Ribeiro 

zxeetee luz que alumia 
O mais negro coração· 
Piedosa Virgem Maria, ' 
Oal-nos Luz e lnsplraçliol 

Lulz OUivlo 

Nossa Senhora das Dõres 
Quando passou pelo mundo 
Plantou espinhos e tlores ' 
Em cada vale protundo 

Al!Jno de Cas1r:, 

Nossa Senhora das G1aças 
Ê a mesma mie de Jesus· 
Quem qulzer as graças daia 
Nlio clame eo peso da Cruz! 

Jesu de Mlrand• 

Desceu à Terra uma eslrel'l. 
Uma alma lel1a de luz; 
E Marie, ao recebê-ta, 
Salva o Mundo. Era Jesus' 

8all1ta Nuno 

Tic11,n.í 
«Uma leitora velhJnhn que rem 

dNl!J-. trovll.'I !IObl'e 11. Mãe de Jes peles r.octas de Novn 1gu11.çu 
.-cio em ucme dos poetas desta �s Antes de mais 11ada o obrl- 
parda anõntmo. erra lgunçunnn a este an)o da 

31-10-72 - Rua Engenheiro Cotrlm 
L!rka11, T-Iumoristlcas e FII086flcas ' 

CONCURSOS DE TROVAS 

Tema - Prs'° - >:ndue,;. - Oboietvll(áo, 
U,re 

- 3 UPO$. 

Chorar - 30-9-7a - Caixa Postal. so 
Rio - Em face de um envelope. 

260 - TtJuca os 

Ma� - Estado do 

DESIGUALDADE 

A0ll.80N BASTOS 

O SOi aOll p0ucoa perece 
Vai ,umlndo na Imensidão 
do horlu;onte. Fotocópias 

"RECEITA FEDERAL ESCLARECE" 

Cachaça - 30-9-72 - Caixa Postal. 51 - Magé _ Estado do 
Rio - Em Cace de um envelope cu-ovas humor!sttcas) 

Você 30-9-72 - Praça Vl.sconde do Rio Preto. 7t • Valença 
Estado do Rio - Face de envelope (trovas UricuJ. 

Onrgalhada - 30-9-72 - Pr$ça víeeenee do Rio Preto. 74 • 
Valença - Estado do Rio - Faee envelope (trovas humorl.st!cag). 

Livre - 10-11-,2 - Rua 8erldó, 448 - Natal • Rio Grande 
do Norte Faee euvetoce (trovas Hrlcas. tnosóflca8J. 

Igualdade 31-8-'12 ceíxe Po..stal. 89 - Petrópolls - Ei!tado 
do Rio (Igunldade de bra.allelroa e portugue�s) 

Sel(Tedo 31-8-72 Cab:a Postal, 89 - Petr<,poll.s - Estado 
do Rio 1Humorlstlcas). 

Ponte 30-11-72 Rua Dr Ptrelra Nune,, 1& - tundos - 
rup - Nlteról (Qualquer (f(!neroJ. 
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Nova lguaçu 

A • conven10 INPS faz 

* * * 
Avenida NIio Peçanha, 299 

em SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIVA 

VISITE 
NOVA IGUAÇU 
E LEVE O 
JORNAL DE HOJE 

e amplia assistência 
A celebração de convt!nlo com o oovcrno do E,,tado atravé$ 

dn Se<:rctarla de SaUde. pnra a ampUnçllo da MS!�t�nrl� médlca 
em todo o território flumlncntse. ll(>rà um do� !IOntos alto-<, das ati- 
vidades da Coordenação de A�•lst�nr1a Mkllm do INPS-RJ no 
presente semestre O dorumcnto obJetlvnré a 111te11TRÇ/io doa re- 
curt10s exl!ltentes nas ,reu da admlnlstraçAo e,tadual e do ln•- 
tltuto, com melhor aproveitamento dos recurses huma.nos. e per- 
m1Un1. maior e!lcléncJ11. no atendimento à pop•1l11çlio 

Al�m de1111a prov!Mncla de notavet alcance. está prt.vlS1a a 
esstnetura de novos convénios com entidades slndlcah e cnm a 
Ordem dos Advogados do BruH, dando-se conUnuldade ao pro- 
grama estabeleddo pelo Oovemo Federa.\ no sentido de M"rem nro- 
p0rclona<1n• HM•lsténcl11 médir., e ,�!11nt111ógka ª"" a• o( bd11., ,t� 
entidades de c18llS6 que pOSl!Uam Instalações própria, e adeqndas 

VASSOURAS 
O Conv�nlo com a FundaçAo Unlvcrsltârla Sul �-,uminentse 

a transterênc!n do PU para dependências do Hospllal Jarba.s Pa�; 
gnrlnho e a Instalação de um PQ,;to de Asi,l1Mncln dotado de cU- 
nlcas especlallzndu enseJarAo grandes benet!cios aos segurados 
do lnslltuto residentes naquela região, muucs doa quais se vinham 
deslocando à Capital do Esta.do. para tratamento especl111!1ado 

DESAFOGANDO 
Por outro lado, a próxima Instalação. no Hospital Unlversl- 

t1\rlo Antonlo PedrO, das Cllnlcu ortalmolóJltca. OttoPédlra e Ml!- 
dlca. pare. u quala existe grande procura de consultas, lmpor- 
t.arâ na dceocupecâc de novos c�pll<,'OA para a Instalação dc am- 
bulatórios. 

Em narra do Pirai tserâ alugado um Imóvel para localJzacAo 
de. setores de aM.!Búnc!a M<!d!ca; cm Nogueira, Petrópoll.s, &erA 
feito o atendimento na PQllcUnlca SAo Vicente: em Nllópollll o 
Posto de Urgência pwssarà ainda este ano pare. a casa da Saude 
N.- Senhora drui Omças. 

"l"ISIOLQGIA 
Em Nlteról. o I'Osto de Assistência T1slológlca passará pare. 

novo prl!dlo. no Centro da Cidade. maior e mal.s rontortá\·el. e 
será ampliado o atendimento prestado atualmente aos Jorna\f.st.ag. 
em Cace da ampliação nrui Instalações da Associação Fluminense de 
Jornalista.a. 

PERYCf;LIO 
o Sr. Pecy�llo Tupy Vieira. superintendente R.e(lonal do 

INPS-RJ, comemorou mais um an!versàrlo nalaUdo no último 
d.!a 4. sexta-leira A Informação é do seu AS6C$Sl>r de Relaç6es 
Públicas. acrescentando que os servidores do Jru;Ututo lhe pre�- 
tamm uma homenasem. Diz alndn o Sr EllAs Marques Barreto 
que o Superintendente recebeu os tunclonArlos para cumprimentos 
11.pós às 18 horas. 

As 20 horas foi oferecido. pelos Coordenadores. Adjuntos e As- 
S6S$0re5 do lNPS-RJ, no RincAo Oaucho, um jantar de ron!ra• 
temlzaçAo. 

SOb o IU&r de pmta 
pisarei aa 111>mbro.& 

na. terra do meu amor; 
Levando em mtnhu mãos 

a chama da paixão 1 
Dispersarei nébulu 

de dúmes e enganl>II 
que do meu amado 

OII olhOll cegaram ... 
Farei U,nuu car!clu 

trazendo-o de encoutro 
• prOSépla do meu ser, 
amando-o como outrora; 

na placidez do ar 1 
Fa:iê-lo embriagar 

no càllce de m!nh&.! lnslu, 

ROSTICA ASPIRAÇÃO 

ROSA RUBRA 

Bendigo o SOi que te quelma 
Bendigo a chuva que te molho. 
Bendigo a lua que Ilumina teus p85SO$ 

nas no!te!s !escuro.&. 
Bendlao a b.la Imagem que me 1112. viver 

na esperança de ser tellz, 
Bendigo a noite de luar. 

quando nos amamos. 
Bendigo teus olhos que me olharam 
Bendigo os trus lll.b!o8 

pela exultação do amor. 
Bendigo teus ouvidos 

pe!a percepção carinhosa 
das palavra.& de amor. 

Ben<Ugo os teua pée , 
que camlnhamm ao meu encontro 

Bendigo os teu., bmÇOs 
pelo abraw de ternum. 

Bcndlgo tuaa mãos 
pelo amplexo afetuOIIO. 

Bendigo entlm. querida, teu corpo 
por aeres Mulher 1 

J:XA...LTA ÇA.O 

WANDECK PEREIRA 

A8 aguas rolam 
A brl•a rt>uoa levemente; 
TUdo eão lembmnças. 

Também u ondu 
Me taz lembrar 
Coisa hedionda ... 
O meu amor espatifado, 
Rctruca aoa pre.ntoa 
No meu passado. 

As ondas batem, 
Sobre u grandes pedras ... 
8e espatifando, 116 enlaçando. 
Só nAo rolam làgrlmas. 

entadA-lo no perfume cáUdo 
da sofreguidão. 

tm tmpetos de deseJoa 
tazê-lo e.m&nte 

de mlnbe. earne escltante !. 

Atendendo o pedido multo gentil da Sonlnha. eacolhl et1te ,.. __ 

30-11-72 Rua Dr. Pereira Nunes. i6 - rundOll 
CMcas). 

Cia. Rio Douro Industrial 
ASSEMBUIA GERAL EXTRAOROINARIA 
Ficam convidados OII senhores Acionista� da CIA. 

RIO DOURO INDUSTRIAL, para a .AB8Cmbléla Geral Ex- 
traordinária que se realizará no próximo dia 18 de Agóll- 
to de 1972. às H,00 uoras, na Sede Social à rua Arman• 
do Diu Pereira n. 48, em Adrlanópo\111, Munlclplo de No- 
va lguaçu.RJ, a rim de dl.'libernrem sobre os acgulnte� 
8.SllllntOS: 

l•) _ Aprovação coe laudos. de avaJlaç!l.o apresen. 
tados pelos peritos nomeadOII pela AGE de 12-7-1972 e 
lm:orporaçào defin\Uva da VISMASA S.A. PAPEL. CAR- 
TONAGEM E ARTES oR.AFICAS pela CLA.. RIO DOU- 

RO INDUSTRIAL; 
!") _ Aumento do Capital Soelal; 
�) _ Autorização e11pec!flca ao Diretor Presidente 

pua dar em hipoteca bens !m6vela e respeetivOJI aces.só- 
..., pan rins de r1n.anc1ament011. 

léria oonstante dos 
Cº) � A,punlos perttnrntes a ma 

tt- anterioret e de lntere88es geralt. 
Nova Jguaçu. 3 de Ag6$lo de 1972 .• 

Q1A. K10 DOURO INl)Llfl'JUAL 

Qfft. -- de 8' . D lrfler ..........._to! 

A Delegacia da Receita Federal em Nova 
lguaçu esclarece aos contribuintes do Imposto de 
Renda - Pessoa F!sica, que já receberam ou 
vierem a receber, por intermédio dos estabeleci- 
mentos bancários a que estiverem vinculados, as 
notificações e demais documentes relacionados 
com o lançamento do Imposto, inclusive os Cer- 
tificados de Compra de Ações dos Incentivos 
Fiscais. do Decreto-Lei n. 157, que não é neces- 
sário efetuar qualquer pagamento nas financeiras 
ou sociedades de investimentos. 

Esclarece, ainda, aquele órgão, que tais con- 
tribuintes deverão, tão somente, fazer a entrega 
do Certificado para autenticação mecânica e re- 
ceber a primeira via como comprovante de sua 
aplicação. 

O pagamento do Imposto, que d�ver� �er 
efetuado nos estabelecimentos bancários, Já in- 
clui a parte do Incentivo Fiscal. 

Ttmdentes 
- Jngá - Nlteról 
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verll. ter 6SOcc O motor é 
lransversal, dianteiro A tração e 
lambém é dianteira Se for o 
escolhido pelo nosso publico. 
a Fiai pretende \18ndã-lo por 
30% a menos que o sedan VW. 
o que representaria agora CrS 
10 500 O modelo 500 custa- 
ria cerca de CrS 7 .800. caso 
a Flat o lançasse agora. 

Fontes que merecem crédito 
dilam que é pensamento da 
empresa Italiana apresen111 o 

F1,t brasileiro· no Sallo do 
Automóvel de 1974. com Inicio 
de vendas nos pr,mef101 mHes 
de 1975 Es1e lempo é n.ces- 
5'r,o para que ela possa cons• 
trulr urna nova e grande !Abrl- 
ca no Brasil, pa,a produzir lnl- 
c1almenle 150000 unldadee por 
ano. e montar uma ampla rede 
de assoslêncla 16cnice 

O belga Jacky lckx tem-se 
mostrado regular. fazendo 
jlis â poslçtlo que ocupa 
Quanto ao neozelandês oe­ 
nls Hulme, é um dos mais 
antigos pllotos do mundo, 
tendo sido campeão mun- 
dial em 1967 

Apesar de Iodas as hlpó• 
leses ccntranes a to1c,da 
brasllelre que Jê começa a 
Ir ver o provével campeão 
de perto - conha em mais 
uma v1tór1a de Eme1son 
Flll1pald1 amanhã na Aus• 
tna Além da sua Lo1us as· 
ler completamente recupe· 
radn do Incêndio na cal•a 
de càmbio e de sua hablll• 
dada pessoal estarê mais 
uma vez formada a corren• 
le pra hen1e que li� acustu· 
mando os b1asile!ros a co- 
memorarem v1tonas em vê· 
rias modalidades esportl• 

"' 

-2 

• 

15,00 

Ru■ M■r■ch■I Florl■no. 221. 
(Pnhln o ti C111•aQ ­ ..... 

1 LP 

2 LP 

3 LP 

2 compaclos simples 

2 compactos duplos 

Album pera compactos - 1 

pera que Isso oc�rra, prtn- 
cipalrnente pela figura hu· 
mana que o piloto brasilei- 
ro representa, com o re- 
forço de urna simpa1!a pes- 
soal lncon1undlvel, pois ele 
ó sempre atento e solicito 
chegando multes vezes a 
conceder outóg1alos em 
momentos em que ou1ros 
plfolos famosos se negam 
a fazer 

Todavia seus pnnc1pals 
adversârlos estão torcendo 
de modo contrAroo Os três 
mais próximos têm um car- 
iei que fazem com que 
Ernerson se confesse cui- 
dadoso com eles, pois sa­ 
be que um õesculdc pode- 
ré ser-lhe fatal Jeckre 
S1ewar1 escocês. é o aluai 
campeão. tílulo que tarn­ 
bém obteve em 1969 Ape• 
sar de v,z,nho na Su!ça. é 
o que ma,s F11tlpaldl tome 

Foto Marilice 
OLHAI, BICHO! 

GRILAÇAO DO 

com motor de 2 cilindros e ca- 
pacidade cubice de 499 5cm, 
até o luxuoso Foat 130, passan• 
do por vêr1os modeloa espor- 
llvos de granda aérie como o 
127 e o 128 Spor\ Coupé 

Mas apesar dessa grande va- 
riednde de velculos. a Fiai 
esté pesquisando qual o mo- 
delo que mais egradaré ao pu• 
bhco brasileiro Os mala cola· 
dos são a F!at 127 e o peque- 
no Flat SOO Topo!lno 

O modelo 127 rol eleito o 
•·cerro Europeu" do Ano E 
justamente o veiculo contra o 
qual a Volkswagen vai brigar 
declaradamente, lançando em 
74 um car,!nho de menos de 
1 000cc de cilindrada No ltê- 
1ia o 127 é p10duzido com mo­ 
tor de 003cc. maa no B1aall de• 

OS AOVERSARIOS 

Segundo os comeota11s1as 
especlallzados. d1flc1lmen• 
te Emersoo F11tlpaldl cet­ 
xera de ser o campeão de 
1972 Alguns até torcem 

na1o mundial de pilotos 
são divididas em dois tur- 
nos. cabendo ao p,1010 
abaodonar de seu total os 
pontos obHdos em urna das 
provas de cada série No 
csso de FIUlpaldl é claro 
que ele dispensará os pon- 
tos - que não obteve - 
dss proves em que ele não 
chegou no Hm, as proves 
1eahzedas na Argentina no 
primeiro turno, e na Ale· 
maoha, no segundo Para 
quem não se recorda não 
atrlbuldos do primeiro ao 
sexto colocados, 9. 6, 4, 
3. 2 e 1 pontos. respectl· 
vamente 

o difícil para Fittipaldi é não 
conseguir ser campeão do mundo 

los1a1açôes da fêbrlca de trato. 
1es Oemlsa, ]ust1llcando que 
essa n..edlda hnha como ObJe• 
!1vo II produçêo de tratores de 
esteira Agora. na segunda fa- 
se de Se>JS pro1etos, a empresa 
Italiana não conseguiu evitar 
a noticia de que seus ca,ros 
serio produzidos no Brasil 

A Fiai vai mesmo produzir 
veículos no Brasil e Isso ê con- 
firmado squl e também na ltê- 
lla As confümaçõos tocais 
podem ser anunciadas pela di- 
vulgação do governo mineiro, 
pelas providências tomadas 
runlo ao governo !ederal e 1nm- 
bém por declarações lellas pe- 
los dlr!gentes da empresa que 
estão no Brasil comandando a 
produção de tratores Aa con- 
firmações Internacionais sur- 
giram na ltélla. onde 1oda a 
Industria automoblllsllca est6 
a par das constantes viagens 
de representen1es da Fiai pera o 
B,asil. a !lm da dar sequên• 
ela no pro1eto de Instalação de 
uma !Ab,ice de automóveis 

Ou110 elemento lmportan\a 
para a confirmação dessa noll• 
ele é e conatante vlsila de fo- 
necedores ao escrit61lo da 
Flat em Silo Paulo. comentan- 
do que a lndus\rla Italiana 
quer !azar sigilo de um assunto 
que todos JA estlo sabendo 

AS OUVIDAS 

Para a Fiai p,odui,r auto- 
móveis no Brasil, deverê apre- 
sentar seus p,oje1os ao Grupo 
6 da Comissão de DesenvoM- 
mento Industrial do Mlnlatóroo 
da lndu11rla e Comércio. o que 
serl!. leito o mais breve posai­ .,, 

Por enquanto. existem apenas 
duas duvidas e euas es11lo 
com a próp,la lébrlca A p,1. 
melra é a respeito do local on- 
de lnatalarê a léb1lcn porque 
os governos de Silo Paulo e 
de Minas Gerais lutam para ga. 
nhar s prelerêncla da Fiai 
Os dois Estados procuram ole- 
recer li melhor1111 vantagens 
e comenta-se até que o aecre- 
t,lffo de Plane1amenlo de Silo 
Paulo viajou pa,. a lh\lla com 
o objetivo da convancar a Flat 
• ficar nume cld1de paulls11 
A segunda duvida da 16brica 
11allana é a respeito do modelo 
que dewr6 lançar, pera con- 
corm 11a mercado br11Ue1ro 

A Fiai POPUl uma lmenu 
o•ma da mooaioa. � o eco- 
n0ffl1co Fl•t 500 tTopollno) 

Começa amanhã na Aus· 
tr/a a lula tmel de Emerson 
F1tt,pald1 contra Jackle Sta· 
wart Jacky !ck� e neros 
Hulme visando a conquista 
do \IIUIO mundial de pilotos. 
As p16x1maa provas serio 
efetuadas na llélla, em 10 
de setembro no caneoé. 
no dia 24 do mesmo mês 
e nos Estados Unidos no 
doa 8 de ouwbro 

Apesar ns grande ene­ 
rança de 16 pontos que· 
separa Fmlpald1 de Sta· 
wa1t, não é totalmente tran- 
qulia da posição do brasl• 
lelro embora. pela lógica 
só mesmo multo azar lm- 
pedlré que os brasileiros 
p<>saam comemorar mais 
um lilulo mundial, este com• 
plelamenle Inédito 

AS HIPÓTESES 

Para que o pllo10 brasl• 
terre nio conalga ser cam• 
pelo é neceeeértc que Ja- 
ck1e Stewart vença as qua· 
Iro provas restantes. soman- 
do 36 pontos aos seus 
atuais, 27, !lcando, entlo, 
com 63 Para ser campeão, 
nosso rep,esen1ante neces­ 
isttarla conseguir 21 pon- 
tos nas 1eferldaa provas. 
Se Jacky lckx. no entanto, 
vence, as quatro competi· 
ções. 1é Emerson teria que 
alcançar 19 ponlos, pois o 
belga 11!1nglr1a um to1a1 de 
61 Jll se Oenls Hulme ven- 
cesse todas o Rato teria 
que fazer 15 pontos para 
ultrapassar os 57 do necae­ 
landês 

Como o leitor devo sa- 
ber as provas do campeo• 

FIAT ESTÁ CHEGANDO PARA 
LUTAR COM A VOLKSWAGEN 
Quando o presidente Audolf 

Leldlng. da Volkswagen alemã, 
declarou que estava em marcha 
uma verdadeira guerra contra 
a Fiai com o lançamento de 
um pequeno utll!hl.110 VW de 
clllnd1ada ln!erior a mil cenU• 
metros cub1cos. a Fiat Jé havia 
rompido os comentados acor- 
doe Industriais e estava lngres• 
sando no erasll 

Leldlog enunciou o Um de 
uma trégrn que determinava 

que a Volkswagen não 1entarls 
conquistar o mercado europeu 
dos canos de baixe clllndrada 
a que a Flat deixaria hv1e o 
campo dos veículos com cilin- 
dradas maiores. Isso, em con- 
sequência do fato de a Volks 
nêo gostar nada do gradativo 
domínio da Flat com suas ver- 
sões do 124 128 Aally e. ma!s 
recentemente. do 127 e do 128 
Sport Coupê e enunciar, como 
rev!de o proieto de um modelo 
que poderê fazer conco11êncla 
aos pequenos Flet 500 e 850, 
os mais vendido, pela lêbrlca 
italiana 

NO BRASIL 

Enquanto os duas fébrlcas 
lutavam po11tlcamenle no mer- 
cado Internacional, a Fi.at com• 
prava em Belo Horizonte as 

novembro 

Motor Clube 

o 

Higianópolis tem 

para 
Prova de Can1pos confirmada 

dia 19 de 

Dll�j{Mlll•II, .\Fl.l"\'l" \ C, ,m,­àu Te•nH'A !l,l Fedt•• 
.,._�11_,, nuu1ine11"' <J,, Auto1,,,\ulhm" •<'íluln,!o r11n M11raf 

qu.,nd• trrhavam,- ,•�\.1 • ,ll�llo, pa111 e I awito>< flnaix da Pro­ 
\'A d'I t-:,tn•antt·B 11. �• 1 reallz11tla 11.1qu<'!.1 <'irt,iol,• em li <.IP �e- 

lJ,r, prox,mn. t-;,t I p1,,,a, d<'\'t'r:\. "'I lt't'•n·,lp em �u�·eH!OO, 
-"• é , .. mentnr+o g,,,01 lá pelaH 1«1"nd,•7l.'i ,. por aqtn, on(le 

,unto e�là na p11m1•1rn pnula ,hi trn.lvM <>5 .. ,t, eant•·� a pro. 
\·11,do1 no cnra'l nnn!,tnul() !(l nn Aul6<11umo c,uiocu � que já. 
tlnj{o s <'&i<a üo l>O (>r-1<>1entn). Pod,•mo� lmng/nnr a brtga de 
f.,ke n.o <'�<'Uro, qunnd,, lt mbeamoa que no máximo, somente 

Jn1 vmtc ,, , mr" a trinrn <'llrrn� poderão da, " J:1rg11dn • Todos 
,t>\(I ,..,,m,·ntandu: .rrnneeu no Autódromo, como humlhle alu- 

no do ru,iv,, Nilo �í.tluro•, bn"tnnl(' fam<>flO por SUi\ prállC'R em 
watos.de­p.ru, at(< ngo, a o únl<'O qur J$C tl'm nollcln, que o 

f�z trlplBnlf'nl<· J..i<0 me,mo, <'Rvalo.d<'-rau triplo! Ao glrnr 
1RO" em 1u:1 1• rnd.ldn, i'le aal de m11.r(ha,.1é �m toda n �ua 
J"'t,n, ,., 10<1.l nnvamente e,n 181)• .1.tr,l\-é$ do freln.(k.mllo. 
t•·ndo ja " 2• manha en11ren11d,1, ext,cando esta nté o M'U 
t, rque má,umo r .,1 enU,<> gira no meJtmo núm•·ro ce graus, vo!. 
ando p.1r,1 o ponto de pnrtida. mBR �m po11içlin Inversa lt 

Jn, riHl c,,mo r-te re>ntrnln �eu f>uma GT�! lf,00 .<' eom que li­ 
g.-1n-z.1 e p.-rfPlçAo o !ai, tmln lato �,m 1ni,11 ,rquH. por >IC· 
gi1nt!""• o rarro. o qur- dá àt nol<!laa v1�ta., um movlnwnto do 
\"�1r11lo numa <llmen!!à,, dlfrrente <la,i rnnrnn• • .lollé Cnrlna 

S1h-a, qu� foi o 11,-u lnJtllutor, ubbm.,d,, com II eat..,gorln 
do ap,,z r(,n�1,le1nndo.,ic que é., pnmc,rn "e1 que •·le rod1. cm 
,m Autó-lromo O gur,,to é um diabo n11., 1·mva� F'ol l"',·r!cl. 
to cm tudo J.:1e br1n, a com 11. .\lta V<'IO<'l<lade g uma revela. 
çii.o qu­ ,Jrv1•mu• 11provclt11r eom dl'ttleaçà<>•, Mumou Jo� Car. 
,,�. • Vand<'rl(o/ Am,,rlm G,1rrla, o homem do Dodge Dart 
ll 11mo r"m l<'lo prelo, já prnntam,·ntc n.,·uperad,, do actõente 
que 11<>freu d"mtngna ,,trA-1. fndu p.1rn o Autódromo. • M,í 
�10 F,u1, e D<>l'ntn M bt'lra du p!MtuJt. procur,mtln chl'gRf 
11 um <l<,no,m,nadu1 comum ,u:,brl' a rurva mala té<'n!ca � ccn 
.,.qU,mtrmrnt, m,,111 <1m, l1 do AIR O pnm�lro <ll'frntlh, o 

'l, e ,, outru ia ru,v"' Norte • Amnnhã a turma d'.l Delega. 
<' ,!, lt,,uboa e �'zorto-t d•I G11an:1.bura retnku1rA �11 li ntlv1dad('.< 
automr,bUb,u,,, ... Dr. Dar{'y AnHijo (Delrg11.d,,). J.1onpca Au. 
lfUd,, RI:, ... (Df't<'tlVI' ln,prlor), Nélin Nrry C,1rdnll0 e Ma- 
1111 d11.� G•a�a.11 Cotrrla Pnmbo (Anxillaru <l•· G,1blnele) �:r. 
n,•tn ltllta,l:.!Ju " Adlllon AJn1rlrl.\ (Octellvti<) , •tarào pll<>- 
tan<1,1 �•órmul1tN V p,,!s 11/io pi1,1t,>11 <1c rompetl,;a.,, (prof1.,,.lo 
n,1tfi) form,ido• eom ml'nr,Ao hom·na>l pdo Sanl.,i �'url,, de Pl 
l"\11gcm • Bolh,flol, Móvt•I� Clr<'ular I' Mft't\nka Hl'nn!I 
Jrãn patmcln:,r n>I trnféu11 e m<'•falhaa du Torneio Eloy Me. 
n, z,., ,t,­ ��•trMnlt••• que oom�I\ amanhà, rom pnrtklpaç,10 de 
l•>rloa º" Mrlo,c;u, r flum!nenso;:a 1apruvll.do11 11.t(< hojr • Sr 
Walter HPnr'lque•, V1< ••-Pl'\'l<ldentr• da AL'VC. ,. 11roprlttlir1n 
da �flirAn1ra Hrn,U, um dn• m11l"rt'N C'ntabor11.<1on·1 I! \nl'('n. 
Uv11<lnrPJ1 !ln itual mov1m1•nto nulnmobm�ur" do ílrnn<lr Rio, 
danr\o <'há dr 1nmlto•. S.­guml., t«>ub<•m•M , h· i um <h>'I 
mal� pt•� urad'>II p.ira afinar OK m"tor,-. ,q1wnte11• rh rupa 
:wtdn E,lnmM ,1gu11rdantl<> a BU11. v1,ltn prnmNhln à noa.�n 

....S, • Pauln IWnhll. um dos lnv!rLt,� c11ln'Hnte1, mn1 m<'nt .. 
,lrp,,1• •1ur C'<>ho<'nu .1 mAqum,1 ,I<­ dhl• lltru11 •·m .,.u �-llKrAo. dl'i• 
�,n,\., a p111U1 qunnolo , fhu,•, .,p.-rtnva �rã que" 11e11 llm 
p,.,t,,r d,• ["'ra hrl•Rli n4u c,<l,lv" fun('l•-n.1no1u� Ou nlo gn1. 
la doo plsL1 mr>lh.ul4? 

O( l'\\10 J.l 1­.: ,11,1.1.0,­­­� 

Cilindradas 

A 11r-,mi·: <1, um.t ,·onf1,rén,(a ,!(' 1-�ml'txnn F1tt,patld!. em 
, p,ox,m. f(<n,,�. J•• ,,�tâ gdl,rndo "" ,,,.�<l<'ia<in,c ,1,, _R1wt:1J 

:,,r,,t<>I Clnb H,�tenópoh,. ,ntl(\ad,• fundndn qun\'l.1-fr1r11 ultmrn, 
i•m A 1s.--r11hlN,1 Gt"rnl. na �,.,t,, ti,, A<60<'Lt1,;lio A llt'-ll<'a Hli:h•. 
nt>pnJl11 n., ru., F1cd,1wn ,!e Albuqu,,que H 

O '.uh ug.1r\o l,..lb••J <1 ,\glll' mi fnj <'lt•ltn pr, sj<l,•nl•' d,, R:\í('"H 
., !nformn11 ao lloj, AutomulJHl�l!<'O· qur o patl irnômn th 
.\.\H f,,t t,,t11.lnwntr ,c,·ntut<, par11. u :\f,,t,w Club, rnnl!nuandn 

1t11h,11 pum, 1m u lu v.,U,tn<k 

Foram os melhores os eontetos mantidos pela A:<.<SOC\ação Flu­ 
mmense de Volantes llf' eompetlçl\o eern II Pttfeltura Municipal 
de CampOS, vJN1ndo a reaUzaçAo de prove no dia 19 de novembro 
1111quela e!dade fluminense O presidente ArlO xrorene e o tesou­ 
n­tro ma.)Or Paulo Chaas vtsnerarn, no !nklo da semana, as ci­ 
dade� de Maca!' e CampoS, para tratar da realização de provu, 
dependendo a de Matai', em 17 de setembro da conflrm&çiio do 
p0Ur111mento 

Em campo$, os dlrl11entu da AFLUVC foram mqnlflcamente 
reeeeteee. tanto pelo Sr JO$é Ribeiro Pereira FIiho, diretor do 
Departan,ento de Turismo, quanto pelo Sr José Ponsera, do De- 

))llrtamento de Jmprenss. e Divulgação da Prefeitura Municipal 
Ambos se mostraram enrus!asmados com a IM!11 da prova. acerta­ 
da, em prhw[plo, para o dia 19 de no�embro. 

Ainda em campo11 o pre$1dente Arlo Moreno reentere eoutatoe 
=m O Rr. NHo S1quetm. pres!df>nte do IUpó<lromo loc11l. !nt"!<'tl• 
stido. tamlx-m, na Implantação de um autódromo em CamJ)O!I. 

:::_: ho�e,� 
Aur0Moslrsr1co 

r ., ,, 
l' 
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